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O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha e o governador em 

exercício de Goiás, Daniel Vilela, criam 
consórcio que visa subsidiar passagens 
no Entorno, com isso, evitar o reajuste 

de tarifas entre as duas regiões.

PÁGINA 15

Novo comando 
na secretaria de 

Saúde do DF 

Convênio DF 
e Goiás para 

reduzir tarifa

Suave
na Nave!

Assédio no 
trabalho prejudica 

vida a dois

Pesquisa

Em nova polêmica, rapper 
fura blitz e vai preso no Rio

PÁGINA 6

Oruam

Artigo / José Sarney

Corpos de reféns são 
entregues sob comoção

PÁGINA 9

Oriente Médio

Desdém à denúncia e à prisão

ENTREVISTA      Luiz Inácio Lula da Silva
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Ex-presidente do Iges, Juracy 
Cavalcante assume a pasta no lugar 
de Lucilene Florêncio. Governador 
Ibaneis Rocha disse que espera 
mais celeridade na resolução de 
problemas do setor. O delegado 
aposentado da PCDF Cléber 
Monteiro assume a direção do Iges.

PÁGINAS 12 E 13. EIXO CAPITAL, 14

Núcleo de Apoio aos Vestibulandos (Nave), do 
Centro de Ensino Médio 03 de Taguatinga, garantiu 
107 aprovações na UnB neste ano. Projeto foi 
criado pela professora Regina Cotrim. “A verdadeira 
conquista será vê-los formando”, diz. PÁGINA 18 

A festa vai tomar

conta das ruas

Banda Coisa Nossa embala 
festa do Correio domingo

Feijoada

Em ritmo de frevo e samba, 
Brasília promove o esquenta para o 
carnaval. Amanhã, Suvaco da Asa e 
Suvaquinho tomam conta do Eixo 
Monumental. No domingo, Aruc 
comanda desfile pelo Cruzeiro.

Fábio Jr. desfila 
sua longa lista de 

sucessos no Ulysses 
Guimarães, amanhã. 

Show revisita a 
carreira do astro. 

Para sempre

romântico

Ex-presidente alerta que 
o ódio deve ser extirpado

PÁGINAS 2, 3 E 5. NAS ENTRELINHAS, 4 

PÁGINA 11

PÁGINA 14

Álcool preocupa no DF
Ao CB.Saúde, a terapeuta Andrea 
Gallassi alertou para o aumento 

no consumo de bebidas alcoólicas. 
Brasília é segunda cidade com mais 

registros de uso de álcool.

Ed Alves/CB/D.A Press Iges-DF

Ed Alves CB/D.A Press
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Em entrevista à Rádio Tupi do Rio, dos Diários Associados, o presi-
dente Lula (PT) fez duros ataques ao ex-presidente Jair Bolsonaro, 
denunciado com mais 33 pessoas por tentativa de golpe de Estado. 
O petista afirmou que o documento entregue pela Procuradoria-
Geral da República ao STF tem acusações “muito graves”. E avaliou 
que, ao defender um projeto de anistia aos golpistas do 8 de janeiro, 

Bolsonaro prova que cometeu crime. “Quando o ex-presidente fica 
pedindo anistia, ele está provando que é culpado, que cometeu um 
crime. Ele deveria estar falando: eu vou provar a minha inocência”, 
e acrescenta: “Eu tenho certeza de que, se for provado, ele (Bolso-
naro) só tem uma saída: ser preso”. Lula falou também sobre alta 
dos preços dos alimentos e segurança pública, entre outros temas. 

Do Alvorada, Lula conversou ao vivo com jornalistas da Rádio Tupi, do Rio, e abordou temas desde Bolsonaro ao preço dos alimentos

“Bolsonaro prova que é 
culpado ao pedir a anistia”

sucessos no Ulysses 
Guimarães, amanhã. 

Para sempre

romântico

Acusado de ser o chefe da trama que visava impedir a posse de Lula, em 2022, 
Jair Bolsonaro menosprezou as investigações da Polícia Federal e a denúncia da 
Procuradoria-Geral da República (PGR). “Nada mais tem contra nós do que narrativas. 
Tudo foi por água abaixo. A mais recente foi essa de golpe. Vão prender o Bolsonaro? 
Caguei para a prisão”, disse o ex-presidente em encontro de seu partido, o PL.
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O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disparou ataques 
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro e ao Projeto de Lei (PL) 

da Anistia para os golpistas do 8 de 
Janeiro. Na avaliação do chefe do 
Executivo, ao pleitear o perdão an-
tes mesmo da condenação, o oposi-
tor prova que cometeu crime.

“Quando o ex-presidente fica pedindo 
anistia, ele está provando que é culpado, 
que cometeu um crime. Ele deveria estar 
falando: eu vou provar a minha inocên-
cia. Mas ele está pedindo anistia”, argu-
mentou Lula, em entrevista à Rádio Tu-
pi, do Rio de Janeiro, emissora dos Diá-
rios Associados.

Em tom duro, o presidente disse con-
siderar “muito grave” a denúncia da 
Procuradoria-Geral da República (PGR) 
contra Bolsonaro e 33 de seus aliados —  
a maioria, militares — por liderar uma 
tentativa de golpe de Estado. 

Para a PGR, Bolsonaro e aliados, co-
mo o tenente-coronel Mauro Cid, o gene-
ral Braga Netto e o ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres conspiraram para desa-
creditar as urnas eletrônicas, interferir nas 
eleições e, após o resultado, tentar impe-
dir a posse de Lula. Segundo a denúncia, 

o então chefe do Executivo estava ciente, 
ainda, do plano para matar o petista, o 
vice-presidente Geraldo Alckmin e o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), articulado por 
militares das Forças Especiais do Exército.

Para Lula, caso os denunciados sejam 
condenados, merecem “uma boa cela e 
um tratamento com respeito aos direi-
tos humanos”.

Outro tema tratado na entrevista foi o 
da segurança pública, que afeta especial-
mente o Rio de Janeiro — sede da rádio. 
Questionado, Lula afirmou que o proble-
ma da segurança afeta todos os estados e 
que quer aumentar a participação do go-
verno federal no tema. Ele lembrou que, 
de acordo com a Constituição, a respon-
sabilidade pela segurança é das unidades 
da Federação. O Executivo federal prepa-
rou uma proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) para o setor.

Conforme destacou Lula, a PEC foi 
discutida com os governadores, e o minis-
tro da Justiça, Ricardo Lewandowski, está 
fazendo alterações no texto para ameni-
zar a rejeição dos estados, especialmen-
te dos administrados pela oposição. Ele 
ainda negou a possibilidade de decretar 
Operações de Garantia da Lei e da Ordem 

(GLOs) para reforçar a segurança dos es-
tados. “A GLO para o Rio de Janeiro gas-
tou mais de R$ 2 bilhões e não resolveu 
quase nada”, argumentou, citando a me-
dida assinada, em 2017, pelo então pre-
sidente Michel Temer (MDB).

Questionado sobre o prazo para a 
aprovação da PEC — que aumenta as 
competências do governo federal na se-
gurança, oficializa o Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) e aumenta os 
poderes da Polícia Federal e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) —, disse que 
quer a medida aprovada o mais rapi-
damente possível, mas que depende dos 
parlamentares. 

Carestia

Em meio aos esforços para tentar ali-
viar o peso dos alimentos no orçamento 
das famílias, o presidente destacou que o 
governo “não consegue controlar” os pre-
ços dos alimentos “do dia para a noite”. 
Ele culpou a alta demanda por exporta-
ções pelo alto preço e reafirmou o com-
promisso de se reunir com atacadistas na 
tentativa de baixar os valores. 

Segundo ele, o Brasil virou o “super-
mercado do mundo” e é preciso discutir 

com os empresários para que exportem 
sem “faltar” para o povo brasileiro. Lula 
ainda mencionou que a cesta básica de 
alimentos será isenta de impostos, por 
meio da reforma tributária.

O chefe do Executivo também comen-
tou sobre a proposta de renegociação da 
dívida dos estados com a União, rejeitada 
pelo governador Cláudio Castro. O petista 
disse ter certeza de que o gestor estadual 
vai, eventualmente, aceitar a proposta, as-
sim como outros opositores. Segundo Lula, 
a dívida do estado está em R$ 218 bilhões. 

Castro criticou vetos do presidente ao 
projeto aprovado no Congresso, como a 
permissão para estados acumularem os 
benefícios do acordo e do Regime de Re-
cuperação Fiscal e o uso de verbas do no-
vo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Regional, criado pela reforma tributária, 
para o abatimento das dívidas. Os gover-
nadores de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), e do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB), também dispararam críti-
cas à proposta.

Hoje, o presidente estará no Rio de Ja-
neiro, onde participa, em Itaguaí, da con-
cessão de um terminal no porto da cida-
de e do anúncio de recursos do Fundo da 
Marinha Mercante.

Mais crédito

Na entrevista, Lula voltou a dizer 
que o governo está preparando o lan-
çamento de três medidas de acesso ao 
crédito, que devem beneficiar os peque-
nos e médios empreendedores, mas não 
deu detalhes.

O governo pretende liberar uma no-
va modalidade de crédito consignado 
para trabalhadores do setor privado no 
próximo mês, com o objetivo de ampliar 
o acesso à carteira. A equipe econômica 
trabalha para lançar a nova modalidade 
na primeira quinzena de março.

Ele também reclamou de ministros 
que “falam demais”, mencionando infor-
mações vazadas nas discussões em cur-
so sobre reforma ministerial, e sustentou 
que a primeira-dama Rosângela da Sil-
va, a Janja, tem o direito de dar palpites 
em suas decisões. Ela vem sendo alvo de 
críticas até de aliados pela influência nos 
rumos do governo. 

O chefe do Executivo voltou a criti-
car a taxação em massa imposta pelo 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, ao Brasil e a outros países, e pro-
meteu baixar o preço dos alimentos. Con-
fira os principais trechos da entrevista:

 » RAFAELA GONÇALVES     » VICTOR CORREIA

“Se for provado, ele 
tem de ser preso”

Denúncia contra 
Bolsonaro

“O que eu vi, pela denúncia 
publicada ontem (quarta-feira), 
é que é muito grave. Outro dia, 
eu estava dizendo que o Partido 
Comunista Brasileiro foi perse-
guido durante quase 50 anos sem 
ter feito 10% do que a equipe do 
ex-presidente tentou fazer neste 
país. Se for provada a denúncia 
feita pelo procurador-geral — da 
tentativa de golpe, da participa-
ção do ex-presidente, do primei-
ro escalão dele na tentativa de 
morte de um ministro da supre-
ma corte eleitoral, da tentativa 
de assassinato de um presiden-
te da República e do vice-presi-
dente —, é extremamente grave.”

Prisão do ex-presidente

“Eu tenho certeza de que, se 
for provado, ele (Bolsonaro) só 
tem uma saída: ser preso. Ele e 
quem participou dessa quadri-
lha que estava, não tentando go-
vernar, mas tentando tomar con-
ta do país como se fosse proprie-
dade privada. Obviamente, acho 
que eles terão direito de se defen-
der, de dizer que é mentira, mas, 
se for provado, não tem outra 
solução, senão ser condenado.”

PL da Anistia

“O engraçado é que essas pes-
soas estão se autocondenando, 
quando pedem anistia antes de 
serem julgadas. Primeira coisa 
que eles têm de fazer é defender 
a inocência deles. Nem foram 
julgados e estão pedindo anis-
tia, ou seja, estão dizendo que 
são culpados. Eles terão de ser 
julgados, e depois de condena-
dos é que se pode discutir o que 
fazer com eles: uma boa cela e 
um tratamento com muito res-
peito aos direitos humanos. É o 
que merecem, se forem conside-
rados culpados.” 

Pressão de Bolsonaro

“Quando o ex-presidente fica 
pedindo anistia, ele está provan-
do que é culpado. Ele está pro-
vando que cometeu um crime. 

Chefe do Executivo enfatiza a gravidade da denúncia contra o ex-presidente Jair Bolsonaro, por tentativa de golpe de Estado, e ressalta 
que, se condenado, o opositor tem de ir para a cadeia. Petista classifica como confissão de culpa a defesa do projeto de lei da anistia

Quando o ex-presidente fica pedindo anistia, ele 
está provando que é culpado. Ele está provando 

que cometeu um crime. Ele deveria estar 
falando: ‘Eu vou provar a minha inocência’”

“Se for provada a denúncia feita pelo 
procurador-geral — da tentativa de golpe, da 

participação do ex-presidente, do primeiro 
escalão dele na tentativa de morte de um 

ministro da suprema corte eleitoral, da 
tentativa de assassinato de um presidente 

da República e do vice-presidente —, é 
extremamente grave”

Ele deveria estar falando: ‘Eu vou 
provar a minha inocência’. Mas 
ele está pedindo anistia. Ele (Bol-
sonaro) está dizendo: ‘Gente, eu 
sou culpado. Eu tentei bolar um 
plano para matar o Lula, para 
matar o Alckmin, para matar o 
Alexandre de Moraes, não deu 
certo, porque eu tive uma diar-
reia no dia, fiquei com medo. Ti-
ve de voar antecipadamente pa-
ra os Estados Unidos, para não 
ficar com vergonha de dar pos-
se para o meu adversário, então, 
por favor, me perdoe, antes de eu 
ser condenado’. Não. Você vai co-
nhecer que, neste país, a lei é ver-
dadeiramente para todos. Todo 
mundo neste país tem o direito 
de provar a inocência, e ele tem 
esse direito. Prove. Porque ele age 
como se fosse o dono: ‘Se eu não 
puder fazer uma coisa, vai ser mi-
nha mulher que vai fazer; se eu 
não puder, será meu filho; se eu 

não puder, vai ser meu neto, co-
mo se fosse uma monarquia. Ele 
quer a família governando este 
país. Ora, ele tem de se mancar. 
Isso aqui é uma República De-
mocrática. Isso aqui tem eleição. 
Este 2025 é o ano em que a ver-
dade tem de derrotar a mentira.”

Queda na popularidade

“Eu estou muito satisfeito 
com as coisas que estão aconte-
cendo no Brasil, e, pode ficar cer-
to, 2025 será o grande ano deste 
meu terceiro mandato.”

Preço dos alimentos

“É importante lembrar que a 
gente vem de momentos mui-
to cruciais no Brasil, muito sol, 
o maior calor já feito na história 
deste país, muito fogo, e depois, 
em alguns lugares, muita chuva, 

como no Rio Grande do Sul. Tudo 
isso tem interferência nos pre-
ços. Tivemos a gripe aviária nos 
Estados Unidos e em outros paí-
ses, e os Estados Unidos viraram 
importador de ovo brasileiro, o 
Vietnã, o Japão, ou seja, nós es-
tamos exportando, o Brasil virou 
quase que um supermercado do 
mundo. Nós queremos discutir 
com os empresários que quere-
mos que eles exportem, mas não 
pode faltar para o povo brasileiro. 
Eu sei que o ovo está caro. Quan-
do me disseram que está R$ 40, a 
caixa com 30 ovos, é um absurdo 
mesmo. Vamos ter de fazer uma 
reunião com os atacadistas para 
saber como podemos trazer isso 
para baixo. O fato de você estar 
vendendo o produto em dólar, 
que está alto, não significa que 
você tenha de colocar, no preço 
do brasileiro, o mesmo preço que 
você exporta. Essa é uma discus-
são. Da mesma forma, o óleo de 
soja, a carne.” 

Cesta básica

“A carne começou a cair, e es-
tá certo de que vai cair, e o povo 
vai voltar a comer sua picanha, 
a sua costela ou outro pedaço de 
carne que ele deseja. E nós que-
remos baixar todo alimento por-
que, para nós, na reforma tribu-
tária, a cesta básica é totalmente 
isenta de qualquer imposto, in-
clusive a carne, e nós fizemos is-
so para baratear. Agora, quando 
você tem momentos como este 
que nós estamos vivendo, você 
não pode controlar do dia para 
a noite, mas o povo do Brasil po-
de ter certeza: nós vamos trazer 
os preços para baixo, e as coisas 
ficarão mais acessíveis, porque, 
se tem uma coisa que nós temos 
que cuidar com muito amor é da 
segurança alimentar.”

Assim como Getúlio

“Fui o único presidente na 
história do Brasil que, quando 
terminou o meu mandato, em 
2010, fui ao cartório e registrei 
todas as coisas que foram fei-
tas neste país, e foi distribuído 
para cada universidade o ma-
terial, porque, normalmente, os 

Reprodução/YouTube @Rádio Tupi
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A carne começou a cair, e está certo de que vai cair, 
e o povo vai voltar a comer sua picanha, a sua costela 

ou outro pedaço de carne que ele deseja. E nós 
queremos baixar todo alimento”

Ouvimos este ano inteiro a discussão ‘deficit fiscal’, ‘o governo está 
gastando muito’. O que aconteceu no final do ano? O deficit fiscal 

foi zero. Ninguém tem mais responsabilidade de fazer as coisas 
acontecerem de forma correta do que eu”

presidentes passam pelo gover-
no e não fazem nada. Se analisar 
bem a história do Brasil, vai de-
tectar que houve dois momen-
tos, desde a proclamação da Re-
pública, que houve política de 
inclusão social: um, foi o Getú-
lio (Vargas), com a CLT (Conso-
lidação das Leis do Trabalho) e 
com o salário mínimo; e o outro, 
fomos nós. Não teve, fora de nós 
e do Getúlio, nenhum político 
que fez política de inclusão so-
cial. Recentemente, o salário mí-
nimo ficou sete anos sem reajus-
te; a merenda escolar, sete anos. 
É uma coisa absurda o dinheiro 
para a bolsa de estudo (ficar) se-
te anos sem reajuste. Essa vergo-
nha de você subir um degrau na 
escala social e depois cair quatro 
é uma coisa habitual no Brasil, e 
eu não vou deixar.”

Pé de meia

“Este ano, vamos colher mais 
do que colhemos entre 2008 e 
2010, e vamos colher porque pas-
samos dois anos plantando neste 
país. Esse Pé de meia é uma re-
volução na educação, porque nós 
descobrimos que meio milhão de 
jovens desistiam do ensino mé-
dio porque tinham que ajudar no 
orçamento familiar. Então, nós 
resolvemos criar uma poupança 
para esse jovem. Damos R$ 200 
por mês, depositados na conta 
dele, e ao final do ano, damos R$ 
1 mil. Quando chegar ao final do 
curso, se ele não gastou o dinhei-
ro, tem R$ 9 mil para começar a 
vida. Se não investirmos nos jo-
vens quando eles precisam, va-
mos precisar investir no comba-
te ao crime organizado, na cons-
trução de cadeias. Eu preferi in-
vestir em sala de aula.”

Política de crédito

“Eu ainda tenho três coisas 
para anunciar ao povo brasilei-
ro: temos três políticas de crédi-
to para favorecer o pequeno em-
preendedor, o médio empreen-
dedor e o pequeno empresário. 
Será a maior política de crédi-
to já feita neste país. Na minha 
opinião, o dinheiro tem que cir-
cular na mão do povo trabalha-
dor, da classe humilde, da classe 
média e do pequeno empreende-
dor. O dinheiro circulando vai ge-
rar crescimento, desenvolvimen-
to, mais emprego e mais salário. 
Muito dinheiro na mão de pou-
cos dá concentração de miséria. 
Pouco dinheiro na mão de mui-
tos é distribuição de riqueza e é 
isso que nós vamos fazer. Eu te-
nho três coisas para anunciar, e, 
em breve, vocês saberão.”

Gastos do governo

“Essa é uma bobagem. Ou-
vimos este ano inteiro a discus-
são ‘deficit fiscal’, ‘deficit fiscal’, 
‘o governo está gastando mui-
to’. O que aconteceu no final do 

ano? O deficit fiscal foi zero. Nin-
guém tem mais responsabilida-
de de fazer as coisas acontece-
rem de forma correta do que eu. 
Aprendi economia com uma mu-
lher analfabeta. E ela falava ‘meu 
filho, você não pode gastar o que 
não tem’. Na Presidência da Re-
pública é a mesma coisa, não po-
de gastar o que não tem. Só pode 
se endividar para fazer um ativo 
que vai melhorar a vida do povo 
brasileiro. Não estou governando 
pela primeira vez. Quando vejo 
alguns setores, alguns especia-
listas falando de deficit fiscal, de 
gastos do governo, ele está sen-
do irresponsável, possivelmente, 
queira viver de especulação. Não 
vamos permitir. Se tem alguém 
que quer cuidar corretamente da 
economia é o ministro Fernando 
Haddad, se tem uma pessoa que 
quer cuidar do deficit fiscal zero, 
sou eu. Mas a gente não vai ser ir-
responsável de fazer o povo po-
bre se sacrificar, quem já é preju-
dicado historicamente na vida.”  

Reforma ministerial

“Muita gente fala em refor-
ma política, sem eu falar, fala 
em reforma ministerial, sem eu 
falar. Como eu sou um demo-
crata, eu aceito que todo mun-
do dê palpite sobre tudo. Agora, 
as decisões, sou eu que tomo, a 
hora que eu tiver que mudar al-
guém, eu vou mudar alguém. Is-
so é como o técnico do Flamen-
go, ou seja, o técnico tira o jo-
gador que ele quer, na hora que 
ele quiser. Não é a torcida que 
exige que ele tire.” 

PEC da Segurança

“Ao aprovar a PEC, a gente vai 
poder ajustar do ponto de vista 
da contribuição financeira, da 
criação do fundo, da ação da Po-
lícia Federal (PF), da ação da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), e, 
aí sim, nós vamos ter legalmen-
te oficializada a participação do 
governo na ajuda aos estados pa-
ra poder combater a violência.”

Participação da União

“Nós queremos ter uma par-
ticipação mais efetiva, e mais 
forte, na segurança de cada es-
tado. Muitas vezes, os governa-
dores não querem, porque a po-
lícia é um pedaço do poder do 
estado. De vez em quando, eles 
pedem que eu faça uma GLO, 
mas eu não vou fazer GLO. A 
GLO para o Rio de Janeiro gas-
tou mais de R$ 2 bilhões e não 
resolveu quase nada.”

Aprovação da proposta

“O tempo é o tempo do Con-
gresso Nacional. O que nós 
queremos é muita rapidez, por-
que a violência à qual o povo 
do Rio está submetido, não dá 
para esperar.”

Dívida do Rio

“Se os governadores assina-
rem o acordo, que foi aprova-
do pelo Congresso Nacional, eu 
acho que vai ser bom para todos 
os estados e vai ser bom para o 
Rio de Janeiro. Eu não sei se o 
governador (Castro) vai amanhã 
(hoje) a Itaguaí. Ele, no come-
ço, disse que não tinha aceitado, 
que ia entrar na Justiça, mas eu 
acho que seria bom para o Rio 
de Janeiro ele concordar com o 
acordo. São Paulo está concor-
dando. Minas Gerais fala, mas 
também está concordando, e eu 
tenho certeza de que o gover-
nador Cláudio Castro vai con-
cordar, porque o acordo é bom. 
Não para o governo federal. Para 
o governo federal, o acordo não 
é bom. Ele é bom para o Rio de 
Janeiro.”

Relação Brasil-EUA

“Nós não temos dependência 
dos Estados Unidos como tive-
mos há 20, 30 anos. Temos uma 
relação comercial e diplomática 
muito equilibrada. O que que-
remos, de verdade, é que Trump 
governe os Estados Unidos e pare 
com essa história de protecionis-
mo. Eu gostaria que o presiden-
te Trump levasse em conta que é 
preciso respeitar a soberania de 
cada país, porque isso significa 
fortalecer a democracia. Do jei-
to que ele está fazendo, está ten-
tando ser o imperador do mun-
do, tentando dar palpite em to-
dos os países, em todas as polí-
ticas públicas, contra imigrantes. 
Os imigrantes que estão nos Es-
tados Unidos foram para lá, mui-
tas vezes, para trabalhar em pro-
fissões que os americanos já não 
queriam mais. O que nós quere-
mos é que se respeite as regras 
da democracia, a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas), a Or-
ganização Mundial do Comércio 
(OMC). E que a gente faça uma 
relação comercial sem sobres-
salto. Se, por acaso, o presidente 
Trump taxar os produtos brasilei-
ros, haverá reciprocidade do Bra-
sil, não tem outra alternativa. Is-
so vai encarecer os produtos pa-
ra todo mundo, pode aumentar 
a inflação em todo o mundo. En-
tão, não é correto o que ele está 
fazendo. É muita ameaça, todo 
santo dia, para muitos países.” 

Críticas a Janja

“Sinceramente, eu acho gra-
ça quando eu ouço dizer : ‘Ah, 
porque a Janja dá palpite na vi-
da do Lula’. A coisa gostosa que 
tem na minha relação com a Jan-
ja é que ela dá palpite na minha 
vida. Ela cuida de mim de uma 
forma muito especial, isso não 
me incomoda, isso me ajuda. Se 
os ministros falam demais, is-
so é prejudicial aos próprios mi-
nistros. Desde o outro manda-
to, eu sempre dizia que tem um 

anão na minha sala, escondido 
debaixo da mesa, porque a gen-
te faz reunião em que ninguém 
pode falar nada dessa reunião, 
nem acaba, e já tem coisa lá fo-
ra, as pessoas estão sabendo. Is-
so não me incomoda, porque eu 
sei o time que eu tenho. E é um ti-
me primoroso, está trabalhando 
muito, e é por isso que nós pas-
samos dois anos organizando o 

que estamos fazendo agora. Va-
mos ter um 2025 e um 2026 pri-
morosos neste país.” 

Cuidados com a saúde

“Se eu não falar bem da mi-
nha saúde, quem é que vai fa-
lar? Meus adversários? Não. 
Meus adversários vão dizer que 
Lula está velho. Eu é que tenho 

de provar que estou jovem, ani-
mado e disposto. Quem qui-
ser brigar comigo, não vai bri-
gar pela internet, vai brigar nas 
ruas deste país, porque, a par-
tir de agora, eu vou viajar toda 
semana, vou inaugurar coisa to-
da semana, vou anunciar novas 
coisas toda semana. Posso dizer 
que, em 2025, a verdade vai en-
terrar a mentira.” 

RES
EITO

USANDO SEMPRE 
CAMISINHA.

RES

NESTE  
CARNAVAL,  
DESFILE 
TODO O SEU

Prepare-se para curtir a alegria do carnaval,  

onde a diversão encontra com o respeito.

Seja da paz, pule fora de confusão.  

Respeite a diversidade. Hidrate-se!  

Beba bastante água. Lugar de lixo  

é no lixo.  Respeite as minas!  

Estamos de olho. E não esqueça  

a camisinha.
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Para Lula, Bolsonaro 
assume a culpa ao 
pedir anistia

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em entrevista exclu-
siva ao programa do Clóvis Monteiro, na Super Rádio Tupi, na 
manhã de ontem, disse que o ex-presidente Jair Bolsonaro se 
comporta como quem é culpado pela tentativa de golpe de 8 
de janeiro de 2023, ao defender a própria anistia.

“Olha, se o cidadão está sendo acusado, não pode ficar pe-
dindo perdão antes de ser julgado. Tem que, primeiro, provar 
que é inocente. Quando esse presidente fica pedindo anis-
tia, está provando que é culpado. Está provando que come-
teu um crime. Deveria estar falando: ‘Vou provar minha ino-
cência’”, afirmou.

Durante a entrevista, da qual também participaram Sidney 
Rezende e Isabele Benito, âncoras de programas da emisso-
ra dos Diários Associados, campeã de audiência no Rio de 
Janeiro, Lula falou que  Bolsonaro deve ser preso se for com-
provada a culpa.

“Se for provada a denúncia feita pelo procurador-geral 
(Paulo Gonet) da tentativa de golpe, da participação do ex
-presidente e do escalão de primeiro grau dele, o primeiro es-
calão dele, na tentativa de morte de um ministro da Suprema 
Corte Eleitoral, na tentativa de assassinato de um presidente 
da República e do vice-presidente, é uma coisa extremamen-
te grave. Tenho certeza de que, se for provado, ele só tem uma 
saída: ser preso”, disse.

Foram as declarações mais duras de Lula até agora so-
bre a denúncia do Ministério Público Federal (PGR) con-
tra  Bolsonaro. Revelam uma mudança de tom em rela-
ção à tentativa de golpe de 8 de janeiro e ao seu princi-
pal adversário político.

Segundo o petista, quando defende a anistia, Bolsonaro es-
tá dizendo: “Gente, eu sou culpado. Eu tentei bolar um plano 
para matar o Lula, tentei bolar um plano para matar o (Ge-
raldo) Alckmin, tentei bolar um plano para matar o Alexan-
dre Moraes. Não deu certo porque tive uma diarreia no dia, 
fiquei com medo. Tive que voar para os Estados Unidos ante-
cipadamente para não ficar com vergonha de dar posse pa-
ra meu adversário. Então, por favor, me perdoem antes de eu 
ser condenado”, completou.

Lula vinha sendo cauteloso em relação às acusações contra 
Bolsonaro, ancorando suas declarações na defesa dos princí-
pios do devido processo legal, da presunção de inocência e 
do amplo direito de defesa. Mas, agora, aposta na polariza-
ção e na radicalização políticas. Demonstrou irritação com 
o comportamento de Bolsonaro, que mobiliza seus aliados e 
articula apoio a um projeto de anistia que foi apresentado na 
Câmara por seus segudiores.

Também passou recibo ao comentar as declarações de 
Bolsonaro por ocasião da posse do novo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. “Ele age como se fosse o do-
no. ‘Ah, se não puder fazer uma coisa, vai ser minha mu-
lher que vai fazer. Se não puder fazer meu filho, se não pu-
der fazer meu neto’. Fala como se fosse uma monarquia, 
como se fosse uma coisa hierárquica que não só quer para 
ele, mas quer uma questão hereditária”, acusou Lula. “Quer 
uma questão de a família governar esse país. Olha, ele tem 
que se mancar. Isso aqui é uma república democrática, aqui 
tem eleição”, arrematou.

Estratégia eleitoral

Acontece que a denúncia trouxe Bolsonaro de volta ao 
centro do noticiário político. Sua liderança estava sen-
do esvaziada para que surgisse um candidato de centro 
competitivo contra Lula, afastando a possibilidade de 
um membro da família Bolsonaro ser o principal candi-
dato de oposição.

Denunciado ao lado de 33 aliados por compor uma organi-
zação criminosa com o objetivo de anular o resultado do plei-
to e impedir a posse de Lula, Bolsonaro partiu para a ofensiva, 
numa reação desafiadora em relação à Justiça: “Caguei para 
prisão”, disse, durante o I Seminário Nacional de Comunica-
ção do PL, um evento voltado para a capacitação da base na 
comunicação digital, que reuniu deputados, senadores e ve-
readores do partido, no Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães, em Brasília.

Ao reforçar a narrativa de que está sendo vítima de perse-
guição, Bolsonaro dá ressonância na sociedade à iniciativa de 
seus advogados no terreno jurídico. Segundo o ex-presiden-
te, as investigações e a denúncia têm por objetivo afastá-lo da 
disputa de 2026. Na verdade, ele está inelegível por ter come-
tido crime eleitoral, não em razão das investigações em cur-
so. Entretanto, sustenta que é candidato e, com isso, inibe o 
surgimento de candidaturas mais competitivas no campo da 
oposição, como seria a do governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

“O PL tem três planos: plano A, plano B e plano C. E em to-
dos eles é o Bolsonaro”, disse o deputado federal Sóstenes Ca-
valcante (RJ), líder do PL na Câmara.

Ontem, o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), divulgou os vídeos da delação pre-
miada do tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro. Transcrições tinham sido tornadas pú-
blicas na quarta-feira, mas mídias eram mantidas em si-
gilo. Os depoimentos foram colhidos no ano passado pela 
Polícia Federal (PF).

Em um dos vídeos divulgados, Moraes dá uma bronca em 
Cid. A defesa de Bolsonaro pretende usar os vídeos para des-
qualificar a delação do militar, com o argumento de que foi 
obtida sob pressão do ministro.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
s pressões para que o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva dê início 
à reforma no primeiro 

escalão do governo, removendo 
Nísia Trindade do Ministério da 
Saúde, aumentam a cada dia. O 
mais cotado para substituí-la é 
o ministro Alexandre Padilha, 
da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, e seria uma escolha 
do próprio Lula. Porém, Arthur 
Chioro, que esteve à frente da pas-
ta dos governos Dilma Rousseff, 
corre por fora — indicação que 
seria defendida pelo ministro da 
Casa Civil, Rui Costa.

Ao Correio, interlocutores do 
Palácio do Planalto afirmaram 
que a decisão de Lula visa dar um 
“upgrade” na pasta, que é uma 
das que concentram o maior or-
çamento da União — neste ano 
terá R$ 227,8 bilhões à disposi-
ção. As mesmas fontes afirmam 
que Nísia “cumpriu sua missão” 
e que, agora, é preciso “avançar”.

Ainda na transição de gover-
no, a escolha da ex-presidente da 
Fundação Oswaldo Cruz deu-se 
por duas razões: 1) a sólida tra-
jetória profissional, capaz de re-
cuperar a credibilidade da pasta 
diante do negacionismo que pre-
valeceu durante o governo de Jair 
Bolsonaro — quando um general 
da ativa do Exército, o hoje de-
putado federal Eduardo Pazuello 
(PL-RJ), esteve à frente do minis-
tério em plena pandemia de co-
vid-19; e 2) o fato de Nísia ter es-
tado à frente da Fiocruz na crise 
sanitária, ajudado no desenvol-
vimento da vacina contra o novo 
coronavírus e resistido às pres-
sões dos bolsonaristas.

Para aliados do governo, Padi-
lha é um “soldado” e um “curin-
ga”, que pode ser “encaixado em 
qualquer posição do time” — além 
de ter ocupado a Saúde no primei-
ro governo de Dilma Rousseff. É 
visto, também, como um nome 
que facilitaria a relação do go-
verno com o Congresso, pois é 
deputado federal fora do exer-
cício do mandato e tem trânsi-
to entre os parlamentares por 

GOVERNO

 » MAYARA SOUTO

Aumenta pressão para 
remover Nísia da Saúde

Ministra pode ser trocada por Padilha e abrir espaço para o Centrão no coração do 
Executivo. Alterações melhorariam a capacidade de articulação com Congresso

Desde o ano passado, Nísia 
Trindade é motivo de duras críti-
cas e está no centro de crises que 
atingem diretamente o Ministério 
da Saúde. A maior é a epidemia de 
dengue: o Brasil chegou ao recor-
de de 6,5 milhões de casos, no iní-
cio de 2024. Como a doença não 
está vencida, ela esteve, ontem, 
em São José do Rio Preto (SP), que 
registra o maior número de casos 
no país — segundo a Secretaria 
Estadual de Saúde de São Paulo, 
o município teve 17.304 confirma-
ções e 13 mortes. Ela participou da 

inauguração do novo centro de hi-
dratação contra a dengue.

Mas Nísia também foi desgas-
tada pela situação dos hospitais fe-
derais do Rio de Janeiro, em estado 
precário de funcionamento e asso-
lados pela corrupção. Um comitê 
foi instaurado para atuar no caso, 
em março do ano passado. No iní-
cio deste mês, a Prefeitura do Rio de 
Janeiro passou a gerir, em conjunto 
com o governo federal, os hospitais 
do Andaraí e Cardoso Fontes.

Nos dois episódios, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 

fez incisivas cobranças a Nísia, 
que, em uma reunião ministe-
rial, chorou e reclamou da pres-
são que sofria. Por conta disso, 
Lula amenizou a situação.

“Têm pessoas e funções que 
são uma coisa de escolha pes-
soal do presidente. Ela não é 
ministra do Brasil, ela é minha 
ministra”, ressaltou o presiden-
te, em julho passado.

Porém, ela vem sendo cobra-
da pela entrega do programa 
Mais Especialistas, que amplia-
ria as consultas, exames e outros 

procedimentos com médicos es-
pecializados. O programa pre-
tende reduzir as filas do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e é vis-
to como uma vitrine para Lula 
reconquistar popularidade com 
vistas à reeleição.

O Mais Especialistas é compa-
rado ao Mais Médicos, lançado 
em 2013 e que leva profissionais 
de saúde às regiões em que há ca-
rências. A iniciativa foi conside-
rada uma alavanca para a reelei-
ção da ex-presidente Dilma Rou-
sseff, em 2014. (MS)

Uma sequência de crises e desgastes

Padilha esteve na Saúde no governo Dilma. Nísia teria cumprido a função de restaurar a seriedade da pasta

Ricardo Stuckert/PR

Aceitação em queda

De acordo com pesquisa do 
Datafolha divulgada na última 

sexta-feira, o presidente 
Lula está com a pior taxa 
de aprovação de seus três 

mandatos — modestos 24%. 
A última vez que a avaliação 

do governo esteve tão baixa foi 
em outubro e em dezembro 

de 2005, na crise do Mensalão, 
quando Lula desceu a 28%. 
O percentual de reprovação 

também é recorde (41%), 
mas foi em dezembro do ano 
passado que atingiu o ponto 

mais baixo — 34%.

causa da posição que ora ocupa.

Espaço no Palácio

A ida de Padilha para a Saú-
de ainda abre espaço para que 
um nome do Centrão chegue ao 

Palácio do Planalto e ocupe a Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais. Nesse caso, o mais cotado 
é o ministro Silvio Costa Filho, 
dos Portos e Aeroportos. Interlo-
cutores do governo consideram 
que isso azeitaria ainda mais o 
relacionamento com o Congres-
so — e há ainda o bônus de que 
o pai dele, o ex-deputado Silvo 
Costa, é muito amigo de Lula.

O presidente, porém, não 
demonstra pressa, nem diz 
se sentir incomodado com 
as pesquisas de opinião, que 
vêm trazendo uma vertigino-
sa queda na popularidade de Lu-
la. “Nunca levei, definitivamen-
te, a sério qualquer pesquisa, 
em qualquer momento. Pesquisa 
serve para estudar, saber se tem 
que mudar de comportamento, 
e isso eu faço. Mudo quando qui-
ser. Da mesma forma que colo-
quei quem queria, tiro quem eu 
quiser”, disse Lula, quarta-feira, 
na coletiva de imprensa com o 

primeiro-ministro de Portugal, 
Luís Montenegro.

Nísia, porém, tenta se manter 
refratária às pressões e especu-
lações. Por causa disso, o Minis-
tério da Saúde divulgou, ontem, 
nota sobre a possível mudança 
no comando da pasta. “A minis-
tra reforça que a atual gestão, sob 
o comando do presidente Lula, 
está cumprindo o compromisso 
de reestruturar o SUS e cuidar da 
saúde da população, com resul-
tados concretos — a população 
agora pode pegar 100% dos me-
dicamentos do Farmácia Popular 
de graça — e melhoria sensível 
de indicadores, como aumento 
da cobertura vacinal após mais 
de seis anos de quedas consecu-
tivas”, salienta.

Segundo o ministério, ela 
cumpre agenda, hoje, em Ma-
ringá (PR). Mas, amanhã, estará 
com Lula na celebração do ani-
versário do PT, no Rio de Janei-
ro. (Colaborou Fabio Grecchi)

Os colégios militares de todo o 
país deverão adotar cotas raciais e 
sociais em processos seletivos pa-
ra admissão de alunos. A decisão é 
da Justiça Federal, decorrente de 
uma ação civil pública do Minis-
tério Público Federal (MPF) con-
tra as Forças Armadas. Cabe re-
curso contra a sentença. Na ação, 
o Exército chegou a argumentar 
que a Lei de Cotas não abrangia 
os colégios militares, e sim apenas 
unidades de educação superior e 
técnico de nível médio.

De acordo com a ordem da 
Justiça Federal, as vagas nos co-
légios militares deverão seguir a 
distribuição descrita pelo MPF 
na ação, baseada nos porcen-
tuais previstos nas normas em 
vigor: 5% dos postos em disputa 

devem ser destinados a pessoas 
com deficiência (PCD); 5% dos 
postos destinados a quilombo-
las; 50% dos postos destinados a 
alunos egressos do ensino funda-
mental em escolas públicas, fatia 
sobre a qual também incidem as 
cotas raciais e sociais, com míni-
mo de 77% das vagas desse gru-
po destinadas a pretos, pardos e 
indígenas (PPI); a ampla concor-
rência deve restringir-se aos 40% 
de postos restantes.

Até hoje, as seleções nos colé-
gios militares previam apenas va-
gas para a ampla concorrência. Os 
candidatos que optarem por con-
correr às vagas PPI deverão apre-
sentar uma autodeclaração étni-
co-racial. Se aprovados nas pro-
vas e convocados, os estudantes 

Colégio militar terá de 
oferecer cota em seleção

EDUCAÇÃO

Determinação da Justiça vale apenas para a unidades do governo federal

Marília Lima/CB/D.A Press

também terão de passar por um 
processo de heteroidentificação 
complementar para validação das 
informações apresentadas na ins-
crição — assim como já ocorre nas 
universidades federais.

A decisão diz respeito aos co-
légios militares mantidos pelo 
governo federal, não afetando os 
colégios cívico-militares, como 

os que o governo do Estado de 
São Paulo anunciou que devem 
ser abertos ainda neste ano.

Segundo o MPF, as Forças Ar-
madas usavam uma “interpreta-
ção equivocada da legislação pa-
ra negar a reserva de vagas nos 
concursos a candidatos autode-
clarados pretos, pardos, indíge-
nas ou pessoas com deficiência”.
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E vai ficar pior

Dino, porém, tem agora uma função 
na qual não obedece a ordens de outros 
Poderes. Esta semana, por exemplo, 
pediu ao governo que explique emendas 
Pix para o programa emergencial do setor 
de eventos — Perse. A amigos, tem dito 
que segue a Constituição, que determina 
o bom uso do dinheiro público. Ele 
tem sido tão incisivo nas posições que 
os parlamentares passam esses dias, 
antes da reunião de 27 de fevereiro, 
certos de que haverá, antes do carnaval, 
nova operação da Polícia Federal sobre 
emendas. Esse tema, avaliam alguns, tem 
muito mais potencial para estragos do 
que a denúncia contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro ou a anistia aos golpistas 
do 8 de Janeiro de 2023.

Tá explicada...

O Ministério da Saúde se firma como 
uma das pastas que mais despertam 
interesse de prefeitos e gestores 
municipais na Esplanada. Durante os 
três dias de Encontro dos Novos Prefeitos 
e Prefeitas, em Brasília, a pasta realizou 
3.260 atendimentos a parlamentares, 
prefeitos e secretários, por meio 
da Assessoria Especial de Assuntos 
Parlamentares e Federativos. Desse 
total, cerca de 500 foram atendidos pela 
própria ministra Nísia Trindade, que 
chegou a receber, em um único dia, 100 
gestores municipais, acompanhados de 
parlamentares em seu gabinete.

...a fritura

Quanto mais um ministério atende 
a prefeitos, mais chama a atenção dos 
políticos. Daí a possível transferência 
do ministro da Secretaria de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, para a 
Saúde. Essa mudança é vista mais como um 
prêmio por ele ter sido um fiel escudeiro de 
Lula e aguentado firme os desgastes com os 
partidos nesses dois anos de governo.

Resolve aí, Lula
Quanto mais perto da conversa entre os 

presidentes do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP), da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
PB), e o ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal, para resolver a questão das 
emendas, mais tenso fica o ambiente. Deputados 
começam a dizer, em conversas reservadas, que 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva precisa 
convencer Dino e liberar as emendas. Afinal, a 

conversa até o fim de 2024 era de que, aprovada 
a legislação que deu mais transparência às 
propostas dos parlamentares ao Orçamento, 
estaria tudo resolvido. Para os deputados, aliás, 
já está. E Dino, até por ter sido nomeado pelo 
presidente para o cargo que ocupa — e não ter 
sido colocado no STF por concurso público 
—, deveria aceitar o que foi acertado entre o 
Parlamento e o Executivo.

CURTIDAS

A hora do MDB/ Os deputados Aécio 
Neves, Paulo Abi-Ackel e Beto Richa 
tiveram encontro com a cúpula do 
MDB, no escritório do ex-presidente 
Michel Temer, em São Paulo (foto). O 
MDB foi representado pelo presidente 
Baleia Rossi e pelo ex-ministro Vinícius 
Lummertz. Saíram animados pela busca 
de uma construção rumo ao futuro, 
inclusive de candidatura alternativa para 
a Presidência da República, em 2026.

Foi amor de verão/ Esse diálogo com 
o MDB ocorre depois de encerradas as 
conversas entre o PSDB e o PSD para 
uma possível fusão. A avaliação dos 
tucanos é de que Gilberto Kassab não 
abrirá mão da governança partidária 
e da escolha do futuro. Portanto, os 
tucanos estão fora. Preferem algo em 
que tenham mais voz ativa. Além do 
MDB, conversam com o Podemos.

Vídeos e emoção/ Ao liberar os vídeos 
da delação de Mauro Cid, o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, agiu 
para colocar mais veracidade no que 
foi dito pelo ex-ajudante de Ordens de 
Bolsonaro, o tenente-coronel Mauro Cid, 
considerado um dos que mais pagou pela 
tentativa de golpe relatada no pedido de 
denúncia da PGR contra 34 pessoas.

Só ele tem a força/ A dificuldade de a 
deputada Delegada Catarina (PSD-SE) 
segurar a briga, no plenário da Câmara, é 
normal, segundo alguns parlamentares. 
É que, no início da legislatura, só o 
presidente da Casa consegue controlar 
o plenário. E se não for firme na largada, 
perde a mão logo adiante.

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro menosprezou a 
denúncia da Procurado-
ria-Geral da República 

(PGR), apresentada na terça-fei-
ra, que o aponta como chefe de 
uma organização criminosa que 
articulou um golpe de Estado. 
Diante de apoiadores no I Se-
minário Nacional de Comunica-
ção do PL, ontem, desdenhou da 
possibilidade de ser preso.

“Nada mais tem contra nós do 
que narrativas. Tudo foi por água 
abaixo. A mais recente foi essa de 
golpe. Vão prender o Bolsonaro? 
Caguei para a prisão”, afirmou, 

sob aplausos e gritos de “mito”.
Foi a primeira aparição de Bol-

sonaro depois que a PGR entregou 
a denúncia contra ele e 33 pessoas 
por articular um golpe que preten-
dia anular o resultado da eleição pre-
sidencial de 2022. No planejamento, 
constava até mesmo a possibilidade 
de assassinar Luiz Inácio Lula da Sil-
va, vencedor do pleito; o vice na cha-
pa, Geraldo Alckmin; e o então pre-
sidente do Tribunal Superior Eleito-
ral, ministro Alexandre de Moraes.

Além da presença de apoia-
dores e parlamentares da ban-
cada federal do partido na Câ-
mara e no Senado, participa-
ram do encontro do PL repre-
sentantes de big techs, como 

X e Google. Em 30 minutos de 
discurso, Bolsonaro repetiu os 
argumentos apresentados para 
desacreditar as investigações da 
Polícia Federal.

“Quem precisa de 800 páginas 

para provar é porque não tem o 
que mostrar”, afirmou, em alusão 
ao relatório apresentado pela PF, 
com as provas que embasaram a 
denúncia da PGR.

Convocação

Bolsonaro convocou seus 
apoiadores a comparecerem às 
manifestações organizadas para 
16 março — pediu que não levem 
cartazes. E voltou a acusar, sem 
provas, que as eleições de 2018 e 
2022 foram fraudadas.

O líder do PL na Câmara, de-
putado Sóstenes Cavalcante (RJ), 
reforçou a crítica de Bolsonaro ao 
atacar a denúncia da PGR. “São 
acusações absurdas, sem funda-
mento jurídico, sem o respeito ao 
devido processo legal. O presidente 
Bolsonaro não tem foro privilegia-
do, deveria estar na primeira ins-
tância”, disse, destoando, porém, 

da narrativa da extrema-direita de 
que o país vive uma “ditadura”.

“A população brasileira sabe 
que o país continua sendo um 
Estado Democrático de Direito, 
apesar das falências e da constan-
te usurpação do Poder Judiciário 
sobre outros poderes”, observou.

Outro que reforçou as acusa-
ções de Bolsonaro contra a PF 
e a PGR foi o senador Izalci Lu-
cas (PL-DF). “Acho que não tem 
elementos para ser condenado. 
Ele vai fazer a defesa e, pela de-
núncia, não há nada consisten-
te que possa provar que pode-
ria ser condenado. Não trabalha-
mos com essa hipótese”, afirmou. 
(Com Agência Estado)

ATOS GOLPISTAS

 » DANANDRA ROCHA

Reprodução

Bolsonaro sobre ser preso: “Caguei”
Na primeira aparição após denúncia ser entregue ao STF, em evento do PL, ex-presidente acusa PGR de construir “narrativa”

Com o advogado, Cid se desespera ao ouvir que seria preso devido a áudios em que acusa Moraes de pressioná-lo

Nada mais tem contra nós do que narrativas. 
Tudo foi por água abaixo. A mais recente 
foi essa de golpe. Vão prender o Bolsonaro? 
Caguei para a prisão”

Ex-presidente Jair Bolsonaro

Larguem o retrovisor

Empresários que circularam em 
eventos na cidade, esta semana, 
eram unânimes em afirmar que 
não suportam mais essa briga 
entre bolsonaristas e petistas. 
Se depender deles, 2026 será o 
momento de desprezar os dois 
polos. Para isso, acreditam que 
precisam encontrar um candidato 
equilibrado e que... tenha votos.

Olhem para frente

Outra crítica ferrenha do setor 
produtivo é sobre o que chamam de 
“sanha” sobre o 8 de Janeiro de 2023 
e contra Bolsonaro. Os empresários 
acreditam que não há risco para a 
democracia e que está se perdendo 
tempo e energia, que deveriam ser 
canalizados para segurar a inflação e os 
juros. Dizem que o povo é “pragmático” 
e deixou esse episódio de lado.

Surpresa zero

Os políticos já sabiam que haveria 
uma denúncia contra Bolsonaro. O 
que eles ainda têm dúvida é sobre a 
capacidade de o ex-presidente inflamar 
as ruas. Tem muita gente que se sentiu 
abandonada por ele, logo depois da 
eleição. Naquele período, Bolsonaro se 
fechou no Alvorada e, praticamente, 
só saiu para voar aos Estados Unidos, 
antes de deixar o cargo.

Divulgação

A defesa de Jair Bolsonaro te-
rá de correr contra o tempo para 
cumprir o prazo de 15 dias e res-
ponder à denúncia da Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
no âmbito da investigação sobre 
a tentativa de golpe de Estado. Na 
noite de ontem, o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), rejeitou 
o pedido da defesa do ex-presi-
dente em conceder 83 dias pa-
ra a apresentação das alegações.

Na decisão, o magistrado des-
tacou que a solicitação carece de 
requisitos legais e afirmou que 
os advogados tiveram acesso ao 
processo antes mesmo da queda 
do sigilo. Segundo Moraes, não 
há base legal para a prorrogação 
do prazo determinado pelo STF.

“Carece de previsão legal o re-
querimento de apresentação de 
defesa prévia após a manifesta-
ção do colaborador, uma vez que 
ainda não existe ação penal ins-
taurada”, ressaltou o ministro.

Ao STF, os advogados de Bol-
sonaro alegaram que o prazo fi-
xado era insuficiente diante da 
complexidade do caso e da de-
núncia, que tem 100 mil pági-
nas de documentos. No entan-
to, Moraes apontou que a defe-
sa do ex-presidente teve acesso 
ao processo e, portanto, tempo 
hábil para começar a elaborar as 
respostas solicitadas.

“Uma simples consulta ao an-
damento processual da presente 
investigação demonstra que os 
advogados constituídos pelo in-
vestigado Jair Messias Bolsona-
ro sempre tiveram total acesso 
aos autos, inclusive retirando có-
pias e com ciência dos despachos 
proferidos nestes autos, antes do 
levantamento do sigilo da inves-
tigação”, frisou Moraes.

Imagens

O ministro também autori-
zou tornar públicos os vídeos 
da delação premiada de Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro. Os depoimentos do 

tenente-coronel do Exército fo-
ram colhidos, em 2024, pela Po-
lícia Federal. O sigilo dos relatos 
foi derrubado 24 horas depois 
da apresentação da denúncia da 
PGR contra o ex-presidente e ou-
tras 33 pessoas, mas as mídias 
não estavam liberadas.

Nas gravações, Cid aparece 
nervoso, inquieto e até chora ao 
comentar a divulgação do áudio 
da filha dele, em que ela falava 
sobre intervenção militar, com 
soldados nas ruas, para manter 
Bolsonaro no poder.

Cid se queixa e diz que, na in-
vestigação, foi o único que teve 
parentes expostos. “A imprensa 
revirou minha vida toda, revirou 
até a vida do meu irmão, da mi-
nha irmã, que não mora nem no 
Brasil. Expôs tudo. Expôs áudio 
da minha filha”, criticou.

O militar reitera que Bolso-
naro de tudo sabia e participou 
da tentativa de golpe. Um dos 
vídeos mostra seu desespero ao 
ser informado de que voltaria 
à prisão. Ao ouvir o juiz instru-
tor Airton Vieira, do gabinete de 

Moraes nega prazo maior
 » LUANA PATRIOLINO
 » FERNANDA STRICKLAND 

Moraes, Cid põe a mão esquer-
da na testa, empurra a caneta 
esferográfica e se debruça so-
bre a mesa — depois chegaria 
a desmaiar. Esse episódio é por 
conta de áudios, divulgados pe-
la revista Veja, nos quais o militar 

acusava Moraes de pressioná-lo 
para dizer o que o ministro que-
ria escutar.

Em outra imagem, Moraes o 
adverte de que a omissão de in-
formações ameaçava o acordo 
de delação que fechara com o  

Ministério Público Federal e a PF. 
“A maior delas, das obrigações, é 
falar a verdade. É não se omitir, 
não se contradizer. Não há na co-
laboração premiada essa ideia de 
que ‘só respondo o que me per-
guntam’”, salientou.
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SOCIEDADE

Artista simpático ao 
crime é preso no Rio

Cantor Oruam, filho do chefe do Comando Vermelho, tentou escapar de operação de trânsito. Fenômeno do hip hop 
e das redes sociais, ele também é alvo de projetos de lei contra músicas que fazem apologia ao crime ou às drogas 

O 
rapper Oruam, filho do lí-
der de uma facção crimi-
nosa no Rio de Janeiro, foi 
preso na tarde de ontem, 

na Barra da Tijuca, área nobre na 
Zona Oeste da cidade. Segundo 
informações do portal G1, o ar-
tista tentou fugir de uma blitz no 
Joá, e, após ser detido, foi condu-
zido para a 16ª DP Delegacia Po-
licial da Barra da Tijuca e autuado 
em flagrante por direção perigosa. 

Na internet, um vídeo mostra 
o cantor sendo algemado e colo-
cado no camburão da Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro (PMERJ). 
Enquanto isso, pessoas reconhe-
cem o artista e cercam o local. 
Para dispersar o grupo, os poli-
ciais utilizam spray de pimenta.

À noite, Oruam deixou da 16ª 
DP, após o pagamento de fiança 
no valor de R$ 60 mil. Diante do 
boato de que teria provocado a 
própria prisão em uma estra-
tégia de marketing, para o lan-
çamento de uma música ainda 
ontem à noite, repórteres ques-
tionaram o cantor. Ele responde: 
“Eu sou o artista de trap mais ou-
vido do Brasil e ninguém nunca 
quis me entrevistar. Agora por 
que querem? Saiu o bagulho aí 
e vocês querem me entrevistar. 
Marketing de quê?”   

Registrado em cartório como 
Mauro Davi dos Santos Nepomu-
ceno, Oruam conta com mais de 
10 milhões de seguidores em suas 
redes sociais. Tem 13 milhões de 
ouvintes mensais no Spotify, com 
hits como “Oh garota, eu quero 
você só pra mim” (com 97,7 mi-
lhões de execuções na platafor-
ma) e “Diz aí qual é o plano” (com 
123,3 milhões de execuções).

Além disso, ele é filho do Mar-
cinho VP, presidiário condenado 
por tráfico de drogas, formação 
de quadrilha e assassinato — com 
pena de 44 anos de prisão —, lí-
der da maior facção criminosa do 
Rio de Janeiro, o Comando Ver-
melhor. O artista também é liga-
do a outro expoente do tráfico, 
reconhecido como “tio de consi-
deração”: Elias Maluco. O crimi-
noso, encontrado morto em uma 
penitenciária federal em 2020, é 
responsável pelo assassinato do 

jornalista Tim Lopes, em 2002. 
Oruam homenageia Elias Maluco 
em uma tatuagem em sua barriga.

As polêmicas envolvendo o 
artista começaram em 2022. Em 
apresentação no festival Lollapa-
looza, em São Paulo, ele vestiu 
uma camisa pedindo a liberdade 
do pai. Oruam descreveu o ato co-
mo “só um desabafo de um menor 
que cresceu sem ter o seu pai per-
to”. “Meu pai errou, mas está pa-
gando pelos seus erros e com so-
bra. Não tentem tirar de uma pes-
soa o direito de reivindicar con-
dições melhores para o seu pai, e 
nem de querer vê-lo em liberda-
de”, explicou o cantor em publi-
cação no seu perfil, no Instagram.

Lei anti-Oruam

Nas últimas semanas, Oruam 
tornou-se alvo de projetos de lei 
que buscam proibir o repasse de 
recursos públicos para contratar 
artistas que tenham no repertório 
músicas com apologia ao crime ou 
às drogas, para eventos voltados 
para o público infantojuvenil. O 
projeto, apelidado de Lei Anti-O-
ruam, foi originalmente protoco-
lado pela vereadora de São Paulo 
Amanda Vettorazzo (União Brasil).

Além da assembleia paulis-
ta, o Legislativo de pelo menos 
12 outras capitais discutem pro-
postas semelhantes. Em Brasília, 
a frente Anti-Oruam está a cargo 
do deputado distrital Eduardo 
Pedrosa (União Brasil).

No Congresso Nacional, o 
coordenador do Movimento Bra-
sil Livre (MBL), deputado Kim 
Kataguiri (União-SP), apresen-
tou proposta semelhante, com 
mais de 40 assinaturas. No Se-
nado, o senador Cleitinho (Re-
publicanos-MG) também apre-
sentou projeto.

Oruam afirma que essas pro-
postas legislativas são uma tenta-
tiva de criminalizar o funk, o rap 
e sua subvariante, o trap. “Coin-
cidentemente, o universo fez um 
filho de traficante fazer sucesso, 
eles encontraram a oportunida-
de perfeita pra isso. Virei pauta 
política. Mas o que vocês não en-
tendem é que a Lei Anti-Oruam 
não ataca só o Oruam, mas todos 
os artistas da cena”, alega.

 » IAGO MAC CORD*

Cantor Oruam dentro de carro da polícia no Rio de Janeiro. Após pagar fiança no valor de R$ 60 mil, rapper mais ouvido do Brasil foi liberado    

Reprodução/redes sociais

O álcool é responsável por cer-
ca de 3,5 milhões de mortes anuais 
em todo o mundo, segundo o Mi-
nistério da Saúde. O consumo de 
drogas ilícitas também pode ma-
tar, além provocar profundos da-
nos sociais, como aumento da vio-
lência e da criminalidade. Nesse 
contexto, a prevenção, o tratamen-
to e a recuperação, além da ajuda 
mútua, são imprescindíveis. 

Essas são algumas das preo-
cupações que marcam o Dia Na-
cional de Combate ao Alcoolis-
mo e às Drogas, lembrado on-
tem. A data reflete sobre os gra-
ves impactos que o uso de subs-
tâncias psicoativas causam à 
saúde física, mental e social. 

O terapeuta e ex-dependen-
te químico Lucas Queirós, de 36 
anos, membro da Associação Bra-
sileira de Estudos de Álcool e Ou-
tras Drogas, relembra o período 

de sofrimento. “O uso do tabaco 
começou aos seis anos. Sou filho 
de pais tabagistas. Quando eles 
jogavam as bitucas de cigarro, eu 
aproveitava para fumar. Aos sete 
ou oito anos, já consumia álcool, 
pegando o resto nos copos de fes-
tas familiares. Foi aí que a com-
pulsão surgiu”, descreve. 

Aos 18 anos, Lucas conheceu 
a cocaína. “No início, tudo pare-
cia muito bom. Eu me sentia mais 
confiante, mais social, pois sem-
pre fui muito tímido. Porém, os 
efeitos não tardaram: crises de an-
siedade, comprometimento psi-
cológico e emocional”, relembra. 

Aos 25 anos, ele chegou a um 
ponto crítico. “Eu já não conseguia 
mais trabalhar, não tinha relaciona-
mentos, e o meu aspecto físico es-
tava deplorável. A única coisa que 
me fez voltar foi a ajuda terapêuti-
ca. E, inclusive, me tornei terapeu-
ta por causa da transformação que 
tive na minha vida. Hoje, estou há 

 » VITÓRIA TORRES*

SAÚDE

Mobilização no Dia Nacional 
de Combate ao Alcoolismo

uma década sóbrio”, completa.

Mulheres

Um levantamento do Centro 
de Informações sobre Saúde e Ál-
cool (Cisa), uma organização não 
governamental (ONG), com dados 
de 2010 a 2020, revela que o consu-
mo abusivo de álcool é mais preo-
cupante entre as mulheres bra-
sileiras, com aumento de 4,25% 

anualmente. A tendência foi regis-
trada em 12 capitais e no Distrito 
Federal. O levantamento foi feito 
com dados disponibilizados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). O 
número de óbitos de mulheres a 
cada 100 mil habitantes causado 
pelo consumo excessivo de álcool 
aumentou 7,5% entre 2010 e 2021, 
ao mesmo tempo em que as mor-
tes de homens tiveram redução de 
4,8%, nesse mesmo período.

Consumo de álcool entre mulheres tem aumentado ano a ano no país

Reprodução/Freepik

Para muitos, a recuperação do 
alcoolismo começa com apoio de 
grupos de ajuda mútua, como o 
Alcoólicos Anônimos (AA), uma 
irmandade fundada nos Estados 
Unidos há 89 anos. “O único re-
quisito para ser membro é o de-
sejo de parar de beber”, informa 
a instituição. No Brasil, a organi-
zação está presente desde 1947, 
com cerca de 4 mil grupos e mais 
de 9 mil reuniões de recuperação 
realizadas semanalmente.

O SUS, por sua vez, oferece tra-
tamento especializado, gratuito e 
universal no combate ao alcoo-
lismo e à dependência de outras 
drogas. A Rede de Atenção Psicos-
social (Raps), com mais de 6.300 
unidades em todo o país, é um 
dos principais pilares dessa abor-
dagem. Entre essas unidades, des-
tacam-se os Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps), responsáveis 
por fornecer atendimento a pes-
soas com transtornos mentais e/
ou dependência de substâncias.

“Os Caps oferecem acesso livre, 
sem a necessidade de agendamen-
to para o primeiro atendimento. As 
unidades possuem equipes multi-
profissionais, sendo que algumas 

delas funcionam 24 horas por dia, 
oferecendo acolhimento noturno 
por até 15 dias no mês”, informa o 
Ministério da Saúde.

Além disso, o programa Aco-
lhe DF, voltado para o Distrito Fe-
deral, tem trabalhado no acolhi-
mento de pessoas com vícios em 
drogas lícitas e ilícitas. O progra-
ma também presta atendimento 
a familiares de dependentes quí-
micos, oferecendo orientação e 
suporte psicológico. 

Ao Correio, a secretária de Jus-
tiça e Cidadania do DF, Marcela 
Passamani, enfatizou a impor-
tância do programa. “O impacto 
do uso abusivo de álcool e drogas 
vai além do usuário, atingindo to-
da a família. Por isso, o Acolhe DF 
foi criado para oferecer suporte, 
orientação e acolhimento a quem 
enfrenta essa realidade, ajudando 
as famílias a se reestruturarem e 
fortalecerem seus vínculos. Aco-
lher é transformar vidas”.

*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Leia mais sobre alcoolismo na 
página 14

» VANILSON OLIVEIRA

O secretário nacional de Se-
gurança Pública (Senasp/MJSP), 
Mário Sarrubbo, afirmou ontem 
que a segurança pública é a prin-
cipal pauta em debate no Brasil 
e a maior preocupação da popu-
lação, atualmente. A declaração 
foi dada durante a 94ª reunião do 
Conselho Nacional de Secretá-
rios de Segurança Pública (Con-
sesp) que termina hoje, em Bra-
sília. O evento reúne secretários 
de todo país.

O secretário ressaltou a im-
portância da eficiência na atua-
ção das polícias e do fortaleci-
mento do Estado no combate ao 
crime. Ele considerou a integra-
ção entre estados e União como 
fundamental para fortalecer as 
políticas de repressão e preven-
ção ao crime, além de enfatizar a 

necessidade de padronizar dados 
e operações policiais. “A seguran-
ça pública é a principal pauta em 
debate do Brasil. É a preocupa-
ção principal da população, pa-
ra quem nós trabalhamos”, disse.

O secretário destacou que a 
segurança pública não deve ser 
tratada apenas sob o viés da re-
pressão ao crime, mas como um 
tema transversal, que envolve 
áreas como urbanismo, ilumi-
nação pública e o fortalecimen-
to das guardas civis municipais. 

A tramitação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública foi um dos te-
mas centrais da reunião. Segun-
do Sarrubbo, após reuniões com 
o presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva e com o mi-
nistro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, as sugestões dos secretá-
rios de segurança de todo o Brasil 

foram analisadas e feitas adapta-
ções, e a PEC está na Casa Civil, 
para revisão. 

O secretário de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP-
DF) e presidente do Consesp, 
Sandro Avelar, defendeu a padro-
nização de indicadores criminais 
e operações policiais entre os es-
tados como um passo essencial 
para tornar o combate ao crime 
mais eficiente. 

A vice-governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão (PP-DF), 
reforçou a importância do traba-
lho conjunto entre estados e go-
verno federal para fortalecer as 
ações de segurança pública. Ela 
ressaltou que o DF segue empe-
nhado em implementar medi-
das eficazes. “Apesar de nós ter-
mos índices muito positivos na 
área da segurança pública, o nos-
so desafio é nos superar”, frisou.

Integração na segurança10

123

MILHÕES

Número de seguidores de 
Oruam nas redes sociais

MILHÕES

Número de execuções da 
música Diz aí qual é o 

plano, sucesso do cantor, 
no Spotify

R$ 60
MIL

Valor da fiança paga pelo 
artista após fugir de  

uma blitz



7 • Correio Braziliense — Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,704
(- 0,39%)

14/fevereiro 5,696

17/fevereiro 5,712

18/fevereiro                               5,689

19/fevereiro 5,726

Bolsas
Na quinta-feira

0,23%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           17/2           18/2              19/2 20/2

128.218  127.600
1,01%
Nova York

Euro

R$ 5,990

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

INFLAÇÃO

Custo de produção 
pressiona alimentos

De acordo com a entidade representativa do setor, os gastos de produção tiveram alta de 9,3% no ano passado, enquanto a 
inflação dos alimentos industrializados subiu 7,7%. Parte da alta dos preços foi absorvida pelas empresas, diz a Abia

A
o longo de 2024, a in-
dústria de alimentos en-
frentou um aumento sig-
nificativo nos custos de 

produção, impulsionado pela al-
ta nos preços das commodities 
agrícolas, das embalagens e das 
energias. É o que aponta o balan-
ço realizado pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Alimentos 
(Abia), divulgado ontem.

De acordo com a entidade, os 
custos da produção industrial ti-
veram alta de 9,3% no ano passa-
do, enquanto a inflação dos ali-
mentos industrializados subiu 
7,7%. “A indústria ainda conse-
guiu absorver mais de 1,5% des-
sa alta, que seria repassada para 
os alimentos. O impacto foi mi-
nimizado para o consumidor”, 
disse o presidente executivo da 
Abia, João Dornellas, em coleti-
va de imprensa.

Segundo ele, o alívio nos re-
passes foi permitido graças a in-
vestimentos feitos pela indústria 
de alimentos ao longo dos anos. 
“Em um ano marcado por de-
safios econômicos e climáticos, 
a indústria mostrou resiliência, 
confirmou seu papel essencial na 
promoção da segurança alimen-
tar e manteve o abastecimento 
e a competitividade dos produ-
tos”, afirmou.

A associação apontou que a 
desvalorização do real intensi-
ficou o movimento de alta dos 
preços, especialmente no segun-
do semestre. “Eventos climáti-
cos adversos, como as enchen-
tes no Rio Grande do Sul e es-
tiagens prolongadas no Centro
-Oeste, Sudeste e Norte, reduzi-
ram a safra de grãos e impacta-
ram a qualidade das pastagens, 
pressionando os preços de ma-
térias-primas essenciais, como 
soja, milho, trigo, leite e carne”, 
destacou em nota.

O levantamento apontou ain-
da que outros fatores, como a 
elevação do imposto de impor-
tação sobre resinas plásticas e 
os reajustes no custo da energia 
elétrica, diesel e gás natural, tam-
bém aumentaram a pressão so-
bre a indústria.

Faturamento

Apesar da alta no custo da 
produção, o faturamento da in-
dústria brasileira de alimentos 
alcançou R$ 1,277 trilhão em 

 » RAFAELA GONÇALVES

O presidente executivo da ABIA, João Dornellas, avaliou que a indústria de alimentos mostrou-se resiliente, diante dos desafios climáticos e econômicos

Reprodução LIDE

» FERNANDA STRICKLAND

A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) apresentou 
uma proposta para a criação de 
uma nova modalidade de planos 
de saúde mais acessíveis, com 
mensalidades de até R$ 100. A 
ideia é atender um público esti-
mado em 50 milhões de brasilei-
ros que hoje utilizam cartões de 
desconto para consultas e exa-
mes em clínicas populares.

O novo modelo, que está em 
fase de consulta pública até 4 

de abril, prevê cobertura para 
consultas eletivas em todas as 
especialidades médicas e exa-
mes diagnósticos, mas não in-
cluirá internações hospitalares 
ou atendimentos de emergência.

O diretor de Normas e Ha-
bilitação de Novos Produtos da 
ANS, Alexandre Fioranelli, ex-
plicou que a iniciativa faz parte 
do chamado Sandbox Regulató-
rio, um ambiente experimental 
criado para testar novas soluções 
no setor de saúde suplementar. 
A regulamentação seguirá as 

diretrizes da Resolução Norma-
tiva 621, aprovada em dezem-
bro de 2024.

Cobertura

Segundo a ANS, os planos vão 
oferecer cobertura para consul-
tas médicas e exames, como to-
mografias, ressonâncias magné-
ticas, ultrassonografias e bióp-
sias, seguindo os procedimentos 
definidos no rol da agência. Fio-
ranelli destacou ainda que esse 
modelo será superior aos atuais 
cartões de desconto, pois garan-
tirá cobertura contínua e regula-
mentada, além de mais seguran-
ça para os consumidores.

Os planos serão comerciali-
zados na modalidade coletiva 
por adesão, ou seja, poderão ser 

contratados por pessoas jurídicas, 
associações ou grupos de profis-
sionais, além de pessoas físicas, de-
pendendo das regras estabelecidas 
pelas operadoras. Os reajustes se-
guirão o custo total da carteira de 
clientes da operadora, sendo apli-
cados igualmente para todos os 
beneficiários do mesmo produto.

Os planos serão comercializa-
dos na modalidade coletiva por 
adesão, ou seja, poderão ser con-
tratados por pessoas jurídicas, 
associações ou grupos de pro-
fissionais, além de pessoas físi-
cas, dependendo das regras es-
tabelecidas pelas operadoras. Os 
reajustes seguirão o custo total 
da carteira de clientes da opera-
dora, sendo aplicados igualmen-
te para todos os beneficiários do 
mesmo produto.  

ANS propõe plano 
de saúde a R$ 100

Bem-estAr

O público a ser atendido é estimado em 50 milhões de pessoas

Foto: Gabriel Monteiro/Agencia O globo

» RAPHAEL PATI

A inflação dos alimentos im-
pactou o preço de diversos pro-
dutos vendidos em atacado e va-
rejo no primeiro mês de 2025, de 
acordo com a Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras). 
Na pesquisa Consumo nos La-
res referente a janeiro e publica-
da ontem, a cesta que contém 35 
dos principais produtos comer-
cializados nesses estabelecimen-
tos registrou alta de 0,78% no 
mês, apesar de indicar uma de-
saceleração em relação ao avan-
ço dos meses anteriores.

Diante disso, o preço médio 
da cesta passou de R$ 794,56 pa-
ra R$ 800,75, na média nacional. 
Entre as principais altas nesse 
período, está o café, que saltou 
8,56% no país, além do açúcar re-
finado, com alta de 1,78%.

Entre as proteínas, o frango 
congelado (+2,51%), o corte do 
traseiro da carne bovina (+1,74%) 
e os ovos (+0,89%) registraram 
valorização no primeiro mês 
do ano. No caso dos hortifruti-
granjeiros, houve um aumento 
expressivo no preço do tomate 
(+20,27%) e da cebola (+7,99%).  

Os produtos de higiene pes-
soal, que também são mencio-
nados na lista, tiveram variações 
positivas no caso do sabonete 
(+0,58%), do shampoo (+0,89%), 
do creme dental (+0,45%) e do 
papel higiênico (+0,13%).

Na categoria de limpeza, os 
maiores aumentos foram re-
gistrados na água sanitária 
(+1,03%), seguida pelo desinfe-
tante (+0,81%) e pelo detergen-
te líquido para louças (+0,31%).

Entre as principais quedas de 
preço, são mencionados o lei-
te longa vida (-1,53%), o feijão 
(-1,35%), o óleo de soja (-0,87%) 
e o arroz (-0,54%).

Mesmo com uma inflação 
maior, os brasileiros não deixa-
ram de consumir nesse período. 
Pelo contrário, o consumo nos 
lares do país registrou avanço 
de 2,22% em janeiro, em relação 
ao mesmo mês do ano passado, 
de acordo com a Abras. Na com-
paração com dezembro, o índice 
registrou queda de 11,51% e foi 
impactado pela sazonalidade do 
consumo, em dezembro.

Aumento de 
0,78% na cesta 

As ações ordinárias do 
Banco do Brasil (BBAS3) 
fecharam o dia, ontem, em 
queda de 2,97%, no valor 
de R$ 28,00, mesmo após a 
divulgação do lucro de R$ 
9,58 bi no último trimestre 
do ano passado. De acordo 
com a análise de corretoras 
e empresas especializadas 
em investimento, a queda 
se deve a uma percepção 
negativa entre investidores 
sobre a qualidade dos 
ativos. O BB, forte no crédito 
rural, demonstra estar mais 
cauteloso em relação ao setor.  

 » Mesmo com lucro, 
ações do BB caem

2024, um aumento de 9,98% em 
relação ao ano anterior, em ter-
mos nominais. O volume repre-
senta 10,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do país.

Desse total, 72%, ou R$ 918 bi-
lhões, são provenientes do mer-
cado interno e 28%, do comér-
cio exterior (US$ 66,3 bilhões). As 

vendas reais apresentaram expan-
são de 6,1% e a produção física 
cresceu 3,2%, alcançando 283 mi-
lhões de toneladas de alimentos.

Um dos destaques do balanço é 
o número de exportações. No ano 
passado, foram 80,3 milhões de to-
neladas, 10,4% acima do apurado 
em 2023. No acumulado de 2024, 
a receita com essas vendas alcan-
çou o patamar recorde de US$ 66,3 
bilhões, valor 6,6% acima do veri-
ficado no ano anterior. No perío-
do de 4 anos (2020 a 2024), houve 
crescimento de 72,7% em valor e 
29,2%, em volume.

Liderança

Desde 2022, o Brasil ocupa a 
posição de líder mundial na ex-
portação de alimentos industria-
lizados, em volume, o que preo-
cupa o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Nós estamos ex-
portando e o Brasil virou quase 
um supermercado do mundo, 
e nós queremos discutir com os 
empresários que queremos que 
eles exportem, mas que não pos-
sa faltar para o povo brasileiro”, 

disse ele, em entrevista, ontem 
(leia mais nas pag. 2 e 3).

O chefe do Executivo voltou a 
dizer que o governo deve se reu-
nir com atacadistas para buscar 
uma solução para os preços, mas 
não deu detalhes do que pode 
ser feito. Os produtos brasileiros 
chegaram a mais de 190 países e 
seus territórios, sendo os princi-
pais mercados: Ásia, seguida da 
Liga Árabe e da União Europeia.

Os itens que lideram a lista 
são proteínas animais (carnes), 
com US$ 26,2 bilhões; produtos 
do açúcar, com US$ 18,9 bilhões; 
produtos de soja, com US$ 10,7 bi-
lhões; óleos e gorduras, com US$ 
2,3 bilhões; sucos e preparações 
vegetais, com US$ 3,7 bilhões.

“Esse é o tema com que o go-
verno mais tem se preocupado, 
o preço do alimento para o con-
sumidor. Esse preço não é à toa, 
não é uma situação que alguém 
decidiu”, argumentou Dornellas.

expectativas

No ano passado, as commo-
dities agrícolas que registraram 

maior valorização foram o ca-
cau, café, leite, seguido por mi-
lho e trigo. De acordo com Dor-
nelas, a expectativa é de um 
arrefecimento nos preços em 
2025, com uma safra recorde 
e menos pressões inflacioná-
rias. “Temos um cenário de in-
flação menor, dólar em baixa, a 
expectativa é de uma melhora 
nos preços. Alguns devem se-
guir pressionados, como café e 
cacau, por restrição de oferta”, 
afirmou o executivo.

Em entrevista ao progra-
ma Bom Dia, Ministro, o che-
fe do Desenvolvimento Agrá-
rio, Paulo Teixeira, disse on-
tem que já é possível encontrar 
alimentos com preços mais em 
conta em supermercados do 
país. “Se você for ao supermer-
cado hoje, vai ver que os pre-
ços estão bem melhores que há 
um mês ou dois. É o momento 
de o povo vivenciar. Mas tem 
muito o que fazer ainda. Os 
produtos vão baixar mais. Te-
mos que tomar todas as medi-
das para baixar os preços dos 
produtos”, afirmou.
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» O Centro de Pesquisas da 
Petrobras (Cenpes) recebeu 
um simulador de combate a 
incêndio em realidade virtual 
imersiva. A tecnologia, inédita 
na empresa, será utilizada 
para o treinamento de 
brigadistas e foi desenvolvida 
pelo programa Petrobras 
Conexões para Inovação, 
cujo módulo “Startups” 
contabiliza R$ 54 milhões 
em contratos assinados.

» A Petrobras é uma das 
principais investidoras em 
inovação aberta do país. No 
módulo “Startups”, as empresas 
selecionadas recebem suporte 
financeiro e apoio do corpo 
técnico da empresa, e o projeto 
pode ser escolhido para uma 
etapa de implantação. Além 
disso, as companhias têm acesso 
a testes reais das tecnologias.

» O Brasil deverá liderar o 
crescimento da produção 
global de suco de laranja na 
safra 2024/25 e responder por 
aproximadamente 70% das 
exportações da commodity, de 
acordo com o Departamento 
de Agricultura dos Estados 
Unidos. Esses e outros dados 
estão disponíveis no Agro 
Mensal, relatório preparado pela 
Consultoria Agro do Itaú BBA.

» A montadora americana de 
carros elétricos Nikola declarou 
falência após anunciar que 
não tem caixa para seguir as 
atividades em 2025. O setor 
está com o pé no freio. Segundo 
levantamento do jornal The Wall 
Street Journal, 54 empresas 
do setor — entre montadoras 
e fabricantes de baterias — 
estão em dificuldades. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

 Muitas pessoas passaram a comprar mais 
ovo — alimentando, assim, a inflação — 
porque a carne está cara. O presidente 

mexerá no preço dela também?

Ovo vira o novo vilão 
do bolso dos brasileiros

Um fantasma assombra a economia 
brasileira, e o país não tem conseguido 
deter o seu avanço. Trata-se da inflação, 
especialmente a dos alimentos, que insiste 
em mostrar a sua força. Agora, o novo 
símbolo da disparada inflacionária é um item 
um tanto prosaico, mas presente na mesa 
de praticamente todos os brasileiros: o ovo. 
Segundo o Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea) da escola 
de agricultura da Universidade de São Paulo 
(Esalq/USP), nos últimos 30 dias o preço 
do ovo branco no atacado subiu 62%. O 
vermelho também encareceu muito, com 
alta de 55%. Assombrado com os valores, 
o presidente Lula disse que poderá tomar 
a pior medida possível. Uma das ideias 
é convocar os supermercadistas para 
“trazer isso para baixo”, conforme disse 
o petista. Mas o problema é conjuntural. 
Muitas pessoas passaram a comprar mais 
ovo — alimentando, assim, a inflação — 
porque a carne está cara. O presidente 
mexerá no preço dela também?

Gerdau ameaça reduzir 
investimentos no Brasil
O CEO da Gerdau, Gustavo Werneck, 
mandou um recado indigesto ao presidente 
Lula. Em conversa com jornalistas, Werneck 
afirmou que, se o governo brasileiro não 
implementar medidas de proteção à 
indústria de aço, a empresa deverá rever 
sua política de investimentos no país. 
“O tempo está passando e precisamos 
confirmar, ou não, os investimentos 
dos próximos anos”, disse. O executivo 
lembrou que China tem um excedente 
de capacidade produtiva e subsidia a 
atividade industrial com dinheiro público.

Sem Parar amplia serviços 
digitais com a compra da 
startup Gringo

Dono de quase 60% do mercado de tags 
para veículos no Brasil, o Sem Parar assinou 
um acordo para comprar a startup brasileira 
Gringo, responsável por um aplicativo que 
auxilia motoristas na gestão de documentos 
e pagamentos. Com o movimento, a 
empresa reforça seu portfólio de serviços 
digitais, incorporando um app com mais de 
20 milhões de downloads. Atualmente, 7,5 
milhões de veículos que rodam pelo país 
estão equipados com a tag do Sem Parar. 
O valor da transação não foi revelado.

Nik/Reprodução

YvY Capital, de Paulo 
Guedes, recebe aporte 
do banco suíço UBS

O ex-ministro da Economia do governo 
Bolsonaro, Paulo Guedes, está feliz da vida. Nesta 
semana, o banco suíço UBS assinou um acordo 
para comprar uma participação minoritária 
na gestora de recursos YvY Capital, que tem 
Guedes entre os sócios. Com isso, a YvY Capital 
ganha musculatura para crescer. Especializada 
em investimentos em áreas como segurança 
alimentar, transição energética e descarbonização, 
a gestora também tem, entre os sócios, o 
ex-presidente do BNDES, Gustavo Montezano. 

Reprodução Redes Sociais

5%
foi quanto caiu a procura por crédito no 

Brasil em dezembro versus o mesmo 
mês do ano anterior, segundo estudo da 

Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL). Segundo a entidade, os 
consumidores estão “mais prudentes”

“É uma bobagem”
Presidente Lula, revelando desinteresse pelo 
equilíbrio das contas públicas, ao ser 
perguntado sobre a necessidade de corte de 
gastos em seu governo
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CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

Desfile de caixões 
enfurece Netanyahu

Primeiro-ministro de Israel reage à cerimônia coreografada realizada pelo Hamas para a entrega de quatro reféns — entre 
eles, duas crianças — capturados em outubro de 2023. Nações Unidas e Cruz Vermelha condenam a encenação

P
ela primeira vez desde o iní-
cio do cessar-fogo, o Hamas 
devolveu, ontem, a Israel 
corpos de reféns capturados 

na invasão de outubro de 2023, que 
deflagrou a guerra na Faixa de Ga-
za. O grupo radical islamista mon-
tou uma cerimônia coreografada, 
em Khan Younis, com desfile de 
caixões com os corpos de quatro 
reféns — entre eles, duas crianças 
— até um palco, na presença de 
extremistas fardados e de uma pe-
quena multidão. A encenação re-
voltou os israelenses e foi criticada 
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) e pelo Comitê Interna-
cional da Cruz Vermelha (CICV). 

“Estamos todos enfurecidos 
com os monstros do Hamas”, de-
clarou o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, em 
um vídeo. “Traremos de volta todos 
os nossos reféns, destruiremos os 
assassinos, eliminaremos o Hamas 
e, juntos, com a ajuda de Deus, ga-
rantiremos nosso futuro”, assina-
lou. Após a devolução dos corpos a 
Israel, milhares de pessoas fizeram 
um minuto de silêncio em Tel Aviv.

Segundo o Hamas, os restos 
mortais entregues seriam os de 
Ariel e Kfir Bibas, que tinham, res-
pectivamente, 4 anos e 8 meses no 
momento do sequestro, em 7 de 
outubro de 2023, os de sua mãe, 
Shiri Bibas, 32 anos; e os de Oded 
Lifshitz, 83. Os restos mortais atri-
buídos a Shiri, porém, não eram 
dela, segundo o Exército. O DNA 
não corresponde também a ne-
nhum dos outros reféns feitos pe-
lo Hamas. Israel denunciou afron-
ta ao acordo de trégua. 

Antes da devolução, os caixões 
ficaram expostos em um palco que 

Escoltados por militantes do Hamas fortemente armados, homens carregam o caixão de um dos reféns mortos durante a guerra em Gaza       

 AFP

exibia um cartaz de Netanyahu re-
tratado como um vampiro sedento 
por sangue. Cada urna levava a fo-
to da vítima. E, perto delas, peque-
na réplicas de mísseis brancos com 
a mensagem “foram assassinados 
por bombas americanas”.

Críticas
“O desfile dos corpos que vimos 

é abominável e cruel, e vai contra o 

direito internacional”, denunciou 
Volker Türk, o Alto Comissário da 
ONU para os Direitos Humanos. 
O CICV, por sua vez, insistiu que a 
devolução dos reféns deve “ser rea-
lizada em privado”.

Os quatro caixões chegaram no 
início da tarde ao Instituto Forense 
Abu Kabir, em Tel Aviv, onde foram 
realizadas autópsias nos cadáve-
res, para  identificação. Os quatro 

reféns foram capturados no kibutz 
Nir Oz, durante o ataque do Hamas 
ao sul de Israel. Um mês depois, os 
extremistas disseram que Shiri Bi-
bas e seus filhos haviam sido mor-
tos em um bombardeio israelense. 
As autoridades, no entanto, nunca 
confirmaram a informação.

As imagens do sequestro de 
Bibas e seus filhos deram a vol-
ta ao mundo e se tornaram um 

símbolo do horror. O marido de 
Shiri e pai das crianças, Yarden, 
também esteve em cativeiro. Ele 
foi liberado há 20 dias.

“Nossos corações, os corações de 
toda a nação, estão destroçados”, 
declarou o presidente israelense, 
Isaac Herzog. “Em nome do Es-
tado de Israel, abaixo a cabeça 
e peço perdão. Perdão por não ter 
protegido vocês naquele dia terrível. 

Em Tel Aviv, cartazes das quatro vítimas da guerra em Gaza Multidão acena bandeiras israelenses para o comboio Em Khan Yunis, criança palestina mascarada exibe uma espingarda

 AFP  AFP  AFP

As críticas da Ucrânia aos Es-
tados Unidos são “inaceitáveis”, 
advertiu, ontem, Mike Waltz, o 
principal conselheiro de segu-
rança de Donald Trump. “Eles 
precisam baixar o tom e analisar 
a situação em profundidade”, de-
clarou à Fox News, pouco antes 
de o presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, reunir-se com o 
enviado especial de Trump, Keith 
Kellogg, em Kiev. 

A “situação” a que Waltz se re-
fere é a proposta que daria aos 
Estados Unidos acesso a gran-
des quantidades de recursos na-
turais ucranianos, como contra-
partida pela ajuda norte-ameri-
cana enviada a Kiev para com-
bater a Rússia. Zelensky rejeitou 
o acordo no fim de semana pas-
sado, argumentando que ele não 

oferece garantias de segurança 
para seu país, três anos após o 
início do conflito.

Waltz descreveu o acordo so-
bre os minerais como “a melhor 
garantia de segurança que eles 
poderiam almejar”. Argumentou 
que, com a assinatura do tratado, 
Washington investiria no país.

Trump irritou Kiev e seus alia-
dos europeus ao iniciar negocia-
ções com Moscou, devido aos 
temores de que a Ucrânia possa 
ser forçada a capitular diante da 
Rússia. A proximidade entre Casa 
Branca e Kremlin desencadeou 
um confronto verbal entre os 
dois presidentes, que trocaram 
insultos anteontem. O republica-
no chamou Zelensky de ditador 
e, como resposta, foi acusado de 
reproduzir desinformação russa.

Zelensky deve baixar o tom, alertam os EUA
GUERRA NA UCRÂNIA

O presidente ucraniano com Keith Kellog, enviado de Trump, em Kiev 

AFP

Perdão por não os ter trazido para ca-
sa com vida”, acrescentou.

“É um dos dias mais difíceis des-
de 7 de outubro”, disse Tania Coen 
Uzzielli, junto a cerca de 100 pes-
soas, em Tel Aviv. Kfir Bibas era o 
mais jovem dos 251 reféns levados 
pelo Hamas. Antes da troca de on-
tem, 70 pessoas continuavam reti-
das em Gaza, incluindo pelo menos 
35, que estariam mortas.

Ontem, aparentemente, o cli-
ma foi ameno durante a reunião 
de  Zelensky e Kellogg. A tensão 
dos últimos dias, porém, refle-
tiu-se na falta de um comunica-
do conjunto após o encerramen-
to da reunião, como é habitual 
nesse tipo de encontro. 

“Tivemos uma conversa deta-
lhada sobre a situação no campo 
de batalha, sobre como conse-
guir o retorno dos prisioneiros de 
guerra e implementar garantias 
de segurança efetivas”, escreveu 
Zelensky nas redes sociais. “Rela-
ções sólidas entre Ucrânia e Esta-
dos Unidos beneficiam o mundo 
inteiro”, declarou. 

Ao participar de uma conven-
ção ultraconservadora perto de 
Washington, o vice-presidente 
dos EUA, JD Vance,  mostrou-se 

otimista em relação ao êxito das 
iniciativas de Trump para pôr 
fim à guerra na Ucrânia. “É ne-
cessário um estadista inteligen-
te para resolver isso”, disse Vance. 
“Mas temos isso na Casa Bran-
ca, e realmente acredito que es-
tamos à beira da paz na Europa 
pela primeira vez em três anos, 
porque temos a liderança do Sa-
lão Oval”, insistiu.

Ao se aproximar da Rússia, o 
presidente Trump mudou dras-
ticamente a posição de Washin-
gton sobre o conflito desde que 
voltou à Casa Branca há um mês. 
Vance defendeu a decisão de 
manter diálogos com Moscou. 
“Como você vai terminar a guer-
ra sem falar com a Rússia?”, inda-
gou ele na Conferência de Ação 
Política Conservadora (Cpac). 

Várias explosões em 
ônibus foram registradas, 
ontem, em Bat Yam, no 
centro de Israel. Não houve 
vítimas. O episódio está 
sendo investigado como 
um “possível atentado 
terrorista”. Um porta-voz 
da polícia indicou que três 
artefatos tinham explodido 
e que outros dois foram 
desativados. Os ônibus 
estavam estacionados 
e vazios no momento 
das explosões. Após as 
detonações, o ministro 
da Defesa israelense, 
Israel Katz, determinou o 
reforço do patrulhamento 
na Cisjordânia, território 
palestino ocupado por 
Israel desde 1967. “Instruí 
as IDF (forças armadas) a 
intensificarem as operações 
para impedir o terrorismo 
no campo de refugiados 
de Tulkarem e em todos os 
campos de refugiados na 
Judeia e Samaria”, declarou.

 » Suspeita 
de atentado
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O 
termo drinking games é antigo, 
assim como a prática, que re-
monta à Grécia Antiga, quan-
do jovens romanos jogavam 

nos banquetes ou brincavam duran-
te as festas medievais. Até então, era 
uma atividade relativamente inofensi-
va, mas, ao longo da história  e com a 
crescente disseminação das redes so-
ciais, tornou-se uma diversão perigo-
sa, com sérios riscos à saúde e, em al-
guns casos, levando à morte. 

Levantamento da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) divulgado em ju-
nho mostra que, entre os jovens com 
15 a 19 anos, 23,5% são consumidores 
regulares de álcool. Desses, 38% já se 
envolveram em um episódio de “be-
ber pesado”, quando há a ingestão de 
ao menos 60g de álcool puro (mais de 
quatro latas de cervejas ou quatro ta-
ças de vinho) de uma só vez, como em 
uma disputa de bebida. Os dados sobre 
os brasileiros indicam uma ingestão re-
gular maior que a média global, 40,8%, 
e uma frequência de episódios de exa-
gero um pouco menor, 35,3%. 

Intitulado Drinking games participa-
tion among university students: a syste-
matic review (Participação em jogos de 
bebida entre estudantes universitários: 
uma revisão sistemática, em tradução 
livre), um estudo publicado na revista 
Journal of Substance Use em 2023 revela 
um padrão entre jovens americanos mais 
preocupante: entre 65% e 92% dos estu-
dantes, com destaque para os universitá-
rios, participam desses jogos.

Além do consumo excessivo, quem se 
rende a essa modalidade de “diversão” es-
tá exposto a situações como descontrole 
com relação à quantidade e à intensidade 
que bebe, não percepção cognitiva para 

tomar decisões, participação em brinca-
deiras nem sempre agradáveis, como tro-
tes, e maior chance de apresentar com-
portamentos sexuais de risco, entre ou-
tros. Cabe lembrar que a ingestão de ál-
cool é significativamente ligada aos aci-
dentes de trânsito fatais: são 12 mortes 
por hora no Brasil em razão disso, apon-
ta estudo da Fiocruz.

Embora, para os jovens, seja uma es-
pécie de competição em que ele se sente 
“vitorioso”, a chance de comprometimen-
to da saúde é grande: danos físicos (into-
xicação, náuseas, vômito, fígado, coração, 
sistema nervoso central), mentais (agres-
sividade, apatia, dificuldade em se rela-
cionar) e, em casos mais graves, depen-
dência química (alcoolismo). Vale ressal-
tar que associações médicas americanas 
levantaram a bandeira de que o álcool é 
o novo tabaco, considerando a quantida-
de de cânceres a que a ingestão excessiva 
da substância está associada.

Os homens lideram o ranking da in-
gestão excessiva. No caso da pesquisa 
estadunidense, isso ocorre, segundo os 
cientistas, em decorrência da facilidade 
de acesso (dormitórios na universidade) 
e “fraternidades”, cujos integrantes são do 
sexo masculino. O fenômeno é comum 
em outros países, mas já é uma preocu-
pação entre especialistas, incluindo bra-
sileiros, o aumento da ingestão de álcool 
entre as mulheres. 

Fato é que uma das principais moti-
vações que levam os jovens aos drinking 
games é uma combinação de pressão so-
cial do próprio grupo do qual fazem par-
te e acreditar que participando se torna-
rão populares (aceitos) com mais facili-
dade. Como resultado, crescem as esta-
tísticas de alcoolismo, e o uso de drogas 
vem a reboque.

O perigo dos 
jogos de bebida

O futuro da mobilidade

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Em uma semana agitada em Brasília, 
por conta da denúncia criminal apresenta-
da contra o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
da mudança no comando na Secretaria de 
Saúde, a mobilidade urbana é outro pon-
to que tem atraído a atenção dos morado-
res da capital nos últimos dias, devido aos 
engarrafamentos e ao avanço da discus-
são da tarifa zero no transporte público.

Com um dos maiores índices do país 
na relação entre veículos/moradores — 
fechamos 2024 com 2,07 milhões de car-
ros, motos, ônibus e caminhões para 
uma população de 2,98 milhões de habi-
tantes —, o DF enfrenta cada vez mais a 
lentidão no trânsito. O retorno das aulas 
nas escolas e o início de obras pontuais 
e provisórias, como por exemplo a inter-
dição da via de ligação entre as avenidas 
L2 Norte e Sul, deram um nó no tráfego 
na parte central da capital. 

Incentivar o uso do transporte públi-
co é sempre uma das primeiras medidas 
que os especialistas em mobilidade ur-
bana apontam como solução para me-
lhoria do tráfego. Por isso, é bem-vinda 
a discussão sobre a tarifa zero. 

A partir de março, não haverá cobran-
ça de passagens aos domingos e feriados 
no DF. Há um movimento de congressis-
tas e deputados distritais para ampliar 
a gratuidade aos demais dias da sema-
na. Se em um primeiro momento o cus-
to parece alto — cerca de 10% do orça-
mento atual do DF —, o início da discus-
são sobre a universalização da tarifa é 

importante porque sempre novas ideias 
podem ser postas à mesa, analisando e 
aprimorando casos de sucesso pelo país, 
como os existentes em Caucaia (CE), Ma-
ricá (RJ) e São Caetano do Sul (SP).

Ao mesmo tempo, é preciso uma aten-
ção a outros dois pontos, quando fala-
mos em mobilidade. O primeiro deles é 
a situação das ciclovias na capital federal. 
Há trechos, como nas quadras 400 da Asa 
Norte, em que a pavimentação está des-
truída por conta das raízes das árvores. É 
um risco real de queda para ciclistas e pe-
destres. As fortes e constantes chuvas dos 
últimos meses agravaram o problema, 
como reclamaram recentemente mora-
dores de Ceilândia e Samambaia, em ví-
deo que viralizou nas redes sociais, mos-
trando que o cimento deu lugar ao barro.

O patinete elétrico compartilhado é 
outro ponto que merece cuidado espe-
cial. Com 672 unidades espalhadas no 
Plano Piloto e em Águas Claras, os equi-
pamentos caíram no gosto da população, 
mas há que se aprimorar a segurança de 
usuários e pedestres. Não é raro vê-los 
circulando entre os carros, principal-
mente em pistas na área central, como a 
N2 e a S2, e em calçadas. É preciso uma 
campanha de conscientização em massa 
com as regras de segurança, além da ins-
talação de placas e mensagens de alerta.

Brasília está preparada para uma 
mobilidade urbana mais moderna e 
acessível? É a resposta que todos que-
remos saber.

» Sr. Redator
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Indenização

Novacap é condenada a indenizar jo-
vem que caiu em bueiro aberto, informa 
o Correio Braziliense. É só o que exis-
te pela cidade: bueiros, bocas de lobo, 
fossas para Caesb e Neoenergia e cabea-
mentos subterrâneos abertos e largados 
— muitos deles, em calçadas. Fora os fios 
dos postes que, ultimamente, têm sido 
largados frouxos e caídos até nas vias.

 » Barbara Graner

Brasília

Asfalto

Reconheço que há um grande esfor-
ço do governo do DF para melhorar o 
trânsito na cidade. As obras, espalha-
das em vários pontos do Plano Piloto, 
que substituem o asfalto por concreto, é 
uma iniciativa há muito esperada. Em-
bora seja um empreendimento de valor 
muito elevado, na verdade, é um inves-
timento que, mais à frente, evitará gas-
tos com a reparação das vias. Ao mesmo 
tempo, é preciso que o GDF olhe, por 
meio das administrações regionais, pa-
rar as dificuldades de pedestres e moto-
ristas com o enorme número de bura-
cos nas vias das entrequadras. Eu não 
moro em Ceilândia, mas estou sempre 
lá devido aos amigos e parentes que ali 
residem. Em Ceilândia, principalmen-
te na região norte da cidade, a situação 
é dramática. Os poucos reparos realiza-
dos foram de péssima qualidade. Me-
lhorar o asfaltamento das vias de trânsi-
to e entre as quadras é medida inadiável 
e que exige urgência.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Saúde

A área da saúde no DF está em crise, 
com problemas graves em todas as uni-
dades de atendimento. Enquanto isso, o 
governador e seus aliados só pensam em 
dar reajustes e mais reajustes para a se-
gurança pública. Será que o Fundo Cons-
titucional só serve para isso?  Com cer-
teza, a intenção dos constituintes origi-
nais não era essa. Já passou da hora de 
alterar o FCDF e permitir que o mesmo 
seja usado igualmente para manutenção 
da saúde, da educação e da segurança do 
DF, e não apenas na valorização salarial 
de uma parte dos servidores!

 » Washington Luiz S. Costa
Samambaia

Hahaha...Anistia, só porque a Bia 
kicis. Vai ficar querendo...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Hugo Motta: “Ou esse plenário se dignifica de 
estar aqui representando o povo brasileiro, ou não 

merecemos estar aqui”. Sabe de nada, inocente!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Votação relâmpago na Câmara dos Deputados 
aprova cinco projetos em seis minutos. Essa é a 

responsabilidade dos deputados com os brasileiros.

Benjamim Costa — Sudoeste

Quando o Trump quiser mandar em nossas 
casas, será tarde. O mundo tem que se proteger. 

O cara é muito louco. O presidente do Brasil, 
seja quem for,  tem que se expressar. Não pode 

ficar calado. Trata-se de uma obrigação.

Aldo Jose Pinheiro Dillon — Caxias (RS)

O índice Ibovespa do mercado de ações registrou, 
em alguns dias, um crescimento positivo com 

a queda de popularidade do governo. É um 
fundamento frágil, porque podem ocorrer medidas 

populistas nessa conjuntura com efeito inverso.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Papa Francisco, que Deus restaure sua saúde e 
o defenda de toda a maldade, com intercessão 

de Nossa Senhora, a sempre Virgem Maria.

Adsom Boaventura — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na edição de ontem (pág.14) de 
Cidades, o nome do conselheiro do Tribunal de Contas do DF é 

Renato Rainha, e não José Rainha.
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E
ntra ano e sai ano, e um problema conti-
nua a rondar o país e, principalmente, a 
cidade de São Paulo: o aumento no nú-
mero de pessoas vivendo nas ruas. Da-

dos do Observatório Brasileiro de Políticas Pú-
blicas com a População em Situação de Rua, da 
Universidade Federal de Minas Gerais (OBPo-
pRua/UFMG), mostram que 328 mil pessoas es-
tão em situação de rua no Brasil, o que represen-
ta crescimento de 25% em um ano. O número é 
14 vezes superior ao registrado 11 anos atrás. Na 
maior cidade da América Latina, a situação não 
é diferente. Na verdade, ela é ainda mais grave: 
temos 90 mil pessoas que vivem nas ruas e cal-
çadas da cidade de São Paulo, crescimento de 25 
mil de um ano para o outro. 

 Os dados alarmantes podem ser ainda piores: 
pesquisadores no tema alertam que esses números 
podem ser subnotificados devido à baixa atualiza-
ção cadastral no CadÚnico e à ausência de conta-
bilização dessa população no Censo realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A velocidade de crescimento dessa população 
não é acompanhada por políticas públicas para 

atendê-las. A rede de assistência social, via de re-
gra no Brasil, é precária e ineficiente. A cidade 
de São Paulo, por exemplo, tem apenas 29,4 mil 
vagas de abrigos, suficientes para acolher ape-
nas um terço do número de pessoas que vivem 
desabrigadas. 

Apesar da rotina agitada, quem anda pelas 
ruas consegue perceber esse aumento no nú-
mero de pessoas dormindo nas calçadas das ci-
dades. Com o olhar atento, é possível também 
identificar que o perfil e as necessidades dessas 
pessoas estão mudando. Se antes o estereótipo 
que tínhamos do “morador de rua” era o homem 
negro, que fazia uso de álcool e droga, agora ve-
mos um grande aumento no número de idosos, 
crianças, mulheres, imigrantes e transexuais. 

Para se ter ideia do tamanho do problema, a 
cidade de São Paulo registrou aumento de 12 ve-
zes no número de crianças e adolescentes em si-
tuação de rua. Em 2013, eram 309 menores. Em 
setembro de 2024, esse número alcançou 3.961, 
representando 5% da população de rua da capi-
tal paulista, que concentra 46% dos menores de 
idade em situação de rua no Brasil. 

A população de rua é composta por uma di-
versidade de perfis e histórias de vida. Desde 
jovens que fogem dos lares abusivos até idosos 
que perderam suas casas devido a dificuldades 
financeiras. Há ainda as pessoas que enfrentam 
problemas relacionados à saúde mental, depen-
dência química e outros desafios pessoais, que 
contribuem para a sua situação atual. 

Reconhecer essa diversidade, olhar para essas 

pessoas e conhecer de perto a história delas é 
fundamental para pensarmos em iniciativas que 
vão, de fato, aliviar o sofrimento, acolher, em-
poderar e emancipar. As políticas públicas para 
solucionar essa questão precisam incluir desde 
ações integradas de programas de habitação  a 
tratamento para dependências e suporte psi-
cológico, além de oportunidades de emprego. 

É preciso que governos de todas as esferas — 
municipais, estaduais ou federal —, terceiro se-
tor, sociedade civil e iniciativa privada se mobi-
lizem para oferecer dignidade para essa popu-
lação e desenvolver iniciativas criativas, ágeis e 
eficazes para tratar essas pessoas e oferecer uma 
nova perspectiva de vida.  Para isso, é preciso le-
var em consideração as características dessa po-
pulação, verificar os motivos que levam as pes-
soas para as ruas e identificar os maiores proble-
mas que elas enfrentam em seu dia a dia, que vão 
desde a fome até a violência, o frio e as ondas de 
calor, cada vez mais frequentes. 

Tirar da invisibilidade, conhecer a fundo as 
histórias, os problemas e as ideias é fundamen-
tal para que consigamos desenvolver políticas 
públicas e iniciativas que vão evitar que mais 
pessoas tenham que ir para as calçadas, aliviar 
o sofrimento de quem está lá e oferecer uma no-
va oportunidade para quem quer ter uma nova 
vida. Para isso, precisamos apurar o olhar e, de 
forma humanizada, desenvolver estratégias pa-
ra que o próximo ano se inicie de maneira dife-
rente e que esse problema, muitas vezes invisí-
vel, seja, de fato, resolvido.

 » ANDRÉ SOLER
CEO e fundador 

da ONG SP Invisível

E
u, muitas vezes, em entrevistas, artigos, 
disse que, ao longo da vida, nunca tive ca-
pacidade de sentir ódio. E isso considero 
que me fez e faz muito bem. O ódio traz 

como consequência maior o ressentimento, e 
este, a amargura, que faz muito mal a nós pró-
prios e deforma o nosso modo de viver.

Conheci um homem que tinha uma alma pu-
ra, o deputado Djalma Marinho. Era uma figu-
ra muito conhecida e respeitada na Câmara dos 
Deputados. Foi candidato a presidente da Casa. 
Perdeu. Eu e o deputado Nelson Marchezan fo-
mos a sua casa prestar-lhe solidariedade. Com 
o meu jeito de não cultivar sentimentos negati-
vos, disse-lhe: “Djalma, não guarde ressentimen-
tos.” Ele me respondeu: “Sarney, eu não guardei 
dinheiro na vida, que é coisa boa, lá vou guar-
dar ódio e ressentimento, que não prestam pa-
ra nada?”. Foi ele que, depois, na comissão que 
presidia, recusou-se a cumprir uma ordem do 
governo para processar o deputado Moreira Al-
ves, em 1968, quando o país estava sob as nor-
mas do AI-5. Renunciou ao cargo de presidente 
e, repetindo o espanhol Calderón de La Barca, 
marcou a Casa com a célebre frase: “Ao rei tudo, 
menos a honra”.

Mas quero falar também das consequências 
do ódio, que muitos escritores registraram na 

literatura, como Tolstói, cuja personagem femi-
nina vai ao suicídio sucumbida pelo ódio; Dos-
toiévski, com o alerta de que “o ódio alimenta o 
ódio”; Shakespeare, com o seu Otelo, o Mouro 
de Veneza, cujo ciúme o leva a matar sua fiel es-
posa, Desdêmona, um destino de ódio construí-
do pelo relato falso de infidelidade por Iago, um 
suboficial preterido numa promoção.

Também resultado desse mal, escrevo sobre a 
divisão que vemos hoje no Brasil: a casa está di-
vidida, justamente pelo ódio que perpassa pela 
política brasileira. E uma casa dividida não pros-
pera. Disso já sabemos nós, cristãos. 

Na política brasileira, eu, que por mais de 
meio século a acompanho como espectador, in-
terlocutor, participante e até como protagonista, 
nunca vi uma época em que os homens se divi-
dissem entre uns adeptos do diabo e outros, de 
Deus. De tal modo que a luta política extravasou 
para um nível em que uns são conduzidos à sal-
vação e outros, condenados à perdição. 

Eu, pessoalmente, sempre tive adversários. 
E a estes nunca considerei inimigos. Essa con-
cepção de adversários como inimigos foi pro-
posta por Carl Schmitt, jurista oficial do Tercei-
ro Reich, para quem a política era uma guerra, 
na qual devíamos eliminar os contrários e levá
-los até a morte — como ocorreu na Alemanha 
com a morte de milhões de judeus. O ódio ao 
inimigo também justificou, logo depois da Re-
volução Russa, a violência e crueldade dos co-
munistas aos milhões de perseguidos e elimina-
dos. O exemplo simbólico e maior na Rússia tal-
vez tenha sido o fuzilamento da família inteira 
do Czar Nicolau II, que hoje pela Igreja Oriental 
foi considerado santo. 

Eu era deputado no Rio de Janeiro quando 

ouvi Carlos Lacerda, o maior orador a que assisti 
no parlamento, defender-se — no processo que 
moveram contra ele por ter divulgado um tele-
grama secreto, que envolvia o Jango e o Peron, 
num tempo em que os discursos tinham títulos, 
a que chamou de A corrida dos touros embola-
dos — daqueles que o acusavam de uma manei-
ra odienta, retrucando com a seguinte denúncia: 
“Aqui até o ódio é fingido”.

Não é o que ocorre hoje no Brasil. Situação 
repelida por todos nós. O ódio hoje é real. E de-
ve acabar. Ele é a semente que desponta como 
o instrumento de divisão não só dos políticos, 
como do povo brasileiro. Não é difícil encon-
trarmos dentro das famílias discussões acalo-
radas e situações difíceis em que as posições 
são dogmáticas. 

O ódio leva até ao que está sendo apurado no 
processo sobre a inacreditável proposta de as-
sassinato, a ser cumprido nas figuras do presi-
dente e do vice-presidente e de um ministro do 
Supremo Tribunal Federal. O caso segue o de-
vido processo legal — somos um Estado de Di-
reito — no Supremo e depois, tudo devidamen-
te apurado, haverá a punição prevista na lei dos 
responsáveis. 

O ódio é danoso, cruel, indigno, divisionis-
ta. Por julgá-lo assim, quero vê-lo extirpado do 
nosso país. Sou partidário do diálogo, de ver o 
próximo como objeto de convergência e não da 
divergência. Por tudo isso e mais, não há pala-
vras suficientes que definam o mal que o ódio 
produz. Somos irmãos e como irmãos devemos 
viver em paz. Que os dirigentes e líderes do país 
viajem por outros caminhos que não este, o do 
ódio. Por isso, só me cabe encerrar dizendo: 

Ódio não!

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Ódio não!

O que é invisível hoje é inadiável

Visto, lido e ouvido

Enganam-se redondamente todos aqueles que 
acreditam e apostam que a denúncia oferecida ago-
ra pela Procuradoria-Geral da República (PGR) con-
tra o ex-presidente Jair Bolsonaro e mais 33 pessoas 
a ele ligadas, direta ou indiretamente, irá gerar bene-
fícios políticos e outros ganhos eleitorais tanto para 
as esquerdas como para o atual governo e sua base 
de apoio no Congresso. 

Para início de conversa, essa denúncia, há muito 
dada como certa, elevará a polarização, já por demais 
acentuada, a um patamar imprevisível e de possíveis 
consequências para todos, igualmente. A primeira li-
ção desse caso rumoroso não foi posta em prática. 
Qual seja, a postura de estadista exige sempre uma 
posição intransigente de pacificação do país. Rom-
pida essa posição, resta esperar pelo pior. O primei-
ro e preocupante sinal foi dado dentro do próprio 
Congresso, com os ânimos de deputados e senadores 
escalando para um patamar de briga generalizada. 

Na realidade, não há clima para apaziguamentos. 
Coletadas todas as imagens existentes nesse caso e 
colocando-as em ordem racional, o que a mente livre 
de radicalismos consegue entender é que todo esse 
caso, desde o início, está muito mal explicado. Nes-
se ponto, caberá aos futuros historiadores separar o 
que é narrativa criada e o que são os fatos verídicos e 
incontestáveis. Por enquanto, o que se tem de certo é 
que a radicalização política, que permeia o país de ci-
ma a baixo, seguramente não é uma boa conselheira. 

Outro engano é pensar que essa denúncia vai 
aplainar os caminhos da esquerda nas eleições de 
2026. Para uma situação que vai se tornando explo-
siva a cada momento, caberia às instituições do Es-
tado buscarem meios de evitar que a crise anuncia-
da ganhe ainda mais elementos perturbadores. Aqui 
e ali, observam-se movimentos que tendem a somar 
mais ingredientes à fervura. 

Nesta quarta-feira, o STF colocou a última pedra 
sobre processos que pesavam sobre o ex-dirigente 
petista Antonio Palocci, anulando todas as provas 
contra ele, como já fizera com relação à Odebrecht. 
Com isso, a Operação Lava-Jato, que prometia uma 
virada do país rumo à civilização, está morta e enter-
rada. Na mesma onda, se observa que o governo Lu-
la é reprovado por mais de 55% da população ouvi-
da pelo Paraná Pesquisas. Na Região Sul, a desapro-
vação do atual governo alcança a marca de 67%. São 
números preocupantes. Também preocupante é a 
escalada dos preços dos alimentos, do qual o gover-
no insiste em tirar o corpo fora, pondo a culpa pela 
alta nos atacadistas. 

Nesse mesmo cenário, ocorre a indicação de um 
ministro do Supremo nos Estados Unidos. A impren-
sa internacional tem repercutido esse caso. Dentro 
desse conjunto de confusões, a Transparência Inter-
nacional acaba de afirmar que o combate à corrup-
ção no Brasil não interessa mais às autoridades e a 
ninguém. Isso quando nosso país apresenta um dos 
mais altos pontos no Índice de Percepção da Cor-
rupção desde 2012.

Enquanto a situação vai se agravando,  juristas se 
unem para dizer que o STF não tem condições de rea-
lizar um julgamento estritamente técnico. Um des-
ses juristas, o advogado e professor de direito cons-
titucional André Marsiglia afirmou que a crescen-
te polarização da Corte compromete sua capacida-
de de análise imparcial em casos de alta  relevância 
política, uma vez que essa Corte vem se politizando 
de tal forma que são poucos os temas que possa en-
frentar. “Quando o STF somou, ali em 2019, que 2+2 
deu cinco, todas as contas passaram a ser erradas a 
partir de então”, diz o professor, para quem as ações 
da Corte vão ser sempre eivadas de vícios e de uma 
politização inevitável. 

Alguém precisa dizer isso em alto e bom som. 
Também o doutor em direito processual penal e 
professor da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul Aury Lopes Jr considera errado que o 
caso Bolsonaro continue sob a análise do Supremo. 
Para ele, esse julgamento deveria ocorrer na primei-
ra instância, já que Bolsonaro não ocupa mais o car-
go público com foro especial no STF. Além disso, diz 
o jurista, é errado que o caso continue sob a análise 
do ministro Moraes, relator da investigação. 

 Para ele, seria salutar para a credibilidade 
do STF que Moraes se declarasse suspeito, “de-
vido a seu intenso envolvimento na fase inves-
tigatória e também por ter sido alvo do suposto 
plano desse grupo”. “Quando você é chamado a 
tomar várias decisões sobre o caso — como du-
rante a fase de inquérito — e você tem que jul-
gar esse caso, você está contaminado.” É toda 
uma sucessão e encadeamento de acontecimen-
tos que irão exigir enorme responsabilidade de 
todos esses participantes para que o caldo não 
entorne de vez.

Para que o caldo 
não entorne

Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Desconfio de todo idealista 
que lucra com seu ideal.”
Millôr Fernandes

História de Brasília

Na inauguração da sucursal dos Diários 
Associados, estavam presentes o primeiro-
ministro, Tancredo Neves, o presidente do Senado, 
Auro de Moura Andrade, o presidente da Câmara, 
Ranieri Mazzilli, o prefeito Sette Câmara, o 
ministro Oliveira Brito, o líder da maioria Martins 
Rodrigues e muitas outras autoridades. 
(Publicada em 26/4/1962)
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Como a capacidade de se desconectar 
do trabalho pode ser aprimorada 
para reduzir os efeitos do bullying 
e melhorar a saúde mental dos 
funcionários?

A desconexão do trabalho é um te-
ma crítico na era digital. A ideia de es-
tar sempre disponível gera um desgas-
te emocional enorme e pode reforçar 
um ambiente tóxico. Empresas que se 
preocupam com a saúde mental pre-
cisam estabelecer limites claros, como 
a proibição de contatos fora do horá-
rio de expediente, incentivar pausas 
reais e promover uma cultura em que 
o descanso não seja visto como falta 
de comprometimento.

Bullying interfere 
na vida do casal  

Pesquisa revela que sofrer assédio moral por parte de colegas e chefes prejudica o sono dos funcionários e de 
seus companheiros. Há, ainda, risco de outros traumas e transtornos, como ansiedade, depressão e pânico  

A 
exposição ao bullying no am-
biente de trabalho, praticado 
por superiores ou colegas, está 
diretamente ligada a uma série 

de efeitos negativos sobre a saúde, in-
cluindo dificuldades no sono do casal, 
não apenas daquele que é alvo direto 
da agressão. Pesquisa da Universida-
de de East Anglia (UEA), no Reino Uni-
do, em parceria com as  universidades 
Complutense de Madri e de Sevilha, 
na Espanha, revelou novas perspecti-
vas sobre suas consequências em di-
versos aspectos. Publicado na revista 
Journal of Interpersonal Violence, o es-
tudo investigou como o bullying afe-
ta a insônia e explorou a “ruminação 
da raiva” como um fator mediador. Es-
se processo envolve uma reflexão cons-
tante e repetitiva sobre eventos negati-
vos, como esse ataque pode piorar ain-
da mais a qualidade do sono.

Os pesquisadores identificaram que 
a relação entre o bullying e os proble-
mas de sono se intensifica com o tempo, 
afetando especialmente a facilidade pa-
ra adormecer, manter o sono e acordar 
muito cedo. Essa piora foi explicada pe-
la raiva acumulada no ambiente de tra-
balho, que leva à ruminação constante. 
Além disso, os resultados indicaram que 
os efeitos da insônia podem ser “conta-
giosos”, afetando não apenas quem so-
fre bullying, mas também o parceiro, re-
fletindo no relacionamento.

Para a publicação, a equipe conduziu 
dois estudos. No primeiro, 147 funcio-
nários foram acompanhados por cinco 
dias e, no outro, 139 casais foram moni-
torados por um período de dois meses. 
Ana Sanz-Vergel, principal autora do es-
tudo e professora da Norwich Business 
School, destacou que, embora a rumi-
nação sobre o bullying possa inicial-
mente parecer uma maneira de pro-
cessar a situação, acaba sendo uma 
estratégia de enfrentamento ruim. “É 
fascinante notar que os parceiros de 
indivíduos que sofrem de bullying 
também experimentam dificuldades 
com o sono. A interdependência entre 
o sono dos parceiros pode ser explicada 
pelo fato de que o despertar de um pode 
facilmente afetar o outro.”

Conforme Wanderson Neves de Arau-
jo, psicólogo clínico, do grupo Mantevi-
da, o bullying no ambiente de trabalho 
é um problema sério, que pode afetar 
profundamente a saúde mental e física 
dos trabalhadores. “Criar um lugar se-
guro e solidário é muito importante pa-
ra os funcionários trabalharem bem e a 

 » ISABELLA ALMEIDA
Freepik

Arquivo pessoal

Quatro crianças tiveram grande 
melhora na visão após serem tratadas 
com um novo medicamento genético. 
O editor de DNA foi desenvolvido pelo 
Instituto de Oftalmologia da Univer-
sity College London e pelo Moorfields 
Eye Hospital, no Reino Unido. Os pe-
quenos pacientes nasceram com uma 
deficiência visual grave em razão de 
problemas no gene AIPL1. A condição, 
que é uma forma de distrofia da reti-
na, permite ao paciente ver somente 
a diferença entre luz e escuridão, fa-
zendo com que eles sejam classifica-
dos legalmente como pessoas cegas. 
O novo tratamento busca melhorar a 
função das células da retina e prolon-
gar a vida útil do órgão.

A terapia consiste em uma injeção de 
cópias saudáveis do gene AIPL1 na reti-
na, na parte posterior do olho, por meio 
de um procedimento cirúrgico minima-
mente invasivo. Essas cópias são trans-
portadas em um vírus inofensivo, o que 
permite que o material genético penetre 
nas células retinianas e substitua a parte 
do DNA que é defeituosa.

Para garantir a segurança do proce-
dimento, os pacientes receberam o tra-
tamento apenas em um dos olhos. Ao 

longo dos quatro anos seguintes, todas 
apresentaram melhorias notáveis no 
olho tratado, enquanto o outro perdeu 
visão. Os resultados, publicados na re-
vista científica The Lancet, mostram co-
mo a terapia genética precoce pode ter 
um impacto transformador.

A terapia genética para outra forma 
de cegueira genética —- deficiência de 
RPE65 — já está disponível no Sistema 
Nacional de Saúde (NHS), da Inglater-
ra, desde 2020. Os novos resultados tra-
zem esperança de que, no futuro, crian-
ças com diferentes cegueiras genéticas 
possam ser tratadas.

James Bainbridge, especialista em estu-
dos da retina no Instituto de Oftalmologia 
da UCL e cirurgião de retina no Moor-
fields Eye Hospital, destacou que a defi-
ciência visual em crianças tem um efeito 
devastador no desenvolvimento. “O tra-
tamento precoce com esse novo medica-
mento genético pode transformar a vida 
das crianças mais gravemente afetadas.”

Os pais de uma das crianças trata-
das, Jace, nos Estados Unidos, estão en-
tusiasmados com o tratamento. “Após 
a cirurgia, Jace estava imediatamente 
brincando, girando e fazendo as enfer-
meiras rirem. Ele começou a reagir à TV 

Terapia genética dá esperança para crianças cegas
DNA SelecioNADo

em quatro anos de 
acompanhamento, 
a visão do olho 
tratado foi 
preservada, além 
de melhorar o 
estado geral dos 
pequenos     

Imagem por Freepik

Duas perguntas para  Beatriz Brandão, psicóloga e escritora 

empresa crescer. Medidas proativas, co-
mo políticas claras e apoio psicológico, 
são fundamentais para prevenir e tratar 
os impactos do bullying.”

Além dos problemas no sono, o 
especialista sublinha outras conse-
quências. “Maior risco de desenvolver 

transtornos de ansiedade e depres-
são, diminuição da autoconfiança e 
autoimagem negativa. Além disso, 
a exposição prolongada ao estres-
se leva a problemas de saúde física 
também. Ademais, o bullying pode 
causar medo de interações sociais, 

levando ao isolamento e dificuldade 
em formar novas relações.”

Segundo Larissa Fonseca, psicóloga e 
membro da Academia Brasileira do Sono 
(ABS), a exposição contínua ao estres-
se ativa a amígdala e desregula o córtex 
pré-frontal, interferindo na capacidade 

de tomada de decisões e aumentando a 
vulnerabilidade à ansiedade e depres-
são. “Também é possível desenvolver 
quadros de ansiedade generalizada com 
crises, depressão e síndrome do pânico, 
dificuldade para iniciar e manter o sono 
devido ao aumento da ativação do siste-
ma de alerta constante no organismo.”

Fonseca cita ainda outros sinto-
mas comuns. “Pode haver problemas 
na pele, queda capilar, aumento da 
pressão arterial, dores de cabeça ou 
musculares, distúrbios gastrointesti-
nais e maior vulnerabilidade a infec-
ções, devido à baixa imunidade cau-
sada pelo estresse crônico.”

A pesquisa também sugeriu como as 
empresas e os funcionários podem lidar 
melhor com os efeitos do bullying no lo-
cal de trabalho. As intervenções, segun-
do os pesquisadores, devem ser estrutu-
radas em dois níveis: organizacional e 
individual. Para o primeiro, é essencial 
reduzir os estressores e promover uma 
cultura de trabalho saudável e acolhedo-
ra. Por outro lado, ao nível individual, o 
foco deve ser o desenvolvimento de ha-
bilidades que ajudem os indivíduos a li-
dararem de maneira mais eficaz com as 
situações estressantes.

Intervenções organizacionais podem 
ser eficazes em reduzir o impacto 
do bullying e melhorar a qualidade 
do sono dos trabalhadores, ou 
é necessário um trabalho mais 
individualmente focado?

As duas abordagens são necessá-
rias. Nenhuma intervenção individual 
será plenamente eficaz se a empre-
sa continuar reforçando um ambien-
te tóxico. Do ponto de vista organiza-
cional, é imprescindível uma cultura 
de segurança psicológica, na qual os 
funcionários se sintam protegidos pa-
ra denunciar abusos. Do lado indivi-
dual, o trabalhador precisa de suporte 
psicológico para aprender a identificar 

e se proteger de dinâmicas abusivas, 
além de estratégias de regulação emo-
cional para evitar que o estresse do 
trabalho afete a vida pessoal.

A agressão constante, no ambiente 
profissional, altera a rotina de quem 
sofre e também do parceiro desde a 
hora de dormir até acordar, além de 
influenciar o comportamento 

e ao telefone algumas semanas após a 
operação e, em seis meses, já conseguia 
reconhecer e nomear seus carros favori-
tos a distância. Levou algum tempo para 
que seu cérebro processasse as imagens 
que agora conseguia ver, mas ele estava 
muito mais ativo e animado. Além disso, 
o sono, que sempre foi um desafio para 

crianças com perda de visão, melhorou 
significativamente, tornando a hora de 
dormir muito mais tranquila.”

Breno Leão, oftalmologista e docente 
do instituto de educação em medicina 
Idomed, destaca que o principal bene-
fício do tratamento é preservar a vitali-
dade das células dos olhos. “As crianças 

que têm essa mutação genética têm cé-
lulas que morrem precocemente, e es-
sas estruturas, quando morrem, não 
se regeneram. Então, o tratamento faz 
com que as células tenham uma sobre-
vida maior, e, em alguns casos, inclusive, 
o paciente mantém a visão preservada 
de forma funcional, de forma útil.” (IA)
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SAÚDE

Sai Lucilene Florêncio e 
entra Juracy Cavalcante

Secretária alega cansaço e pede demissão. Ibaneis Rocha anuncia o presidente do Iges para comandar a pasta. 
Com a troca de comando, o GDF espera mais celeridade na resolução dos gargalos da rede pública

A
pós quase três anos no cargo de 
secretária de Saúde, a ginecolo-
gista, obstetra e servidora públi-
ca de carreira Lucilene Florên-

cio pediu demissão. É a quinta troca de 
comando na pasta desde o início do pri-
meiro governo Ibaneis, em 2019. Na ma-
nhã de ontem, ela se reuniu com o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) no Pa-
lácio do Buriti e fez o pedido, alegando 
cansaço. O chefe do Executivo elogiou 
Lucilene, a quem chamou de amiga. No 
lugar da ex-secretária, assume a pas-
ta o até então presidente do Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde do DF 
(Iges-DF), Juracy Cavalcante Lacerda 
Júnior. Com a troca de comando, Iba-
neis afirmou ao Correio que espera ga-
nhar mais celeridade na resolução dos 
problemas da rede pública.

“Juracy é médico e gestor, vai im-
primir um ritmo maior na solução dos 
gargalos da saúde”, destacou o gover-
nador. À reportagem, Ibaneis elogiou 
a atuação de Lucilene. 
“Ela fez um trabalho 
dedicado à melhoria 
da saúde. Lucilene de-
dicou a vida à medicina 
e à saúde das pessoas”, 
disse. Lucilene Florên-
cio retribuiu o gesto do 
governador. “Sigo à dis-
posição, o caminho es-
tá aberto e agora é pa-
vimentá-lo. Agradeço a 
toda equipe, a todos os 
meus pares, e quero di-
zer que foi muito bom. 
Uma experiência incrí-
vel, uma servidora com 
32 anos de serviço que 
vê o cuidado do outro como uma ale-
gria e oxigenação de vida”, destacou 
ela, que é servidora da Secretaria de 
Saúde desde 1999.

A vice-governadora Celina Leão tam-
bém comentou sobre a troca da chefia 
na Secretaria de Saúde. “A Lucilene é 
uma excelente técnica e uma pessoa que 
ajudou muito. Ela assumiu uma fila de 
cirurgias enorme, fez mais de 50 mil ci-
rurgias no ano passado. O saldo do tra-
balho dela é muito positivo, trabalhou 
muito. É uma pessoa muito dedicada, 
mas realmente alegou que estava com 
alguns problemas pessoais, que preci-
sava de descanso. A Secretaria de Saú-
de é muito demandada e a saúde em 
todos os lugares do Brasil é a área mais 

demandada, aqui no Distrito Federal 
não é diferente”, detalhou.

Celina Leão reforçou que o trabalho 
será continuado pelo sucessor de Lu-
cilene, Juracy Lacerda. “Ele está no Iges 
e tem essa afinidade com a rede públi-
ca. Nós esperamos que o trabalho tenha 
continuidade a tudo que já está sendo 
feito. Ele é o nome definitivo da pasta”, 
afirmou a vice-governadora, durante a 
inauguração do módulo esportivo (Are-
ninha), em Samambaia Norte.

A presidência do Iges ficará com o de-
legado aposentado da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) Cléber Montei-
ro Fernandes, que ocupava o cargo de vi-
ce-presidente do Iges. Até o fechamento 
desta reportagem, não havia sido defini-
do quem ficaria no lugar de Cleber. Atual-
mente, o instituto administra o Hospital 
de Base (HBDF), o Hospital Regional de 
Santa Maria (HRSM) e as 13 unidades de 
pronto atendimento (UPAs) do DF.

Reação

Os sindicatos dos Médicos e dos En-
fermeiros se manifes-
taram sobre a troca de 
comando e declararam 
preocupação quanto à 
gestão a partir de ago-
ra. “Essa mudança re-
força a política do GDF 
de avançar com a ter-
ceirização e privati-
zação dos serviços de 
saúde, em prejuízo dos 
profissionais da área e 
da população que de-
pende do SUS”, disse 
o SindiMédico-DF, em 
nota. “Essa troca ape-
nas escancara a estra-
tégia do governo: su-

catear o serviço público para justificar a 
entrega da saúde ao setor privado, o fa-
moso ‘precarizar para privatizar’”, con-
tinuou a entidade. 

Jorge Henrique, presidente do Sin-
dEnfermeiro-DF, destacou que a entida-
de recebeu com muita estranheza a es-
colha de Juracy Lacerda para comandar 
a Saúde no lugar de Lucilene. “O Iges foi 
denunciado, recentemente, pelo Minis-
tério Público, por corrupção, pagamen-
to de propina e favorecimento em lici-
tações. Juracy não é um quadro efetivo, 
não é servidor da secretaria”, alegou. “A 
gente avalia que essa nomeação tem o 
papel de ampliar as terceirizações em 
um momento de crise sanitária na saú-
de do DF”, completou. 

 » MILA FERREIRA
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Lucilene Florêncio foi ao Palácio do Buriti pedir demissão do cargo de secretária de Saúde do DF

Redes sociais

No início deste mês, por meio de de-
creto, o governador Ibaneis instituiu o 
Comitê Gestor da Saúde do DF, com o ob-
jetivo de planejar e coordenar políticas de 
urgência nas áreas de prevenção, promo-
ção e assistência. A princípio, o comitê 
seria presidido pelo secretário de Econo-
mia, Ney Ferraz. No entanto, após críticas 
de diversas organizações e de questiona-
mento do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), Ibaneis 
assinou um novo decreto vinculando o 
comitê à Secretaria de Saúde.

Com a nova determinação, ficou defi-
nido que o comitê será formado por três 
membros da Secretaria de Saúde, um da 
Secretaria de Economia, um da Casa Civil 
e um do Conselho de Saúde do Distrito Fe-
deral. No entanto, sindicatos e entidades de 
classe reagiram contra o comitê. “Na nossa 
avaliação, esse comitê teve papel de acele-
rar o processo de terceirização na saúde do 
Distrito Federal”, disse o presidente do Sin-
dEnfermeiro-DF, Pedro Henrique. 

Colaborou Davi Cruz

Juracy Cavalcante assume a pasta para buscar soluções rápidas aos problemas da secretaria

Ed Alves/CB/D.A Press

O legado da 
ex-secretária

Terceira mulher a comandar a Se-
cretaria de Saúde no Distrito Federal, 
Lucilene Florêncio assumiu a pasta em 
junho de 2022, ainda em um cenário de 
pandemia da covid-19, com a meta de 
aumentar a cobertura vacinal no DF. 
Diminuir a fila de cirurgias eletivas na 
rede pública do DF também foi uma 
promessa cumprida por ela durante a 
gestão à frente da secretaria. De 2022 
a 2023, foi registrado um aumento de 
3,9% nas cirurgias eletivas, quando es-
ses procedimentos passaram de 126 
mil para mais de 130 mil. Até novem-
bro de 2024, o quantitativo chegava a 
134 mil operações. 

A ex-gestora estava no comando da 
pasta durante a maior epidemia de den-
gue registrada no DF, em 2024, e preci-
sou gerir uma das maiores crises regis-
tradas na saúde pública da capital do 
país. Hospital de campanha e tendas de 
hidratação fizeram parte da estratégia 
do GDF para conter a epidemia. Tam-
bém foi durante a gestão de Lucilene 
que a vacinação contra a arbovirose foi 
implementada pelo Ministério da Saúde. 

“Ao longo do período em que estive 
à frente da secretaria, tive a honra de 
integrar um governo comprometido 
com a excelência na gestão pública e 
com a constante melhoria dos servi-
ços de saúde oferecidos à população. 
Sob a liderança do governador Iba-
neis Rocha, o Distrito Federal avançou 
significativamente, consolidando-se 
como referência nacional em diver-
sas frentes da saúde pública”, desta-
cou Lucilene. 

A ex-secretária ressaltou ainda a am-
pliação da cobertura da Estratégia Saú-
de da Família. “Essa gestão fortaleceu o 
Sistema Único de Saúde, modernizan-
do o parque tecnológico e aprimoran-
do a gestão de custos com um modelo 
baseado na produção. Tudo isso resul-
tou em maior eficiência e qualidade no 
atendimento à população”, disse. 

Lucilene atuou como vice-presidente 
do Conselho Nacional dos Secretários de 
Saúde. “Neste posto, tive a oportunidade 
de trazer para o DF a vivência e as boas 
práticas adotadas em outros estados, 
enriquecendo nossas políticas públi-
cas de saúde e fortalecendo nosso com-
promisso com a população”, comentou. 

Formado em direito pelo Centro 
Universitário UDF e pós-graduado 
em Polícia Judiciária pela Escola Su-
perior da PCDF, Cleber Monteiro Fer-
nandes é delegado aposentado da Po-
lícia Civil do Distrito Federal (PCDF).

Cleber já foi diretor-geral da cor-
poração; chefe de gabinete parlamen-
tar na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal; duas vezes subsecretá-
rio de Mobiliário Urbano e Apoio as 

Cidades da Secretaria de Governo do 
GDF; chefe de gabinete da Adminis-
tração Regional de Ceilândia; asses-
sor especial da Secretaria de Governo; 
subsecretário de Patrimônio Imobi-
liário da Secretaria de Planejamento, 
Orçamento e Administração do GDF; 
diretor executivo do Fundo de Saúde 
da Secretaria de Saúde do DF; e dire-
tor da vice-presidência do Instituto 
de Gestão Estratégica do DF.

Cleber Monteiro Fernandes, novo presidente do Iges-DF

Natural do Piauí, Juracy Caval-
cante Lacerda Júnior é graduado em 
medicina pela Universidade Pre-
sidente Antônio Carlos (Unipac) e 
pós-graduado em gestão hospitalar 
e operacional pelo Hospital Israeli-
ta Albert Einstein, em gestão de ne-
gócios pela Fundação Dom Cabral, 
e cursa um MBA em gestão de saú-
de pelo HCor.

Cursou liderança na saúde 4.0 
com enfoque nos novos desafios do 
setor de saúde e possui treinamen-
to de competências interpessoais pe-
la Dale Carnegie Training. Foi dire-
tor médico do Hospital Daher Lago 
Sul S/A entre 2022 e 2023, onde tam-
bém atuou como médico socorrista e 
plantonista de pronto-socorro. Desde 
abril de 2023, presidia o IgesDF.

Juracy Cavalcante Lacerda Júnior, novo secretário

Iges-DF

“Juracy é médico e 
gestor, vai imprimir 
um ritmo maior 
na solução dos 
gargalos da saúde”

Ibaneis Rocha, 

governador do DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Exoneração 
amadurecida
Há tempos, a médica Lucilene Florêncio 

pensava em deixar a Secretaria de 
Saúde. Há três semanas, ela chegou a 
pedir exoneração. O problema é que 
Lucilene vinha sendo cobrada pelo 

governador Ibaneis Rocha. A secretária, 
que pediu demissão ontem, reclamava 

que a maior parte dos recursos da saúde 
era destinada ao Iges-DF, segundo 
relato de integrantes do governo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Eu não participei 
de nenhum planejamento 

detalhado de nenhuma ação. Meu 
mundo era o mundo do presidente. Eu 

não estou mentindo, não estou omitindo. 
O meu mundo era o presidente. O 

meu mundo de ação era o presidente. 
E eu estou falando a verdade aqui”

Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens de Jair 

Bolsonaro 

O 
consumo excessivo de be-
bidas alcoólicas, que faz 
Brasília ocupar o segun-
do lugar no consumo na-

cional, e como lidar com esse ví-
cio foram abordados no programa 
CB.Saúde — parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília —, 
ontem. A professora da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Andrea 
Gallassi explicou como a situa-
ção pode ser enfrentada. Às jorna-
listas Carmen Souza e Sibele Ne-
gromonte, a também coordenado-
ra do Centro de Referência sobre 
Drogas e Vulnerabilidades Asso-
ciadas, da UnB, ressaltou o papel 
da família no processo de recupe-
ração dos dependentes de álcool.

Os dados mais recentes da 
Secretaria de Saúde mostram 
que, em 2024, 25% da população 
de Brasília fazia consumo 
abusivo de bebida alcoólica. 
Como você vê isso?

Esse é um cenário que surpreen-
de, no sentido de mostrar que so-
mos a cidade que ocupa o segun-
do lugar, ficando atrás apenas de 
Salvador. Quando comparamos o 

Brasil a outros países, no consu-
mo de álcool, a gente se destaca 
de forma negativa, coisa que não 
acontece quando fazemos a com-
paração em relação ao uso de ou-
tras drogas. (Alcoolismo) é um sé-
rio problema a ser tratado.

A frequência como a bebida é 
consumida também traz riscos?

O tipo de consumo mais pro-
blemático é o (chamado padrão) 
beber pesado episódico (BPE), de-
finido pela ingestão de cinco latas 
de cerveja para homens e quatro, 
para mulheres, em um intervalo 
de duas horas. E beber uma gran-
de quantidade em pouco tempo, 
traz malefícios para a pessoa, po-
dendo desenvolver o vício. É muito 
melhor diluir o consumo durante a 
semana do que de uma vez só em 
um fim de semana.

Estamos vendo o aumento do 
consumo de álcool pelas mulheres. 
O que pode ocasionar isso?

Alguns estudos apontam que, 
entre as jovens, houve aumento 
na experimentação, esse é um fe-
nômeno que vem acontecendo há 
bastante tempo. Durante a pan-
demia, o consumo de álcool pelas 

mulheres aumentou. Entretanto, is-
so  também está sendo motivado 
por outros fatores: a  conquista e a 
ocupação no mercado de trabalho 
pelas mulheres; a independência fi-
nanceira que elas estão conseguin-
do (entre outros motivos). 

Questões fisiológicas e diferença 
de gênero podem interferir 
na tolerância ou no efeito da 
ingestão de álcool?

Sim. Costumamos dizer que, se 
a mulher está bebendo a mesma 
quantidade que o homem, ela tem 

maiores problemas com a toxicida-
de do álcool, justamente pelas suas 
questões fisiológicas e corporais. 

Quais são os sinais de alerta 
para um possível vício?

A perda da tolerância (dos efei-
tos no organismo) é um sinal. Por 
exemplo, se a pessoa estava acos-
tumada a tomar três latinhas de 
cerveja para ficar alegre e, depois 
de um tempo, percebeu que elas 
não estão produzindo o mesmo 
efeito, a tendência é aumentar a 
dosagem. Outro sinal é: se você 

começa ficar ansioso com a che-
gada do fim de semana para plane-
jar um evento etílico. Ou se todo o 
seu cotidiano está envolvido com 
alguma recompensa, que é o uso 
da bebida alcoólica. (Os chama-
dos) “problemas objetivos” tam-
bém são sinais de uma possível de-
pendência da bebida. Por exemplo, 
brigas recorrentes com a esposa 
ou com o filho e outros familiares.

Existem tratamentos efetivos 
e que conseguem acabar com a 
dependência?

Uma vez que a pessoa é identi-
ficada com esses sintomas (de de-
pendência do álcool), a família tem 
que ajudá-la a entender o proble-
ma. Muitas vezes, o indivíduo que 
enfrenta essa dificuldade imagina 
que consegue parar na hora que eu 
quiser. Por isso, a família é funda-
mental para sensibilizar e levá-lo a 
um tratamento. O Sistema Único 
de Saúde (SUS) tem os Centros de 
Atenção Psicossocial  Álcool e Dro-
gas (CAPS-AD), aqui no DF, são se-
te. O Alcoólicos Anônimos (A.A.), 
são um grupo que também po-
de ser indicado para os pacientes.

Qual o efeito das políticas 
públicas para o enfrentamento 
a esse vício? 

Embora tenhamos o álcool 
como um elemento socializador 
na cultura brasileira, temos que 
falar dos problemas associados 
ao seu uso excessivo. Hoje, nós 
trabalhamos com campanhas 
pensando em formas de ajudar 
as pessoas a diminuírem o uso 
e, no caso de jovens, retardar es-
sa experimentação.

* Estagiário sob a supervisão 
de Manuel Martínez

 »Entrevista | ANDREA GALLASSI | TERAPEUTA OCUPACIONAL

 » LUIZ FELLIPE ALVES

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Brasília é 2ª no abuso de álcool

Segundo a professora Andrea Gallassi, da UnB, onde é coordenadora do Centro de Referência sobre Drogas e Vulnerabilidades 
Associadas, mulheres passaram a beber mais. Ela defende que a família tem papel fundamental na recuperação dos dependentes

Aponte, aqui, a 
câmera de seu 

celular e assista 
à entrevista 

completa
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A PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR
Qual vai ser o impacto na campanha 
eleitoral da delação premiada de Mauro Cid, 
que afirmou ter visto a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro pressionar o marido, Jair 

Bolsonaro, a executar o plano de golpe para se manter no poder? 
Possível candidata ao Senado pelo Distrito Federal, Michelle 
vai perder votos ou o eleitor bolsonarista não está nem aí?

“O que 
está acontecendo 

é uma injustiça, uma 
perseguição política contra 

Bolsonaro. Quem passa 
o olho na denúncia tem 

certeza: ela não para de pé”

Senador Flávio 
Bolsonaro 

(PL-RJ)

Campeã de emendas

A Secretaria de Educação reconheceu a deputada 
Paula Belmonte (Cidadania) como a parlamentar 
que mais destina recursos de emendas  para a área. 
Durante audiência pública realizada ontem, sobre 
a situação do transporte escolar no DF, o secretário-
executivo da pasta, Isaías Aparecido da Silva, elogiou 
o empenho da distrital no investimento em escolas. 
“A deputada Paula é campeã em emendas para a 
educação”, declarou o secretário. Somente no ano 
passado, foram R$ 11 milhões destinados por Paula 
Belmonte às escolas públicas do DF. Durante a 
audiência, a distrital cobrou mais transparência na 
gestão dos recursos públicos alocados no serviço, 
estimados pela pasta em R$ 269 milhões. Também 
se comprometeu a continuar acompanhando os 
casos de alunos não atendidos pelo serviço. 

Exposição Brasília – da Utopia 
à Capital chega a Marselha
A curadora Danielle Athayde está de malas prontas para 
Marselha, na França, onde acertará os últimos detalhes da 
exposição Brasília – da Utopia à Capital. A mostra será realizada 
no icônico edifício Cité Radieuse, projeto brutalista de Le 
Corbusier, um dos maiores nomes da arquitetura modernista. 
Com um acervo de obras e documentos históricos, a mostra 
explora a singularidade de Brasília, seu planejamento visionário e 
o modernismo que a tornou um ícone mundial. A exposição está 
prevista para acontecer entre 19 de abril e 26 de maio na cidade 
que ostentou os títulos de Capital Europeia da Cultura (2013) 
e da Inovação (2023). A escolha do Cité Radieuse como espaço 
expositivo estabelece um diálogo natural entre a vanguarda 
arquitetônica de Le Corbusier e o traçado único de Brasília.
“Estamos entusiasmados com essa colaboração e 
ansiosos para compartilhar a história de Brasília com 
o público francês”, afirma Danielle Athayde.

Gol na luta contra a exclusão 

O Senac Nacional acaba de adotar uma medida importante na pauta 
da inclusão. O restaurante que funciona no Senado Federal contratou, 

pela primeira vez na rede, uma profissional portadora da Síndrome 
de Down, a jovem Fernanda, para trabalhar diretamente no serviço de 

mesa. É avanço na luta contra o preconceito e a exclusão, inspirado 
em iniciativa do próprio Senado que, desde 2010, em parceria com 
a Apae-DF, emprega jovens portadores de Down para trabalhos de 

higienização e manutenção de documentos em sua Biblioteca.

Almoço adiado

Seria amanhã, no restaurante Sal Gastronomia, em São Paulo, 
o almoço de comemoração do aniversário de 90 anos do 

jurista Ives Gandra Martins. A celebração foi adiada porque o 
aniversariante foi internado. Encontra-se estável e reagindo 
bem. Assim que estiver recuperado, receberá os convidados.

Vai dar …

O senador Ciro Nogueira (PP-PI), na foto, e o então 
advogado-geral da União, Bruno Bianco, são apontados 
pelo delator Mauro Cid como os aliados de Bolsonaro 
que se manifestaram “terminantemente contra uma 

tentativa de golpe de Estado”. Está também, nessa 
lista, o filho “01’, senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 

Todo governante precisa ter a seu lado aqueles 
conselheiros que dizem o que não se quer ouvir.
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Crônica da Cidade

Histórias
de Nelson

O cineasta e jornalista Arnaldo Jabor 
cultivou muitas histórias saborosas com 
Nelson Rodrigues, o nosso profeta do ób-
vio. Jabor serviu o Exército com Jofre, fi-
lho mais velho de Nelson, e pediu um en-
contro para que o dramaturgo liberasse 
os direitos da peça Toda nudez será cas-
tigada para um filme.

Ao chegar, Jabor expôs o projeto, Nel-
son olhou atentamente para o jovem ci-
neasta e perguntou: “Você fez algum filme 
antes?” Meio envergonhado, Jabor confi-
denciou: “Sim, eu fiz Pindorama, que in-
clusive foi um grande fracasso de crítica 
e de público”. Ao ouvir a declaração do 

revés de maneira tão franca, Nelson se 
comoveu fundamente e comentou: “Pa-
rabéns, meu filho. O homem não é nada 
na vida sem um fracasso. O fundamental 
é fracassar. Eu libero os direitos”.

Na virada daquela década de 1960 de 
revoluções por minuto, Jabor era militante 
das esquerdas. Em uma de suas crônicas, 
Nelson se lembra do amigo com um hu-
mor singular. Segundo ele, nos comícios, 
era possível divisar Jabor, com os quase 2 
metros de altura, empunhando um picolé 
Chicabon e, no intervalo de uma lambida 
e outra, levantar os punhos e bradar: “Re-
volução, revolução, revolução”.

Todo diálogo com Nelson Rodrigues 
era imaginário, pois ele inventava situa-
ções dramáticas o tempo todo com os 
amigos. Nunca deixava de fazer teatro 
quando falava e quando relatava o que ha-
via falado. Jabor contava que as conversas 

com o nosso profeta do óbvio eram rituais 
e tinham um texto invariável. Ao ligar o 
telefone, perguntava: “Quero falar com o 
Nelson”. E, do outro lado da linha, o nos-
so profeta do óbvio respondia: “É o Nel-
son, eu sou o office-boy de mim mesmo.”

“Mas será que as coisas estão tão difí-
ceis assim mesmo para você?”, replicava o 
cineasta. Ao que, Nelson, leitor obsessivo 
de Os maias, de Eça de Queiroz, comen-
tava, citando trecho do célebre romance, 
relido inúmeras vezes: “Sou apenas um 
pobre homem da Póvoa de Varzim, que só 
tem a manteiga para lhe barrar no pão. Se 
você encontrar um ceguinho no centro da 
cidade, pedindo esmola, pinga uma moe-
dinha no chapéu porque sou eu”.

Eu discordava de algumas opiniões polí-
ticas de Jabor, porque ele apoiava reformas 
contra os desvalidos, reformas covardes, 
como se fossem um signo de modernidade, 

quando agravam ainda mais as desigualda-
des, o atraso contra o qual ele bradava com 
veemência. Nelson Mota, amigo do cineas-
ta, disse em entrevista que Jabor escrevia 
certo, mas, algumas vezes, pensava errado, 
do ponto de vista político. Talvez por ter si-
do um esquerdista desencantado, embora 
sempre interessado no país, sempre com o 
Brasil na cabeça.

Tem uma frase atribuída a Jabor, que ir-
ritou muito alguns brasilienses, mas, que, 
na verdade, ele surrupiou de Nelson Ro-
drigues: “Em Brasília, todos são cúmpli-
ces”. Diferentemente de Rubem Braga, que 
destilava fino veneno contra a nova capital, 
Nelson veio aqui no dia do aniversário da 
cidade e sentenciou, em crônica memorá-
vel: “Brasília é a derrota dos cretinos”. Mais 
tarde, ele escreveu a frase citada por Jabor.

Pois, eu concordo inteiramente com 
a provocação, ela não nos desmerece. 

O brasiliense não pode aceitar passiva-
mente aos descalabros que lhe são im-
postos pelos governantes. Isso afeta a 
imagem de Brasília. Não vale apenas pa-
ra Brasília; em qualquer cidade, todos, 
em alguma medida, somos cúmplices, 
quer dizer, somos responsáveis pelo que 
acontece no nosso quintal, com as nos-
sas ações e omissões.

Nelson dizia: “Se Deus perguntar pa-
ra mim se eu fiz alguma coisa que preste 
na vida, eu responderei a Deus: ‘Sim, Se-
nhor, eu inventei o óbvio!”. Como se vê, o 
diálogo entre Jabor e Nelson foi fecundo, 
provocador e divertido: “Não se preocu-
pe, rapaz, daqui a pouco vamos nos lem-
brar desse tempo como um ‘fascismo de 
galinheiro’. Fascismo é a burrice no po-
der, rapaz....”, disse Nelson, em entrevista 
imaginária profética para tempos de tira-
netes espalhados pelo mundo.

TRANSPORTE PÚBLICO

DF e GO tentam 
evitar reajuste de 
tarifa no Entorno
Os dois governos propõem um convênio para subsidiar 
as passagens. ANTT afirma que apoia a medida, mas, até 
formalizá-la, segue valendo o aumento a partir de domingo

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), e o governador em 
exercício de Goiás, Daniel 

Vilela (MDB), firmaram um acor-
do para a criação de um consórcio, 
que visa garantir subsídios às pas-
sagens de ônibus entre as duas re-
giões e, com isso, reduzir as tarifas. 
A decisão foi tomada após a Agên-
cia Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT) anunciar o aumen-
to das tarifas nas linhas que ligam 
a capital aos municípios goianos. 

O pedido deve ser encaminha-
do hoje à ANTT, para que o au-
mento marcado para domingo se-
ja suspenso até a efetivação do 
consórcio. A Agência informou 
que apoia a iniciativa, mas, até “a 
concepção total do consórcio”, o 
aumento irá vigorar conforme o 
previsto, a partir da zero hora de 
23 de fevereiro. A medida impac-
ta 175 mil pessoas que utilizam 
diariamente as mais de 400 linhas 
que conectam o Entorno ao DF. 

O encontro dos governadores 
ocorreu ontem, no Palácio do Bu-
riti. O convênio interfederativo 
estabelece que o DF e Goiás paga-
rão um subsídio de R$ 67 milhões, 
cada, por ano. Com esse aporte, 
espera-se que a passagem média 
fique em torno de R$ 8. Pela pro-
posta, o governo federal entraria 
com o mesmo valor, mas para in-
fraestrutura — renovação de fro-
ta, novas plataformas e reforma 
de terminais.

Ibaneis Rocha afirmou que de-
seja solucionar de forma definitiva a 
questão das tarifas do Entorno, que 
tem causado transtornos à popu-
lação. “O alto custo das passagens 

implementação do subsídio ta-
rifário e, consequentemente, a 
efetiva redução dos preços das 
passagens, promovendo melho-
rias na qualidade e na susten-
tabilidade do transporte na re-
gião”, acrescentou, colocando-se 
à disposição para colaborar com 
a tramitação e a implementação 
do novo modelo.

A Associação Nacional das 
Empresas de Transporte Rodo-
viário Interestadual de Passagei-
ros (Anatrip) também se manifes-
tou. Em nota, destacou que o rea-
juste determinado reflete a atua-
lização anual determinada pela 
ANTT, com base na variação dos 
custos operacionais.

“A Anatrip reforça que o au-
mento das tarifas não é do in-
teresse do setor. No entanto, 
alerta para a necessidade ur-
gente de maior atenção do go-
verno às melhorias no trans-
porte, especialmente nas re-
giões do Entorno do DF, onde 
a demanda por um serviço de 
qualidade é crescente”, enfati-
zou. “A falta de subsídios e in-
centivos governamentais com-
promete as condições opera-
cionais e dificulta a renovação 
da frota, a ampliação das li-
nhas e a melhoria da infraes-
trutura. Sem esse suporte, os 
custos inevitavelmente recaem 
sobre os passageiros, limitando 
o acesso a um transporte mais 
eficiente e seguro”, completou.

Enquanto isso, os passageiros 
torcem para que o consórcio dê 
certo e que o reajuste seja suspen-
so. Além do valor, eles reclamam 
da qualidade do serviço. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

dificulta a contratação de traba-
lhadores do Entorno por empresas 
do DF. Agora, precisamos construir 
os instrumentos jurídicos, definir a 
data da assinatura e garantir esse 
benefício à população”, declarou.

“Solicitaremos a não aplica-
ção imediata do reajuste até que 
tenhamos os instrumentos le-
gais que permitam a alocação 
orçamentária para o pagamen-
to do subsídio. Espero que is-
so ocorra o mais rápido possí-
vel”, completou Ibaneis.

O governador em exercício 
de Goiás, Daniel Vilela, ressal-
tou que, além da redução tari-
fária, o novo consórcio prevê in-
vestimentos em infraestrutura. 
“O objetivo é garantir novas fro-
tas, construir novas plataformas 
e reformar terminais para ofere-
cer um transporte de qualidade 
à população, que é fundamen-
tal para a economia de Brasília. 
Queremos operacionalizar essa 
medida o mais rápido possível”, 
afirmou. Ele também defendeu 

que o reajuste não seja imple-
mentado antes que todas as de-
cisões operacionais sejam toma-
das para minimizar impactos na 
vida da população.

O prefeito de Valparaíso, Mar-
cus Vinicius, ressaltou que o pro-
jeto representa um avanço para a 
população do Entorno. “Nossos 
moradores sofrem diariamente 
com um transporte caro e de bai-
xa qualidade. Estamos confiantes 
de que essa parceria trará melho-
rias significativas”, afirmou.

Apoio

A ANTT afirmou que “reco-
nhece a relevância social e eco-
nômica da medida, que busca 
garantir maior acessibilidade ao 
transporte público para milhares 
de passageiros que utilizam essas 
linhas diariamente”.

Em nota, o órgão disse ser es-
sencial a formalização do con-
sórcio interfederativo para dele-
gar a gestão do serviço aos entes 
locais. “Essa etapa permitirá a 

 » MARIANA SARAIVA
 » CAIO RAMOS*

O Correio Braziliense recebeu, ontem, a 
visita dos desembargadores Gilberto Barbosa, 
atual corregedor-geral da Justiça do Tribunal 
de Justiça de Rondônia (TJRO), e Luiz Antônio 
Zanini Fornerolli, corregedor-geral do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJSC). Os magistrados 
estiveram acompanhados da secretária-geral 
do Colégio Permanente de Corregedoras e 
Corregedores-Gerais dos Tribunais de Justiça 
do Brasil (CCOGE), Luana Trindade. Eles 
participaram de uma reunião com o presidente 
do Correio, Guilherme Machado, e o advogado 
Raul Saboia. No mesmo dia, em cerimônia 
promovida no Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
Gilberto Barbosa tomou posse como presidente 
do CCOGE, assumindo a missão de coordenar 
as ações do Colégio e fortalecer a atuação das 
corregedorias no país. O cargo de vice-presidente 
será ocupado por Luiz Antônio Zanini Fornerolli.

Presidente e vice do Colégio de Corregedoras e Corregedores visitam Correio
Minervino Júnior/CB/D.A Press

Fotos: Caio Ramos/CB/D.A Press

Se conseguirem segurar 
a tarifa, já é um ganho 
para a gente, porque a 
melhoria, acho que não 
vai existir, tem muita 
coisa para resolverem. 
Tinha que aumentar a 
quantidade de ônibus, 
melhorar a limpeza. A 
gente viaja duas horas de 
transporte, muitas vezes 
lotado, não se consegue 
nem mexer o pé”

Francinei Lopes, 54 anos, 

Cidade Ocidental

O preço não condiz nem um pouco com a 
qualidade. O BRT de Santa Maria mesmo, além 
de ser mais barato, o ar-condicionado é perfeito. 
Esse ônibus custa R$ 10 e não tem nada”

Mikaelly Alves, 21 anos, Novo Gama

Este consórcio tinha que melhorar com urgência a 
qualidade dos ônibus, porque eles quebram direto, é 
péssimo. Várias vezes, já me ocorreu de quebrar no 
meio do caminho.

Manoel Casimiro, 44 anos, Santo Antônio Descoberto
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Cada um descobre o seu anjo 
tendo um caso com o demônio

Mia Couto

“Inflação dos alimentos avança pelo quinto 
mês e exige cautela dos consumidores”, 

diz Associação dos Supermercados'
A Associação 

Brasileira de 
Supermercados 
(Abras) aconselha os 
consumidores a terem 
“cautela” na hora de 
escolher produtos e 
a buscarem preços 
competitivos. 
Vale lembrar que 
o presidente Lula 
recentemente, em 
declaração polêmica, 
aconselhou a 
população a boicotar 
estabelecimentos 
que vendem 
alimentos mais 
caros. A controvérsia 
se deu por desconsiderar que se tratam de alimentos da cesta básica, de primeira 
necessidade, e por responsabilizar os empresários pela inflação dos alimentos. 

“Enquanto o crescimento do emprego e da renda impulsionou o consumo nos 
lares, a inflação dos alimentos e bebidas, que avança pelo quinto mês consecutivo, 
pressiona o poder de compra e exige dos consumidores mais cautela na composição 
da cesta de abastecimento, e uma busca ainda mais intensa por preços competitivos 
nos supermercados”, disse ontem o vice-presidente da Abras, Marcio Milan.

Menos pressão 
em janeiro

O AbrasMercado — 
indicador que mede a 
variação de preços nos 

supermercados —, apesar 
de indicar que, em janeiro, 

os preços continuaram 
aumentando, o índice 
de alta registrou uma 
desaceleração após 

elevações consecutivas. 
No mês, a variação foi 
de +0,78%, abaixo dos 

+1,82% de dezembro e dos 
+3,02% de novembro.

Disparada 
dos ovos
Já o preço dos 

ovos disparou no 
último mês. A Abras 

também alertou 
para o aumento 

expressivo no 
preço dos ovos de 
galinha repassado 
pelos fornecedores 

ao varejo. Nos 
mercados, a alta 
chega a 40% em 
diversas regiões 

do país.

Cesta básica

O preço médio da cesta de 
35 produtos de largo consumo 

passou de R$ 794,56 para R$ 
800,75 na média nacional. 

No recorte da cesta de 
alimentos básicos composta 
por 12 produtos, os preços 

permaneceram praticamente 
inalterados em janeiro, com 
uma leve variação de 0,10%, 
passando de R$ 345,23 para 

R$ 345,56, na média nacional. 
No Distrito Federal, ficou em 

R$ 345,93. E, no Centro-Oeste, 
o preço do feijão caiu em 3%.

Calendário de 
pagamento do 
IPVA começa na 
segunda-feira

O pagamento da 
parcela única do IPVA 
para os motoristas 
do Distrito Federal 
começa na segunda 
(24) e vai até 
sexta-feira (28). O 
vencimento varia 
de acordo com o 
final da placa. Na 
segunda, será o dia dos veículos com numeração 1 e 2; e, no dia 
seguinte, de 3 e 4 — e, assim, sucessivamente. O calendário vale 
também para a primeira parcela, caso o proprietário decida dividir o 
imposto em até seis parcelas, desde que não sejam inferiores a R$ 50.

Desconto

Ao todo, 1,068 milhão de 
brasilienses pagarão o tributo. O 
desconto para pagamento à vista 

é de 10%. Mas ele só vale para 
quem não tem débitos de anos 

anteriores relacionados ao veículo.

R$ 1,97 bilhão 
É a expectativa do 

GDF de arrecadação

1,18 milhão 
Total de veículos 
tributáveis no DF

Restaurante Sesc: inauguração 
com feijoada

O Sesc-DF inaugura hoje o primeiro 
restaurante da instituição fora de 
suas unidades. O novo espaço é na 
Câmara Legislativa. O almoço de 
hoje reunirá autoridades e parceiros 
institucionais com feijoada no cardápio. 
O atendimento ao público começa na 
segunda-feira, das 7h às 19h. E o preço 
do bufê varia de R$ 46 a R$ 51 por quilo.

Palestrante do Lide/DF

O ministro do Turismo, Celso Sabino, 
é o convidado palestrante do almoço 
do Lide/DF, na próxima quarta-feira. O 
tema será Avanços e Perspectivas para 
o Mercado do Turismo no Brasil.

Organização de espaços que gera renda

Atenta ao crescimento da profissão de personal organizer 
e ao seu potencial de impactar positivamente a vida de 
diaristas e profissionais autônomas, a secretária de Justiça e 
Cidadania do DF, Marcela Passamani, lança uma iniciativa, 
hoje, durante o programa GDF Mais Perto do Cidadão, 
na Estrutural. Trata-se do Protagonista da Casa, um curso 
gratuito que ensinará técnicas de organização doméstica 
com foco na valorização do serviço e no aumento da renda. 

Atrativo 
empresarial da 
Ilha da Madeira

A artista plástica e 
empresária brasiliense 
Isadora Maia começa 
uma imersão na Ilha da 
Madeira, após apresentar 
suas criações no Chiado, 
em Lisboa. Ela desembarca 
no Funchal, a Capital 
da Madeira, hoje, para 
uma missão de negócios 
em parceria com a InvestMadeira — agência governamental 
de fomento comercial da Ilha da Madeira. Duas características 
tornam a Ilha da Madeira muito atrativa para a internacionalização 
da marca por meio do mercado europeu. A primeira delas é 
a Zona Franca, e a outra, o turismo aquecido o ano inteiro.
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A diretora da InvestMadeira, Ana 
Filipa Ferreira, com Isadora Maia

D
ivulgação

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Participe desta celebração! 

A maior festa popular do Brasil está chegando e, com 
ela, vem aí a 8ª edição do Prêmio #CBFolia,  que celebra 
os momentos mais marcantes do Carnaval do Distrito 
Federal! 

Além de reconhecer os blocos de rua e as fantasias mais 
criativas da capital, o Correio Braziliense também traz 
conteúdos especiais para todo mundo cair na folia. 

�����

Realização:
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Mulheres e negros predominam
Dados antecipados pelo governador Ibaneis Rocha apontam que sexo feminino e os declarados pretos ou pardos são 
maioria na Área Metropolitana de Brasília. Agora ampliada para zonas rurais, pesquisa será apresentada hoje pelo IPEDF

O 
Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Fe-
deral (IPEDF) apresenta, 
hoje, às 10h, o resultado 

da Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios Ampliada (Pda-
d-A) 2024. Por meio de suas redes 
sociais, o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
adiantou que a maioria da popu-
lação coberta pela amostragem 
é composta por mulheres, uma 
porcentagem de 52,3%, compara-
da a 47,7% de homens. O núme-
ro de pessoas negras, com 58,3%, 
segue maior que o de não negros, 
com 41,7%. O catolicismo perma-
nece como a religião predomi-
nante e a média de idade da po-
pulação é de 34,9 anos.

 Na última pesquisa, realizada 
em 2021 e apresentada em 2022, 
52,2% dos habitantes eram do 
sexo feminino, enquanto 47,8% 
eram do sexo masculino. Além 
disso, 57,3% da população se 
identificava como parda ou pre-
ta e, à época, a idade média era 
de 34 anos. Seguindo a tendên-
cia do levantamento anterior 
(PDAD 2021), os dados também 
mostram crescimento de pes-
soas morando em casas e com 
animais de estimação.

Abrangência

Ao todo, a pesquisa coletou in-
formações de 25 mil domicílios, 
ao longo do ano de 2024, com o 
objetivo de investigar as carac-
terísticas e o perfil socioeconô-
mico, informações demográficas, 
sociais, de trabalho e renda, além 
de atributos dos domicílios. “Esse 
é um trabalho fundamental para 
a administração pública. A pes-
quisa nos dá um panorama de-
talhado da população, fornecen-
do as bases para o planejamen-
to das políticas públicas. Esses 

dados serão distribuídos a todos 
os secretários, permitindo que os 
recursos sejam direcionados pa-
ra as áreas que mais necessitam. 
Não se faz gestão sem informa-
ções precisas”, afirmou Ibaneis, 
em seu perfil oficial no Instagram. 

Este ano, o levantamento traz, 
pela primeira vez, dados sobre os 
domicílios localizados nas áreas 
urbanas e rurais das 35 regiões 
administrativas do DF, incluindo 

as novas Arapoanga e Água Quen-
te, além dos 12 municípios que 
compõem a Periferia Metropo-
litana de Brasília (PMB). Atual-
mente, a população do Distri-
to Federal é de 2.982.658 pes-
soas, sendo que 2.861.133 vivem 
em áreas urbanas e 121.525, em 
áreas rurais. Ao todo, a Área Me-
tropolitana de Brasília conta com 
4.255.593 moradores, distribuí-
dos em 1.444.130 residências. 

Como funciona

A reformulação da pesqui-
sa reúne o PDAD tradicional, o 
PDAD rural e a Pesquisa Metro-
politana por Amostra de Domicí-
lios (PMAD), que eram feitos em 
anos diferentes. O novo levanta-
mento também traz perguntas 
sobre sexualidade, identidade de 
gênero e segurança alimentar, no-
vidade do estudo. O questionário 

aborda vários temas, como ren-
da, moradia, trabalho, nível edu-
cacional, transporte e saúde. O 
objetivo é que os gestores públi-
cos, com base nessas informa-
ções, possam formular ações e 
políticas públicas para resolver os 
problemas da população. 

Os domicílios sorteados re-
ceberam uma carta explicando 
sobre a pesquisa e a importân-
cia de participar. As informações 

e a forma como os dados são 
usados têm a garantia do sigi-
lo, conforme a Lei Geral de Da-
dos n° 13.709/2018. Para que os 
moradores pudessem identificar 
os pesquisadores, foi criado um 
sistema além de os agentes usa-
rem crachá portando nome, fo-
to e QR Code, em que os entre-
vistados acessam um link para a 
confirmação da identidade do 
pesquisador.

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelaide Pereira de Oliveira, 85 anos
Antônio Matias de Oliveira, 74 anos
Dilce Lopes Rodrigues, 89 anos
Erenilce Maria de Andrade Coelho, 62 anos
Helena da Silva Pereira Filha, 59 anos

Maria José Alves Custódio, 75 anos
Raphael Furtado da Cruz, 39 anos
Teresinha de Jesus Sousa, 76 anos

 » Taguatinga

Altair Pires de Oliveira, 89 anos

Francisca Oliveira da Silva, 71 anos
Francisco Pinheiro da Silva, 58 anos
Jaime Quintino de Sousa, 76 anos
Joaquim dos Santos Oliveira, 85 anos
Joaquim Mariano de Oliveira, 86 anos
José Ribamar Trindade, 82 anos

Kamila Moreira Xavier, 32 anos
Maria Ana de Jesus Justo, 92 anos
Rodrigo de Sousa Mendes, menos de 1 ano

 » Gama

Amélia Pereira da Silva, 70 anos

 » Planaltina

Miguel Gonçalves de Lima, 78 anos

 » Sobradinho

Diomar Maria da Conceição Lopes, 90 anos
Elodi Verônica dos Santos Oliveira, 87 anos

Sepultamentos realizados em 20 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A prisão de um casal flagrado 
com R$ 1 milhão em drogas na 
BR-040, altura de Santa Maria, le-
vou a polícia a um esquema de 
tráfico movimentado por garotas 
de programa residentes na capi-
tal. A droga, incluindo skunk e ecs-
tasy, foi fornecida por integrantes 
do Comando Vermelho (CV) mo-
radores da favela da Rocinha, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro.

A operação que prendeu a du-
pla ocorreu na noite de quarta-
feira e foi gerenciada pela Coor-
denação de Repressão às Dro-
gas da Polícia Civil (Cord/PCDF). 

Uma denúncia anônima levou 
os policiais ao encontro do ca-
sal de namorados. Segundo as 
investigações, os dois saíram da 
capital em um carro alugado em 
uma locadora e seguiram para o 
Rio de Janeiro, em 14 de feverei-
ro, na intenção de buscar os en-
torpecentes.

Os sacos plásticos usados para 
embalar as drogas demonstram, 
para os investigadores, o nível de 
articulação e organização da fac-
ção criminosa. As drogas sintéti-
cas e o skunk foram distribuídos 
em pequenos saquinhos, com a 
logo do CV e, posteriormente, 
colocadas em mochilas e bolsas.

Destino

De acordo com o delegado 
Marinho José Marcelo Neto, da 
Cord, os entorpecentes seriam 
vendidos nas festas carnavales-
cas da capital do país, principal-
mente nas de alto padrão. No DF, 
além do casal, garotas de progra-
ma integravam o esquema e fica-
vam responsáveis pela venda dos 
entorpecentes nos eventos. Era 
como uma espécie de “contra-
tação”, em troca de pagamento.

A polícia segue com as inves-
tigações para identificar outros 
envolvidos na empreitada cri-
minosa. As equipes estiveram, 

ainda, na casa do casal, em Sa-
mambaia, e realizaram diligên-
cias. A operação denomina-
da Pré-Carnaval contou com o 
apoio de viaturas, drones e moni-
toramento em pontos estratégi-
cos. Ainda de acordo com o dele-
gado, novas ações estão previstas 
para impedir a entrada de drogas 
no Distrito Federal durante o pe-
ríodo festivo.

“Reforçamos que as denún-
cias anônimas podem ser feitas 
pelo 197. É importante que a po-
pulação entre em contato e de-
nuncie. Essa operação partiu de 
uma denúncia”, orientou o dele-
gado Marinho.

 » DARCIANNE DIOGO

Drogas do CV barradas no carnaval
InvESTIGAção

Drogas sintéticas e maconha goumert foram apreendidas em operação

PCDF

 Atualmente, a população do DF é de 2.982.658 pessoas. Ao todo, a Área Metropolitana de Brasília tem 4.255.593 moradores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

52,3% 

são mulheres e

47,7% 

são homens, sendo 

58,3 % 
pessoas negras ante 

41,7% 
não negras.

A média de idade 
da população é de 

34,9 anos

Fonte: IPEDF

População

A Mega-Sena não saiu mais 
uma vez e a quantia de R$ 105 mi-
lhões acumulou. O próximo sor-
teio, que será realizado amanhã, 
terá como prêmio a bolada de R$ 
120 milhões. No sorteio 2831, rea-
lizado na noite de ontem, cinco 
apostas feitas no Distrito Federal 

bateram na trave e acertaram cin-
co dezenas.

O maior prêmio na capital fe-
deral saiu para um bolão feito 
em Taguatinga Norte, com 61 co-
tas, em que os sortudos vão dividir 
um prêmio de R$ 309.613,43. Ou-
tro apostador do Distrito Federal, 
que fez o jogo pela internet, ga-
nhou sozinho um prêmio no valor 

de R$ 185.768,31. Mais três apos-
tas simples feitas no DF vão fatu-
rar um prêmio de R$ 61.922,77. 
Em todo país, 104 apostas acerta-
ram cinco números, e 8.283 acer-
taram quatro.

Para apostar, é necessário esco-
lher de seis a 15 dezenas por carte-
la. O jogo simples, com seis núme-
ros, custa R$ 5. A probabilidade de 

ganhar com uma aposta de seis 
dezenas é de 1 em 50.063.860. Já 
em uma aposta com 15 números, 
as chances aumentam para 1 em 
10.003 por cartela.

Apostadores com 18 anos ou 
mais podem fazer suas apostas on
-line. Basta registrar-se no site ofi-
cial, possuir um cartão de crédito 
para efetuar o pagamento e se-
guir o processo de cadastramento, 
que ocorre em duas etapas. Após 
preencher os dados, um código 
de confirmação (token) é enviado 
por e-mail para validar o cadastro.

A Mega-Sena 2831 teve as se-
guintes dezenas sorteadas: 02 - 09 
- 32 - 38 - 48 - 55.

 » PEDRO GRIGORI

Apostas do DF acertam quina; 
prêmio vai a R$ 120 milhões

MEGA-SEnA

 Prêmio, que era de R$ 105 milhões, acumulou para sorteio de amanhã

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Escola campeã em 
aprovações na UnB

Centro de Ensino Médio 03 de Taguatinga investe na preparação de jovens para o ingresso no ensino superior. 
Em dois anos, foram mais de 200 estudantes selecionados em instituições públicas e privadas

P
elo segundo ano consecutivo, 
o Centro de Ensino Médio 03 
(CEM 03) de Taguatinga se des-
taca pelo expressivo número de 

aprovações em vestibulares e progra-
mas de acesso à universidade. Com 
mais de 100 aprovações neste ano, sen-
do 51 alunos apenas na Universida-
de de Brasília (UnB), 30 para o Institu-
to Federal de Brasília (IFB), além de 26 
aprovados no Programa Universidade 
para Todos (ProUni) com bolsas para 
outras instituições. 

O sucesso dos alunos é reflexo do 
trabalho conjunto entre professores, 
equipe pedagógica e famílias, além 
do suporte oferecido pelo Núcleo de 
Apoio aos Vestibulandos (Nave), coor-
denado pela professora Regina Cotrim. 
“É uma iniciativa que está no Projeto 
Político-Pedagógico (PPP) e é abraça-
do por toda a comunidade escolar que, 
de uma maneira ou de outra, sente-se 
envolvida. São tantos desafios na rede 
pública que, cada vez que a gente ven-
ce novas etapas, a gente se sente vito-
rioso”, compartilha a educadora.

Entre os aprovados estão jovens com 
trajetórias inspiradoras que superaram 
obstáculos e encontraram na escola o 
suporte necessário para alcançar seus 

sonhos. Felipe Gomes, 18 anos, mora-
dor do Areal, foi aprovado em biotec-
nologia pela UnB, além de conquistar 
vagas em física no IFB e biomedicina 
na Universidade Católica de Brasília 
(UCB), com bolsa integral. “O suporte 
da escola foi essencial, especialmente, 
na orientação sobre as formas de in-
gresso na universidade. Sem essa ajuda, 
eu teria ficado perdido”, relata Felipe. 

A estudante Carolina de Almeida Ri-
beiro, 18 anos, moradora de Águas Cla-
ras, também comemora sua aprovação 
em ciências políticas na UnB pelo Pro-
grama de Avaliação Seriada (PAS). In-
fluenciada pelos pais, ela tinha o hábi-
to de acompanhar temas políticos des-
de a adolescência. Carolina participou 
de projetos extracurriculares na esco-
la, como debates filosóficos e simula-
ções da Organização das Nações Uni-
das (ONU), que ajudaram a desenvol-
ver suas habilidades. “A escola foi fun-
damental nesse processo. Agora, que-
ro seguir na pesquisa acadêmica e fa-
zer mestrado”, planeja. 

Joelda Teixeira, 18, que veio da Bahia 
para Brasília, destacou a estrutura do 
CEM 03 e o apoio dos professores pa-
ra entender os processos seletivos e se 
preparar para as provas. Aprovada em 
serviço social pelo vestibular e em ad-
ministração pelo PAS, ela escolheu o 
primeiro curso e pretende estudar para 

concursos públicos. E compartilha sua 
reação quando viu o nome na lista de 
aprovados: “Senti alívio e orgulho. Nem 
eu acreditei que conseguiria passar de 
primeira”, comemora.

Outra caloura é Amanda Maia, 19, 
que vem de uma família com raízes 
quilombolas, uma herança que carre-
ga com orgulho. “A maior parte da mi-
nha família é quilombola. Meus pais 
são daqui de Brasília, mas nossas raí-
zes estão lá”, conta a estudante, que foi 
aprovada em engenharia civil no IFB 
pelo Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). “Quando entrei na escola, eu 
não sabia o que era o Nave, mas a Re-
gina estava sempre lá, disposta a aju-
dar todo mundo”, completa Amanda.  

A filha da professora Regina, Ma-
nuela Cotrim, 18, também foi aprova-
da. Aluna da escola onde a mãe ensi-
nava, conta que o incentivo veio des-
de cedo. “Minha mãe sempre falou so-
bre a importância do PAS, mas foi só 
no ensino médio que eu entendi o que 
significava e comecei a me dedicar”, 
conta. Apesar do estímulo, ela deixou 
claro que nunca sentiu uma pressão 
extra: “Ela sempre me apoiou, foi bem 
sincera quando disse que eu deveria se-
guir meu próprio caminho. Isso me deu 
confiança”, lembra. Manuela foi apro-
vada em arquitetura e urbanismo na 
UnB e em design de produtos, no IFB.

A iniciativa

A ideia do projeto surgiu pela pro-
fessora Regina Cotrim, que sempre 
teve uma relação próxima com o am-
biente universitário e viu a educação 
como um instrumento de mudança 
social. Apesar de já trabalhar o tópi-
co em suas aulas no ensino médio, foi 
após passar por uma cirurgia que a 
afastou da sala de aula que a educado-
ra encontrou, no Nave, uma nova for-
ma de continuar ajudando os alunos. 
Ela, então, propôs a iniciativa ao então 
diretor, que apoiou o projeto e sugeriu 
transformá-lo em um núcleo.

A baixa autoestima dos estudantes 
da escola pública é um dos desafios que 
o projeto busca combater. “Muitos de-
les enfrentam vulnerabilidade social e 
acreditam que a universidade não é um 
espaço para eles. A intenção foi empo-
derar esses alunos e mostrar que eles 
têm direito ao ensino superior de qua-
lidade. Muitos deles são os primeiros 
da família a ingressar na universidade”, 
afirma a professora. 

Leonardo Pinelli, professor de Artes 
no CEM 03 desde 2021, destaca a im-
portância de mantê-los motivados, “já 
que o desestímulo é constante”. Para 
ele, o diferencial da escola está no pro-
jeto Nave, no engajamento dos profes-
sores e no apoio das famílias. “A verda-

deira conquista será vê-los formando, 
pois entrar na universidade é difícil, 
mas sair é ainda mais desafiador”, re-
flete. Cenário esse que já é realidade: 
“Este ano, formou o meu primeiro ex
-aluno em medicina”, celebra Regina.

A iniciativa oferece um conjunto de 
atividades que auxiliam os alunos na 
jornada até a faculdade. Entre as prin-
cipais atividades, estão a mentoria in-
dividual, visitas às universidades, per-
mitindo que os estudantes se familia-
rizem com o ambiente acadêmico; au-
las de reforço, palestras motivacionais 
e orientação sobre inscrições e proces-
sos seletivos, com mutirões para auxi-
liar na escolha dos cursos e falar sobre 
programas de acesso. 

“É claro que muitas escolas já fazem 
isso, não é exclusividade nossa. Mas 
acredito que a gente tem o privilégio 
de ter uma professora dedicada 100% 
a esse projeto. Eu sei a nota dos alunos 
desde o primeiro ano, acompanho seu 
progresso e ajudo a traçar estratégias 
para melhorar suas chances de aprova-
ção. E pensar numa escola como a nos-
sa, com, mais ou menos, 1.200 alunos. 
Somos um centro pequeno e estamos 
fazendo essa revolução aqui”, descreve 
Regina, orgulhosa. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Marina Rodrigues

 » FABIO NAKASHIMA*
 » MARINA RODRIGUES

Até o momento, 
107 estudantes 

saíram do ensino 
médio direto para o 
superior neste ano, 
com o incentivo do 

Núcleo de Apoio aos 
Vestibulandos (Nave) 
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A professora Regina Cotrim, 54 
anos, trabalha há 22 anos na Secre-
taria de Educação do Distrito Federal 
(SEEDF), dedicando-se a garantir que 
alunos da rede pública ingressem no 
ensino superior. Formada em antro-
pologia e sociologia, prestou concur-
so para a SEEDF em 2002, incentiva-
da pelo marido, e assumiu a carreira 
docente em 2003. O que começou co-
mo um “plano C” acabou se tornando 
sua missão de vida.

Nascida em 1970, no Hospital Uni-
versitário de Brasília (HUB-UnB), Re-
gina se considera “filha da UnB”. Sua 

mãe era dona de casa e seu pai, docen-
te da universidade, onde a professora 
cresceu e desenvolveu uma verdadei-
ra paixão pela instituição. Na infân-
cia, estudou em uma escola de frei-
ras, passou um período em um colé-
gio público e, pelo esforço incansável 
de seu pai, teve acesso a instituições 
particulares, como Marista e Objetivo.

Ao final do ensino médio, seu maior 
objetivo era ingressar na UnB. Ape-
sar de sonhar com relações interna-
cionais, optou pelo bacharelado em 
antropologia e pela licenciatura em 
sociologia na universidade, o que lhe 

abriu portas para novas oportunida-
des, inclusive, fora do Brasil. Mas com 
a abertura de concurso público, re-
solveu tentar uma vaga na SEEDF e 
se entregou à docência, aprenden-
do a ser professora em sala, junto aos 
alunos, para os quais transmitiu seu 
amor pela UnB.

Regina lecionou por 17 anos em 
Ceilândia, e sempre defendeu a de-
mocratização do ensino. No entanto, 
em 2008, enfrentou um câncer de ti-
reoide, cuja cirurgia afetou sua capa-
cidade vocal. Mesmo com limitações, 
seguiu em sala de aula, mas teve de 
se afastar novamente, devido à saúde. 
Longe da lousa, criou o Nave, com o 
sonho de que todos os estudantes bra-
sileiros tenham acesso à educação de 
qualidade.

Personagem da notícia

“Filha da UnB”
Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

Plena Atenção
A Sociedade Vipassana de Medita-
ção lançou um curso gratuito para 
educadores com o objetivo de levar 
a prática de plena atenção (mind-
fulness) a crianças de 6 a 12 anos, 
sobretudo, no ambiente escolar. A 
intenção é proporcionar aos estu-
dantes mais foco, equilíbrio emo-
cional e bem-estar. A oficina, que 
é on-line, ocorre amanhã, das 9 às 
11h30. As inscrições podemser feitas 
no site sociedadevipassana.org.br/
plena-atencao-nas-escolas-pae/.

OUTROS

Carnaval no Pátio
Em 1º de março, a varanda do Pátio 
Brasil Shopping se tornará a Arena 
da Folia, das 13h às 18h. O evento 
é para todas as idades, contando 
com segurança e diversão para a 
família. As crianças poderão apro-
veitar a banda que tocará no local 
e as atividades recreativas, sendo 
elas: pintura de rosto e brinquedos 
infláveis. Também será oferecido 
um camarim fashion, além de uma 
área baby para crianças  entre seis 
meses e oito anos. Pipoca e algodão 
doce serão servidos gratuitamente. 
A entrada é gratuita, mas é neces-
sário retirar uma pulseira de acesso, 
na varanda do Pátio Brasil, no dia 
do evento, a partir das 12h.

Viagem imersiva
O Planetário de Brasília é palco do 
projeto Viagem na Via Láctea, até 22 
de abril. O evento gratuito promete 
levar o público de todas as idades a 
uma jornada fascinante pelo sistema 
solar, unindo realidade virtual, ima-
gens reais da Nasa e sustentabilidade. 
O encontro é sempre das 13 às 19h e 
as pessoas que participarem podem 
utilizar o simulador imersivo com 
tecnologia de realidade virtual para 
transportar os visitantes aos planetas, 
luas e outros corpos celestes.

Apoio jurídico
Os alunos do curso de direito do Cen-
tro Universitário Estácio estão forne-
cendo apoio jurídico a pessoas com 

renda de até dois salários mínimos. 
Os futuros advogados auxiliam na 
área de direitos humanos, de famí-
lia e penal. Os atendimentos são no 
Fórum de Samambaia, no espaço 
exclusivo do Núcleo de Práticas Jurí-
dicas do câmpus da Estácio e na uni-
dade localizada em Taguatinga Sul. O 
serviço está disponível de segunda a 
quinta-feira, das 8h às 12h e das 14h 
às 17h30. O auxílio funciona confor-
me o calendário acadêmico da insti-
tuição, com interrupção nos feriados 
e durante as férias (3 a 27 de julho).

Educação ambiental
O programa Parque Educador 
recepciona estudantes de 72 escolas 
da rede pública para a realização de 
atividades de educação ambiental 
e patrimonial, com trilhas guia-
das, oficinas, práticas integrativas 
de saúde, palestras e vivências na 
natureza. As atividades ocorrerão 
em parques ecológicos do DF. As 
inscrições podem ser feitas até 25 de 
fevereiro pelo site  ibram.df.gov.br/
inscricoes-parque-educador.

Caixa
A Caixa Cultural inaugurou a mos-
tra História(s) da arte brasileira. 
A exposição gratuita vai até 13 de 
abril, de terça a domingo, das 9h às 
21h, na Galeria Vitrine da Caixa Cul-
tural, e reúne obras do acervo dos 
colecionadores Onice Moraes e José 
Rosildete de Oliveira, com curado-
ria de Renata Azambuja e Emerson 
Dionísio. Com trabalhos de 73 artis-
tas contemporâneos, a mostra está 
organizada em cinco núcleos temá-
ticos e destaca a diversidade da arte 
brasileira desde os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla e 

custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 
18 anos. Menores precisam estar 
acompanhados dos pais ou respon-
sáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-
tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível ter as informações das telas 
com audiodescrição e linguagem de 
sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Mostra de artes
Até 28 de fevereiro, o Boulevard 
Shopping Brasília recebe a exposi-
ção Asas do Brasil, da artista plástica 
Jaqueline Marafon. A mostra reúne 
15 obras que celebram a fauna brasi-
leira, sobretudo as aves, como araras, 
tucanos e outras espécies da biodi-
versidade nacional. A exposição está 
em cartaz no piso 2, de segunda-fei-
ra a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 12h às 22h.

Torre de TV
O Festival MVMA Valorização rea-
lizará uma festa gratuita com a 
temática da diversificação cultural e 
musical. O evento ocorrerá amanhã 
e domingo, na Torre de TV, das 15 às 
23h, com música indígena, samba, 
jazz, rock, hip-hop, maracatu e outros 
gêneros que compõem a identidade 
musical dos brasilienses. A classifica-
ção indicativa é livre. Mais informa-
ções no Instagram: @mvmadf.

Brincadeiras
A praça central do Pátio Brasil Sho-
pping transformada em um espaço 
de diversão. O London Jump, ins-
pirado nas diversões de Londres, 
na Inglaterra, traz camas elásticas, 
escorregadores e piscina de boli-
nhas, entre outras diversões para 
crianças e adolescentes de 2 a 15 
anos. A atração funciona de segun-
da-feira a sábado, das 10h às 22h, 
aos domingos, das 12h às 20h e se 
encerra dia 16 de março. Os ingres-
sos estão disponíveis por R$ 50 para 
30 minutos e R$ 70 para 60 minutos, 
com a opção de acesso ilimitado por 
R$ 180. O estacionamento, aos sába-
dos, tem valor único de R$ 10 e, aos 
domingos e feriados, é gratuito.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA SOBRADINHO

PARQUINHO 
NEGLIGENCIADO 

INSEGURANÇA 

O morador de Ceilândia Kalil Nascimento, 19 
anos, reclama do parquinho que está negligenciado 
no quadradão da QNP 28, ao lado da creche. “O 
parquinho está abandonado. Cheio de grama, 
balanços quebrados. O que era um local para as 
crianças se divertirem virou um espaço deteriorado, 
ou seja, não tem funcionalidade mais. O lugar 
está tomado por usuário de drogas e não oferece 
segurança a quem anda por lá”, descreveu.

 » Por meio de nota, a Administração Regional 
de Ceilândia informou que “solicitou aos 
órgãos responsáveis os reparos nas instalações 
do parque infantil, a limpeza e o reforço do 
policiamento no local”. 

Paulo Roberto, 52 anos, morador de Sobradinho reclama de roubos e furtos 
recorrentes na quadra central, especificamente na feira e na rodoviária de 
Sobradinho. “Lá tem muitos roubos nos comércios e furtam várias pessoas. Na 
feira e nas filas de ônibus da rodoviária, há muitos ladrões disfarçados de pedintes 
e não há muita fiscalização da polícia, que deveria dar uma atenção. Nas feiras, 
os roubos se agravam nos finais de semana. Na rodoviária, no período noturno. É 
muito perigoso”, afirmou

 » “A Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), por meio do 13º Batalhão, 
informa que realiza patrulhamento diuturnamente na região de Sobradinho 
e especialmente na Quadra Central e Rodoviária, incluindo paradas e 
terminais rodoviários, empregando ações de caráter preventivo e repressivo, 
bem como cumprindo ordens de serviço para coibir práticas delituosas. A 
corporação reforça a importância do registro de Boletins de Ocorrência 
(B.O.), o que contribui para o direcionamento das ações de segurança na área. 
Além disso, orienta que, em situações de flagrante delito, a população acione 
imediatamente o telefone de emergência 190.”, comunicou o órgão, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SOBRADINHO

Horário:10h às 16h
Local:QMS 1B.
Local:QMS 30, Lotes 35 e 36
Local:QMS 30A, Blocos D, F e T.
Local:QMS 1A, Lote 2B, 
apartamento 101.
Local:QMS 23, 29, 29C e 31.
Serviço:Manutenção da rede 
elétrica.

Fonte de beleza

Isto é Brasília 

O espaço onde estão as sedes do Poderes do Distrito Federal — Palácio do Buriti, Câmara 
Legislativa, e o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios —, tem muitos 
encantos. A praça é circundada por mangueiras, flamboyants, ipês e a árvore que dá nome ao 
lugar: o buriti. Isso sem falar dos 14 mil m² de área de jardim e, claro, os espelhos d’água, que 
complementam a atração turística. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival solidário 

»  Hoje, das 10h30 às 18h, será 
realizado o Festival de Economia 
Solidária e Criativa da Saúde, 
no pilotis da Biblioteca Nacional 
de Brasília, na Esplanada dos 
Ministérios. Aberto ao público, 
o evento contará com uma roda 
de conversa sobre as atividades 
de economia criativa e solidária, 
que podem gerar trabalho e 
renda e se configuraram em 
uma estratégia de reabilitação 
psicossocial. O encontro será 
marcado por bandas musicais, 
uma exposição de produtos de 
arte e artesanato produzidos 
pelos integrantes dos Centros 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS), espaço terapêutico 
de massoterapia, oficinas de 
desenho, capoeira e criação de 
vídeos personalizados.

Cultura americana 

»  A Casa Thomas Jefferson 
realizará, em 25 de fevereiro, 
um evento gratuito, destinado 
a crianças de 4 a 10 anos, com 
a temática de conquistas afro-
americanas. Neste mês, celebra-
se a história negra dos Estados 
Unidos e, neste sentido, a Thomas 
Jefferson oferece atividades 
que propõem um olhar sobre 
trajetórias marcantes e expressões 
culturais que transformaram a 
sociedade americana ao longo 
do tempo, por meio da arte. O 
encontro será aberto ao público 
e ocorrerá na unidade Casa 
Thomas Jefferson 706/906 Sul, 
no Resource Center, das 10h às 
10h30 e de 16h às 16h30.  

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens de 
manhã/ muitas nuvens 
de tarde e de noite.

Máxima 80% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Bruna Pauxis

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

Brasília perde duelo 
direto e se complica

SUPERLIGA

Em partida valendo a aproximação ao G-8 de playoffs, as brasilienses buscaram 
a reação nos sets, mas não impediram o domínio do Barueri no Sesi Taguatinga

E
m partida acirrada, o Bra-
sília Vôlei perdeu para o 
Paulistano Barueri, por 3 
sets a 0, e se distanciou da 

zona de classificação aos pla-
yoffs da Superliga Feminina. 
Com o apoio da torcida, as do-
nas da casa buscaram a reação 
no jogo, mas não foi o suficien-
te para finalizarem a noite com 
a vitória. As parciais foram de 
25/16, 31/29 e 25/19. O triun-
fo no confronto direto (nono 
contra o décimo) aproximaria 
ainda mais as brasilienses do 
G-8 da competição nacional. O 
próximo compromisso do Bra-
sília na competição será contra 
o Pinheiros, em São Paulo, na 
sexta-feira da semana seguin-
te, às 18h. 

Destaque na partida, o troféu 
Viva Vôlei ficou para a ponteira 
do Barueri Sabrina Groth. Do la-
do brasiliense, a oposta Ana Me-
dina e a ponteira Naiara Felix 
foram as maiores pontuadoras, 
com 11 pontos, cada. Na equi-
pe paulista, a central Luiza ficou 
com o maior número de pontos 
pela equipe visitante, foram 14 
marcados.  

“Foi uma partida que nós 
não esperávamos, pelo menos 
não um 3 x 0. Sabíamos que se-
ria um compromisso muito di-
fícil. Barueri tem uma qualida-
de ímpar de se falar, comissão 
técnica e atletas. Mas nós tam-
bém temos. Acredito que só 
não estamos conseguindo pas-
sar isso. Treinamos super bem, 
fizemos certo, mas não conse-
guimos colocar dentro de qua-
dra. Porém, literalmente, o jogo 
é jogado. Temos três pedreiras 
pela frente, não podemos de-
sistir, independentemente de 
qualquer coisa. Temos que bri-
gar cada uma pelo time, pelo 

Time brasiliense até tentou, mas não se impôs contra o Barueri e se distanciou da zona de classificação

Laís Rodrigues/Brasília Vôlei

MEL KAROLINE*

RIO OPEN MASTERS 1000 CASO RUBIALES BASQUETE CHAMPIONS NBA

Únicos brasileiros vivos 
no Rio Open, Rafael Matos 
e Marcelo Melo deram 
mais um passo no disputa 
de duplas da competição 
carioca, ao vencerem 
Francisco Cabral e Jean-
Julien Rojer, por 2 sets 
a 0, com parciais de 6/4 
e 6/3. Nas semifinais do 
torneio, os tenistas do país 
enfrentam Luciano Darderi 
e Mariano Navone.

Os Masters 1000 de Indian 
Wells e Miami confirmaram 
a participação de João 
Fonseca, nova sensação do 
tênis masculino. No último 
domingo, o brasileiro foi 
campeão do ATP 250 de 
Buenos Aires. O evento 
californiano também 
concedeu um ‘wild card’ à 
Venus Williams, de 44 anos, 
afastada das quadras desde 
o ano passado.

O ex-presidente da Real 
Federação Espanhola 
de Futebol (RFEF) Luis 
Rubiales foi condenado, 
ontem, a pagar uma 
multa de 10.800 euros 
(R$ 65 mil) pelo beijo que 
deu na jogadora Jenni 
Hermoso, mas absolvido 
pelo crime de coação, 
uma sentença bem abaixo 
do que a Promotoria 
estava pedindo.

O Brasil garantiu vaga 
para a Americup 2025, 
e, na última rodada das 
eliminatórias, utilizará 
o próximo compromisso 
como parte da preparação 
para o campeonato. O rival 
será o mandante Uruguai. 
O duelo está agendado 
para hoje, às 20h10, em 
Paysandú, no extremo leste 
do país. A ESPN transmite 
a partida ao vivo.

Com todos os classificados 
às oitavas de final 
definidos, a Liga dos 
Campeões sorteia, hoje, às 
8h, em Nyon, na Suíça, os 
próximos compromissos 
da competição. Cada clube 
conhece os dois potenciais 
adversários, determinados 
pela classificação final 
da primeira fase. O canal 
pago MAX transmite o 
evento ao vivo.

O sonho dos Spurs de buscar 
uma reação na NBA e sonhar 
com os playoffs parecem 
ter chegado ao fim, ontem, 
com a confirmação da 
lesão do jovem astro Victor 
Wembanyama. O pivô de 21 
anos teve uma trombose 
venosa profunda no ombro 
direito diagnosticada e está 
fora da temporada. O time 
está em 12º e luta, ao menos, 
pelo 10º lugar.

NFL

Liga terá nova partida no 
Brasil na temporada 2025
ARTHUR RIBEIRO*

A NFL está de volta ao Brasil. 
Depois de fazer o primeiro jogo 
da história em solo verde-ama-
relo, em setembro do ano pas-
sado, quando o campeão Phila-
delphia Eagles iniciou a campa-
nha do título contra o Green Bay 
Packers, a liga anunciou que fará 
outra partida no país em 2025. 
O Los Angeles Chargers foi o 
time designado para ser man-
dante do confronto da Semana 
1 da temporada regular, em 5 de 
setembro, na Neo Química Are-
na, em São Paulo. O adversário 
ainda será definido.

“Após um primeiro jogo bem-
sucedido e memorável no Brasil 
em 2024, estamos muito felizes 
em confirmar o retorno da liga 
a São Paulo, com o Los Angeles 
Chargers como time designa-
do, dando continuidade a essa 

incrível história no mercado 
brasileiro”, disse Luis Martinez, 
gerente geral da NFL Brasil.

O retorno ao Brasil é parte do 
projeto de expansão global da 
NFL. O país é dono da segunda 
maior base de fãs do esporte 
fora dos Estados Unidos, com 36 
milhões de apaixonados, atrás 
apenas do México. Além disso, 
a primeira visita foi um sucesso, 
com mais de 45 mil presentes 
para acompanhar a vitória do 
Eagles sobre o Packers.

“Com a expansão do nosso 
calendário de entretenimen-
to, estamos gerando milhares 
de empregos diretos e indi-
retos com cada evento. No 
ano passado, com apenas um 
jogo, tivemos um retorno eco-
nômico de US$ 60 milhões, e 
a expectativa é de um cresci-
mento ainda maior este ano. 
Sem contar os benefícios para 

Casa do Corinthians, a Neo Química Arena voltará a ser sede do evento

Vinícius Alves/Ag. Corinthians

setores como hotelaria, taxis-
tas, motoristas de aplicativos 
e toda a indústria da hospita-
lidade”, acrescentou o prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes.

O calendário do Chargers 
para a temporada de 2025 ain-
da não foi definido. Porém, os 
adversários que o time enfren-
tará como mandante são os 
rivais de divisão Kansas City 

Chiefs, Denver Broncos e Las 
Vegas Raiders, além de Hous-
ton Texans, Indianapolis Colts, 
Philadelphia Eagles, Washing-
ton Commanders, Pittsburgh 
Steelers e Minnesota Vikings. 
Ou seja, a outra equipe que virá 
ao Brasil será uma destas.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

clube, brigar para que ainda 
possamos conseguir”, analisa 
a oposta Ana Medina. 

O primeiro set começou pa-
relho. O Brasília Vôlei marcou o 
primeiro ponto do jogo, mas a 
equipe do Barueri não demorou 
para deixar tudo igual no placar. 
Dentro de quadra, os times se es-
tudavam e as paulistas abriram 
três pontos de vantagem (13/10). 
Foi o necessário para o técnico 
Spencer Lee pedir um tempo. 
As brasilienses fizeram um jogo 
abaixo do esperado e os erros no 
bloqueio prejudicavam a parcial. 
Mais organizado no jogo, as visi-
tantes abriram nove pontos de 
vantagem (15/24) e mantiveram 

o domínio da partida. Com Lu-
zia, o Barueri fez o ponto de vitó-
ria do set. Fim de período: 25/16.

No segundo tempo, o Barue-
ri saiu na frente. Diferentemen-
te do primeiro set, o jogo ficou 
mais pegado. Buscando a rea-
ção, o Brasília Vôlei conseguiu a 
virada no placar. Dessa vez, foi o 
técnico Wagner Lima que pediu 
a parada de tempo para ajustar 
a equipe. A postura do time can-
dango agradava a torcida, que 
ia no embalo das jogadoras em 
quadra. Na reta final do período, 
o jogo ficou mais disputado. O 
placar apertado deixou acirrada 
as últimas parciais (22/21). De-
pois de vários set points para os 

dois lados, o Barueri conquistou 
o triunfo do segundo set: 31/29 
para as visitantes.

Sem reação e abalado por não 
ter aproveitado a chance de em-
patar o compromisso, o Brasília 
Vôlei começou atrás no terceiro 
set. Em desvantagem, o time do 
Barueri distanciou seis pontos, 
aproveitando os erros das do-
nas da casa. A ascensão das bra-
silienses deixou o jogo mais dis-
putado. Com ajustes de Wagner 
Lima na equipe paulista, as vi-
sitantes cresceram novamente, 
conseguiram se manter à frente 
e conquistar a vitória inabalável. 
Fim de jogo: 25/19 na partida e 3 
sets a zero para o Barueri. 

FÓRMULA 1

Hamilton em paixão pela Ferrari

O piloto britânico Lewis 
Hamilton, heptacampeão mun-
dial, deu, na quarta-feira, as pri-
meiras voltas numa pista com o 
novo carro da Ferrari (SF-2025) 
e admitiu estar nas nuvens por 
ter se juntado à equipe com que 
sempre sonhou. 

“A Ferrari é diferente. Assim 
que você veste o macacão, você 
entra nos boxes, coloca o capa-
cete e se senta, você sente uma 
paixão incrível. Tudo é palpitan-
te. Quando criança eu sonhava 
em correr pela Ferrari e ainda 
me belisco para acreditar que 
realmente estou aqui”, disse 
Hamilton, depois de testar o car-
ro que vai pilotar em 2025. 

O astro entrou assim em 
contato com um carro que 
certamente poderá conhecer 
melhor na próxima semana com 
os testes de pré-temporada no 
Bahrein. “O volante e todas as 
configurações dos interruptores 
são completamente diferentes. 
O programa informático é dife-
rente. Tenho que me adaptar a 

um carro que tem um design 
totalmente diferente daqueles 
em que trabalhei no passado. 
Para conseguir a mesma coisa, a 
sensação é muito diferente. Mas 
não me sinto obrigado a mudar 
significativamente meu estilo de 
pilotar”, destacou.

“Acho que precisei de seis 
meses na Mercedes até con-
seguir minha primeira vitória. 
Sinceramente, não sei quanto 
tempo vai demorar aqui, mas 
farei todo o possível para estar 
preparado”, insistiu.

O Grande Prêmio que abrirá 
a temporada será na Austrália, 
no fim de semana de 14 a 16 de 
março. Hamilton, de 40 anos, 
passou os últimos 12 na Mer-
cedes e está confiante de que a 
Ferrari poderá lhe dar condições 
de conquistar o oitavo mundial. 

“A paixão aqui é incompa-
rável e a equipe tem todos os 
ingredientes necessários para 
vencer um Mundial”, disse, na 
primeira coletiva de imprensa 
com o agasalho vermelho.

Piloto inglês vive os primeiros dias vestindo o macacão vermelho

Federico Scoppa/AFP

JOGOS DA JUVENTUDE

Futsal volta ao programa no DF

DANILO QUEIROZ

Uma das modalidades mais 
adoradas pelos brasileiros está 
de volta ao Jogos da Juventu-
de. Depois de ficar de fora das 
duas últimas edições do evento, 
o futsal será um dos 19 espor-
tes escolhidos inclusos na ver-
são de Brasília da competição 
estudantil, entre 10 e 25 de 
setembro, reunindo cerca de 
4 mil atletas. O retorno, acima 
de tudo, se transforma em mais 
uma oportunidade de exposi-
ção de talentos, repetindo o fei-
to de outras temporadas.

Vários atletas com passagem 
pelas Seleções Brasileiras mas-
culina e feminina contam com 
títulos ou participações relevan-
tes no futsal dos Jogos da Juven-
tude. A medalhista olímpica de 
prata em Paris-2024, Jheniffer 
Cordinali, além das campeãs dos 
Jogos Pan-Americanos Toron-
to-2015, Andressinha e Thaisa 
Moreno, viveram a experiên-
cia. Frequente convocado para 

vestir a amarelinha, o atacante 
Rodrygo, astro do Real Madrid, 
ganhou o título em 2015.

O jogador, inclusive, lembra 
do torneio com muito carinho. 
“Os Jogos da Juventude foram 
muito importantes. Foi o últi-
mo campeonato escolar que 
eu joguei. Você poder ter esse 
contato com outras pessoas 
de outros estados, as melhores 
escolas de todo o Brasil, todo 
mundo jogando contra. Todos 
aqueles momentos de reunir 
todo mundo foram muito legais. 
Para quem vai disputar agora, 
digo para aproveitar muito a 
oportunidade”, destacou.

Rodrygo ressaltou a impor-
tância do futsal na construção 
da carreira. “A importância na 
minha vida foi muito gran-
de. Hoje em dia, todo mundo 
nota que eu vim do futsal. É 
um esporte que eu amava e 
sinto muita saudade. Foi tudo 
para mim. Foi onde cresci e 
dei meus primeiros passos”, 
relembrou o atacante. 

Hoje, no Real Madrid, Rodrygo foi campeão da modalidade em 2015

Wagner Carmo/Exemplus/COB
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Uma disputa polarizada
CANDANGÃO Vitor Xavier e Matheuzinho se destacam em busca da primeira artilharia das carreiras

A
lheia à pequena área. As-
sim se forma a corrida pelo 
título de artilheiro do Can-
dangão 2025, a duas roda-

das do fim da primeira fase. Vitor 
Xavier, do Samambaia, e Matheu-
zinho, do Capital, dividem a ponta 
da estatística. Acumulam cinco bo-
las na rede, cada um. Na reta final, 
a disputa pelo eldorado de um dos 
principais prêmios individuais do 
campeonato não contempla cen-
troavantes. No topo, nenhum dos 
atletas se configuram como cami-
sas nove. Há quem chegue perto, 
mas ainda com certa distância. Pi-
pico, recém-incorporado ao Sobra-
dinho; e Felipe Clemente, homem 
gol do Ceilândia, seguem à caça. 
No entanto, têm três gols. 

Ambos exercem função pri-
mordial nas tentativas de Coru-
ja e Cachorro Salsicha em che-
gar ao mata-mata. Coletivamen-
te, eles registram números expres-
sivos. Pelo lado do Capital, Ma-
theuzinho é responsável por 50% 
dos gols. Vitor Xavier desequilibra 
mais. As mesmas cinco bolas na 
rede são 62,5% de todos os tentos 
do Samambaia. No total, o clube 
acumula 8 gols. A realidade da vez 
não é de natureza costumeira pa-
ra nenhum dos atletas. Paulistas 
de Lins e Mogi Guaçu, respecti-
vamente, Matheuzinho e Vitor Xa-
vier jamais se sagraram artilheiros 
de um torneio. 

Isso não quer dizer que não te-
nham chegado perto. O jogador 
do tricolor é revelado pelo Corin-
thians. Em 2019 e 2020, Matheu-
zinho fez campanhas de destaque 
pelo Atlético-GO. No primeiro ano, 
marcou sete gols e foi eleito o cra-
que do torneio. Ficou atrás apenas 

Vitor Xavier vive temporada de destaque com o Samambaia no Candangão Matheuzinho chegou ao Capital em 2025 e assumiu o protagonismo

Lucas Bolzan/FFDF Gustavo Roquete/Capital
GABRIEL BOTELHO*

Ontem

Recopa

Racing 2 x 0 Botafogo

Libertadores

Monagas 0 x 4 Cerro Porteño

Tolima 0 x 1 Melgar

Copa do Brasil

Rio Branco 0 (5) x 0 (3) Amazonas

Olaria 1 x 0 ABC

Paulista

Bragantino 3 x 0 Mirassol

Palmeiras 3 x 1 Botafogo

Portuguesa  1 x 1  São Bernardo

Gaúcho

Monsoon 1 x 1 Ypiranga

São Luiz 0 x 1 Guarany

Goiano

Goiás 1 x 0 Inhumas

Liga Europa

Glimt 5 x 2 Twente

Galatasaray 2 x 2 AZ

Roma 3 x 2 Porto

FCSB 2 x 0 Paok

Viktoria 3 x 0 Ferencváros

Ajax 1 x 2 U. Saint-Gilloise

Anderlecht 2 x 2 Fenerbahçe

Real Sociedad 5 x 2 Midtjylland

Hoje

Cearense

19h Floresta x Iguatu

Mineiro

19h Betim x Uberlândia

19h30 Athletic x Democrata GV

Paranaense

20h Azuriz x Athletico-PR

Inglês

17h Leicester x Brentford

Espanhol

17h Celta x Osasuna

Alemão

16h30 Freigurg x W. Bremen

Italiano

16h45 Lecce x Udinese

Francês

Auxerre x O. de Marselha

ONDE ASSISTIR

Campeonato Saudita

Al Nassr x Al Ettifaq

13h45 BandSports

Liga das Nações Feminina

Espanha x Bélgica

14h45 ESPN4/Disney+

França x Noruega

17h10 ESPN4/Disney+

Tênis

Rio Open

17h SporTV 3

Basquete

AmeriCup

Uruguai x Brasil

20h10 ESPN4/Disney+

NBA

New York x Cleveland

21h ESPN2/Disney+

Minnesota x Houston

23h30 ESPN2/Disney+

Vôlei

Superliga feminina

Flamengo x Osasco

20h40 SporTV 2

PLACAR

Olho na tela

de Alan Mineiro, do Vila Nova (9 
gols) e Flávio Carioca, do Anapo-
lina (8). Na edição seguinte, regis-
trou cinco bolas na rede. Alex Hen-
rique, da Aparecidense (8) e Ra-
fhael Lucas, do Vila Nova (6), aca-
baram na frente. Depois de passar 
por Juventude, Vila Nova, Al-Mer-
reikh, do Sudão, e América-RN, de-
sembarcou no Capital no começo 
desta temporada. 

“Novamente, estou brigan-
do pela artilharia, mas meu fo-
co principal é ser campeão. Seria 
muito gratificante (ser artilheiro), 
pois o gol sempre traz muita con-
fiança. É difícil ver um atacante 
de beirada ou do meio de cam-
po ser artilheiro. Essa expecta-
tiva aumenta jogo a jogo”, disse 
ao Correio. “Fui muito bem re-
cebido aqui. Hoje, moramos em 
Águas Claras e a minha família 

está adaptada. Gosto muito da 
cidade e torço demais para que 
o futebol da capital vá para fren-
te, pois merece”, complementou. 

O artilheiro do Samambaia 
tem experiência no torneio local. 
Vitor Xavier foi bicampeão com 
a camisa do Gama. Ele fez par-
te dos títulos conquistados em 
2019 e em 2020, ambos diante 
do arquirrival Brasiliense. A pri-
meira parada na capital federal, 
porém, aconteceu somente cin-
co anos após o começo da car-
reira. Os primeiros passos foram 
dados no Mogi Mirim. Depois de 
passar por Ponte Preta, São José 
dos Campos, Anapolina, Apare-
cidense e Olímpia, chegou a Bra-
sília. Em 2019, registrou quatro 
bolas na rede. No ano seguinte, 
marcou o dobro. O colega de ti-
me Nunes, no entanto, encerrou 

como o artilheiro da campanha 
vitoriosa, com 13 gols. 

Após mais duas passagens pelo 
Bezerrão em 2021, assinou contra-
to com o Samambaia em 2024. Em 
nove jogos, marcou duas vezes. No 
segundo semestre do mesmo ano, 
vestiu a camisa do Legião. Vice-
campeão da Segundinha, marcou 
quatro vezes. Entrou para o top-5 
da artilharia, porém não foi capaz 
de entrar no pódio. Hoje, vive a ex-
pectativa pelo rótulo inédito. 

“Eu fui artilheiro, mas na ba-
se. No profissional, quando esta-
va disputando, acabei saindo do 
time antes de acabar o campeo-
nato. É muito importante para 
mim. Fico muito feliz por voltar 
a fazer um regional em alto nível. 
O futebol do DF, na minha visão, 
está melhorando a cada ano, ti-
mes com mais investimentos e 

estrutura. Isso é bom para o espe-
táculo. Fica com mais qualidade e 
os torcedores começam a querer ir 
mais nos estádios prestigiar. Acre-
dito em um futuro muito bom pa-
ra o futebol de Brasília”, destacou.  

As duas equipes lutam por uma 
vaga nas semifinais. Na quarta co-
locação, o Capital tem 13 pontos, 
com mais nove a disputar. O Sa-
mambaia é o sexto, com 10. Res-
tam seis a disputar. Amanhã, o 
Cachorro Salsicha abre a jornada 
diante do Ceilandense, às 16h, no 
Serejão. No domingo, também às 
16h, o Capital encerra a sequência 
de partidas, também às 16h, contra 
o líder Ceilândia, no Estádio JK. O 
time está embalado pela vaga para 
a segunda fase da Copa do Brasil.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Destaque do dia

Paulistão
O Palmeiras se salvou de ser 
eliminado do Paulistão na penúltima 
rodada. A vitória de virada por 3 x 1, 
ontem, no Allianz Parque, sobre o 
Botafogo de Ribeirão Preto, com gols 
de Estêvão, Facundo Torres e Luighi, 
mantém vivo o time de Abel Ferreira. 
Na derradeira rodada, o alviverde 
encara o Mirassol fora de casa, às 
18h30, com a obrigação de vencer, e 
tem de torcer por tropeço da Ponte 
Preta contra o Red Bull Bragantino.

RECOPA

Racing deixa Botafogo sob pressão

O Botafogo arrisca perder o 
segundo título na temporada. 
Depois da derrota para o Fla-
mengo na Supercopa do Brasil, 
o time alvinegro estreou com 
derrota na Recopa Sul-America-
na, ontem, no Estádio El Cilin-
dro, em Avellaneda, na grande 
Buenos Aires. Atual campeão 
da Libertadores, o Glorioso é 
obrigado a derrotar os detento-
res da Copa Sul-Americana por 
três gols de diferença no estádio 
Nilton Santos para conquistar o 
título inédito. Por dois, a disputa 
será nas cobranças de pênalti.  

Sem técnico efetivo desde 
a saída de Arthur Jorge, em 3 

de janeiro, o Botafogo iniciou 
a temporada sob o comando 
de Carlos Leiria. Dono da SAF, 
John Textor reconduziu Cláudio 
Caçapa ao cargo de tapa-buraco 
enquanto negociava a aquisi-
ção do português Vasco Matos, 
porém a negociação fracassou. 

Ontem, o Botafogo não ofere-
ceu resistência ao Racing. Lucia-
no Vietto abriu o placar aos 31 
minutos do primeiro tempo. 
Adrián Martinez ampliou o mar-
cador na segunda etapa.

Em meio à caça a um técnico, 
o Botafogo segue no mercado. 
A nova contratação é o atacante 
Elias Manoel, de 23 anos.  

 Adrian Martinez comemora o segundo gol do Racing no El Cilindro

Aljandro Pagni/AFP

Telefones: (61) 99168-6481 / (61) 3359-2095

E-mail: atendimento@casazul.org.br

Contrate um Aprendiz
da Casa Azul e faça
da sua empresa um
exemplo de Transformação

Jovens preparados para crescer com sua empresa

CURSOS OFERTADOS

• Serviços Administrativos

• Serviços de Monitoria

• Serviços de Alimentação

• Serviços de Comércio e Varejo

• Serviços Bancários

FALE COM A CASA AZUL E DESCUBRA COMO CONTRATAR APRENDIZES!

Acesse e saiba mais sobre o 

programa de aprendizagem!
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O 
banquete de bons zagueiros no 
futebol brasileiro anuncia uma 
temporada de reperório variado 
na prancheta dos técnicos de ti-

mes da Série A. O uso de linhas com três 
defensores confirma a tendência. Trei-
nadores como Filipe Luís (Flamengo), 
Luis Zubeldia (São Paulo), Abel Ferrei-
ra (Palmeiras), Thiago Carpini (Vitória), 
Rogério Ceni (Bahia), Juan Pablo Vojvoda 
(Fortaleza) e Ramón Díaz (Corinthians) 
usam ou aprimoram a alternativa tática. 

Filipe Luís tem adotado linha de quatro 
defensores no Flamengo, mas a qualidade 
de Danilo, Léo Ortiz e Léo Pereira começa a 
se impor. O modelo não seria novidade. No 
ano passado, o jovem técnico juntou três 
zagueiros várias vezes no início ou no de-
correr das partidas. Em uma com Fabrício 
Bruno, Léo Ortiz e Léo Pereira. Em outras, 
Fabrício Bruno, David Luiz e Léo Pereira for-
maram as três torres rubro-negras à frente 
do goleiro Rossi. Até o lateral-esquerdo Alex 
Sandro passou a ser uma opção no mode-
lo 3-4-2-1. Ele assumiu a função na vitória 
contra o Cuiabá e no empate com o Atlético
-MG no Brasileirão do ano passado.

A chegada de Danilo elevou o sarrafo. 
Léo Ortiz e Léo Pereira são os titulares, po-
rém, o reforço recém-contratado dá dor de 
cabeça em Filipe Luís. “A contratação do 
Danilo é um acerto muito grande por par-
te do José Boto. Um jogador desse calibre, 
titular da Seleção Brasileira e da Juventus, 
deixando muito dinheiro para trás, é im-
portante para o futebol brasileiro e para o 
Flamengo. A concorrência entre eles vai ele-
var o nível. Alguns vão ficar bravos comigo, 

mas acredito que o campo fala. Se os três es-
tiverem insubstituíveis, eu vou ter que jogar 
com os três. Mas com tantos jogos, todos 
vão jogar”, banca o treinador.

Como se não bastasse a pressão interna, o 
maior ídolo do clube colocou mais lenha na 
fogueira ao exaltar Léo Ortiz. A torcida com-
prou o discurso e passou a apelidar o beque 
de “Zico da Zaga”. “Um jogador de hoje que 
me encanta muito e que eu conhecia pouco 
é o Léo Ortiz. Esse cara realmente é outro ní-
vel”, elogiou Arthur Antunes Coimba 10 dias 
antes de trocar camisa com o jogador rubro-
negro, ontem, no Ninho do Urubu. 

“Sempre bom ver e apreciar jogadores co-
mo você. Alguém que tem amor pelo futebol 
e pela bola, que trata ela bem. Me pergunta-
ram quem eu gostaria de jogar no futebol de 
hoje, e falei você. Quem sabe mais pra fren-
te? Você já foi convidado algumas vezes pa-
ra o Jogo das Estrelas”, brincou Zico na sala 
de conferências do centro de treinamento. 

Léo Ortiz admite o alto nível do elenco. 
“O Filipe busca zagueiros construtores des-
de que ele chegou, isso é com todos. Faci-
lita para quem entrar tentar ajudar os res-
ponsáveis pelos gols. Filipe sempre cobra 
isso, para que eles recebam mais perto do 
gol, para que a gente possa vencer os jogos. 
Independentemente do treinador, não vou 
perder essa característica de construção. O 
Filipe gosta muito dos jogadores posicio-
nados nas suas funções, para o zagueiro 
achar os meias e não os volantes baixan-
do tanto para jogar. Ele gosta que a gente 
comece a construção e passe pelos volan-
tes, num jogo mais posicional. Isso facili-
tou para mim, para eu poder construir co-
mo sempre fiz na minha carreira”, disse, na 
entrevista coletiva. 

Abel Ferreira tem o sistema com três za-
gueiros como um dos prediletos. Ele usou 
esse modelo no dérbi contra o Corinthians, 
no Allianz Parque. Naves, Gustavo Gómez 
e Murilo formaram a trinca. Marcos Rocha 
e Piquerez também se transformam quan-
do há demanda. 

“Foi, pra mim, o jogo com mais ousa-
dia pensando nos jogadores que tínhamos 
em campo. O jogo que mais jogadores me-
temos na área, menos deixamos atrás. Não 
foi pelos três zagueiros. O sistema dá o que 
o treinador quer. Fomos agressivos, produ-
tivos e ofensivos”, comentou Abel Ferreira 
no último dia 6, depois do empate por 1 x 
1 com o Corinthians. 

O São Paulo tem Robert Arboleda como 
referência na defesa. A qualidade do equa-
toriano dá segurança ao técnico argentino 
Luis Zubeldia para alternar formatos. Um 
deles tinha três defensores no último do-
mingo, no empate por 0 x 0 com o Palmei-
ras, no Allianz Parque. Ruan e Alan Franco 
formaram a retaguarda tricolor remontan-
do uma tradição dos tempos de Muricy Ra-
malho. O time foi tricampeão em 2006, 2007 
e 2008 com três zagueiros. 

“Considero que foi uma atuação corre-
ta, com pontos a melhorar, mas nada além 
disso. Não estou completamente satisfeito, 
porém, precisamos seguir trabalhando, es-
pecialmente neste momento de prepara-
ção. Quando contratamos o Ruan, um dos 
motivos foi saber que ele poderia atuar co-
mo ‘stopper’ ou lateral. Com a saída de Die-
go Costa e a permanência de Nahuel Ferra-
resi, que também pode desempenhar es-
sas funções, sua versatilidade se tornou um 
fator importante para a equipe”, comentou 
depois do empate com o Palmeiras.

Ramón Díaz apegou-se ao 4-3-1-2 no 
Corinthians. Quando ele precisa, recorre ao 
modelo 3-4-1-2, como nos confrontos diante 
do Palmeiras e do Botafogo, no ano passado. 

Invicto

Uma das sensações da temporada, o 
Vitória usa o 3-5-2 como um dos sistemas 
táticos. Edu, Neris e Lucas Halter foram os 
titulares na vitória por 2 x 1 contra o Forta-
leza na última quarta-feira, pela Copa do 
Nordeste. A maleabilidade tática é um dos 
trunfos da série invicta de 17 jogos. O time 
se transforma facilmente para o 4-3-3. 

“Sair da linha de três para uma linha de 
quatro é algo que estamos acostumados a 
fazer. Acho que neste início de temporada, 
12 jogos já, a gente tem rodado bastante o 
elenco e mudado a plataforma de jogos. Os 
atletas vivem diferentes cenários. É mérito 
deles. Minha preocupação é passar o máxi-
mo de informações sobre o adversário e não 
abrir mão de alguns comportamentos com 
e sem a bola. É maturidade coletiva, mérito 
dos atletas. Uma coisa é propor as ideias, ou-
tra, executar”, elogia Thiago Carpini.

No Bahia, Rogério Ceni altera o sistema 
durante o jogo. Em La Paz, o time iniciou 
a partida contra o The Strongest no 4-5-1, 
mas atacava no 3-2-5. O lateral-esquerdo 
Santiago Mingo ficava preso ao lado dos za-
gueiros especialistas Kanu e Gabriel Xavier.

O sistema com três zagueiros é um dos 
preferidos de Juan Pablo Vojvoda faz tempo 
no Fortaleza. A contratação de David Luiz 
pode aprimorar e até mesmo consolidar 
a ideia na temporada. A eficiência na saí-
da de bola o convida ao papel de líbero em 
um elenco no qual atuam Kuscevic e Titi. 

FUTEBOL Início da temporada aponta tendência entre os times da Série A: a linha de três defensores. Léo Ortiz é um dos 

Todo poder aos zagueiros

Zico troca camisa com 
Léo Ortiz no Ninho do 
Urubu: o maior ídolo 
do clube considera o 
zagueiro acima da média

 Gilvan de Souza / Flamengo

MARCOS PAULO LIMA

Mercado
O Vasco fechou a contratação do atacante português Nuno Moreira por 3,5 
milhões de euros, quase R$ 20 milhões. Este é o valor da multa rescisória 
determinada pelo Casa Pia. Contratado pelo Fluminense, o centroavante 
Everaldo está regularizado no BID da CBF e disponível para enfrentar 
o Bangu neste domingo. No Cruzeiro, o meia Matheus Pereira desisitiu 
de ir para o Zenit São Petersubrgo. Ontem, o jogador chegou a acertar a 
transferência para o time russo, mas recuou e permanecerá no time celeste.

“líberos” do Flamengo. Palmeiras, São Paulo e a sensação Vitória estão entre os adeptos do formato ideal ou alternativo

O Filipe busca 
zagueiros 

construtores desde 
que ele chegou. Ele 

gosta muito que 
o zagueiro ache 

os meias e não os 
volantes baixando 
tanto para jogar”

Léo Ortiz,  
zagueiro do Flamengo

“Acredito que o 
campo fala. Se 
os três (Danilo, 
Léo Ortiz e Léo 

Pereira) estiverem 
insubstituíveis, eu 
vou ter que jogar 
com os três. Mas 
com tantos jogos, 
todos vão jogar”

Filipe Luís,  
técnico do Flamengo
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

CORUMBÁ IV vendo ca-
sa ou troco por casa no
DF, lote 1.000m2. Tr:
61 98124-1534

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísisexte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

BURITIS-MG Vendo Fa-
zenda, 167 Hectares
Rio, Energia Poço.
18Km Buritis (MG).
231 de Brasília. R$
2.488 Milhões. Informa-
ções: (38) 9915-90708

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

PEUGEOT

PEUGEOT 5PORTAS
GASOLINA MANUAL

408/15 prata 64.801Km
vendaporlicitação.Visi-
tas: 26/02/25 - 14h30 à
16h30 ou 28/02/25 -
9h00 à 12h00. Propos-
tas até o dia 07/03/
2025 até 12h00 Tr (61)
3222-3999 (Data da últi-
ma revisão 10/2025)

RENAULT

RENAULT FLEX
MANUAL, 5 PORTAS

DUSTER 14/15 prata
146.104kM venda por li-
citação. Visitas: 26/02/
25 - 14h30 à 16h30 ou
28/02/25 - 9h00 à
12h00. Propostas até
o dia 07/03/2025 até
12h00. Tr: (61) 3222-
3999 (data da última re-
visão 10/2025)

3.1 RENAULT

RENAULT FLEX
MANUAL 5 PORTAS

DUSTER 14/15 cinza
118.665Kmvendapor li-
citação. Visitas: 26/02/
25 - 14h30 à 16h30 ou
28/02/25 - 9h00 à
12h00. Propostas até
o dia 07/03/2025 até
12h00. Tr: (61) 3222-
3999 (data da última re-
visão 10/2025)

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A BUENO COMÉRCIO
deMáquinaeFerramen-
tas Ltda, inscrita no
CNPJ 13.128.062/0001-
25, comunica o desapa-
recimentoda impresso-
ra fiscal modelo Ep-
s o n n º s é r i e
0 0 D R 0 6 1 0 B R
000000249115
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OPORTUNIDADES
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5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A BUENO COMÉRCIO
deMáquinaeFerramen-
tas Ltda, inscrita no
CNPJ 13.128.062/0001-
25, comunica o desapa-
recimentoda impresso-
ra fiscal modelo Ep-
s o n n º s é r i e
0 0 D R 0 6 1 0 B R
000000249115

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRA RAQUEL Carolina
Matos Grazzioti - CTPS
52809 série 00030-DF.
Esgotados nossos recur-
sos de localização e ten-
do em vista encontrar-
se em local não sabido,
convidamos o senhor, a
compareceremnossoes-
critório, a fim de retor-
nar ao emprego ou justifi-
car as faltas desde 10/
01/2025, dentro do pra-
zo de 48 hs a partir des-
ta publicação, sob pena
de ficar rescindido, auto-
maticamente, o contrato
de trabalho, nos termos
do art. 482 da CLT.
Brasília-DF,21defeverei-
ro de 2025. Máxima Faci-
lity e Soluções LTDA. SA-
AN Quadra 03 Lote 320
- Brasília-DF

COMUNICADO
ESGOTADOS os recur-
sosde localização,con-
vidamos a Sra. Grasie-
lyAlvesdeOliveira,por-
t a d o r d o C P F :
046.326.281-66, a com-
parecer à Rede D’Or-
Hospital Santa Luzia,
CNPJ 06.047.087/0041-
26 Endereço: SHLS
716 conj. E lt. 05 - Asa
Sul de 2ª a 6ª de 07h
às 16h no RH, a fim de
retornar ao emprego
ou justificar as faltas
desde 05/12/2024, den-
tro do prazo de 24hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de resci-
são automática do con-
trato de trabalho, nos
termos do art. 482 da
CLT. Brasíla - DF. Re-
de D’Or - Hospital San-
ta Luzia.



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025 3

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

NOTIFICAÇÃO
AO SENHOR (A): Anto-
nio Thiago Fonseca So-
ares Santos Qd 31 Con-
junto C Casa 23 kit tér-
rea - Paranoá -
Brasí l ia-DF, CEP:
71.573-103. Face à sua
ausência injustificada
aoserviçodesdeoperí-
odo de 20/01/2025 e
as nossas inúmeras
tentativas de contato
por telefonesemsuces-
so, a empresa ERR
Conservação e Monito-
ramente Ltda, solicita
o seu comparecimen-
to no prazo de 48 ho-
ras a partir desta, a
fim de justificar as fal-
tas e prestar esclareci-
mentos sore a sua situ-
ação, lembrando que
sua ausência prejudi-
ca o bom andamento
do trabalho na empre-
sa e sobrecarrega
seus colegas de traba-
lho. Salientamos que
caso não compareça
no tempo previsto, apli-
caremos o seu desliga-
mento na empresa por
abandono de emprego
previsto no art. 482 alí-
nea "i" da consolida-
ção das Leis do Traba-
lho (CLT). ERR Conser-
vação e Monitoramen-
t o L t d a C N P J :
54.294.342/0001-90.
Brasília-DF, 21 de feve-
reiro de 2025.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Izaque da Silva Oli-
veira, CTPS 7030656
Série 04169-DF, fun-
ção: Eletricista, a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de
72h. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Izaque da Silva Oli-
veira, CTPS 7030656
Série 04169-DF, fun-
ção: Eletricista, a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de
72h. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Izaque da Silva Oli-
veira, CTPS 7030656
Série 04169-DF, fun-
ção: Eletricista, a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de
72h. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
EMPRESA ESPECI -
ALIZADA em vendas pa-
ra orgãos públicos. Fatu-
ramento em 2024 foi de
1,1milhões.Temosatual-
mente mais de 3,1 mi-
lhões em contratos/atas
com clientes. Estoque
no valor de custo em
R$ 42 mil . Saldo deve-
dor baixo. Contas a rece-
ber: R$ 200 mil . Fazer
contato com Giovanni
(61) 99123-2629.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CLÍNICA NOVA no Ban-
deirante com vários ti-
pos de massagens e ga-
rotas á sua escolha. 61
98155-2649

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277. Tratar
no tel. 99972-2215.

BRISA TOWER HOTEL
CONTRATA

COZINHEIRO (A) PA-
RA Produção e monta-
gem de café da manhã
e preparo de refeições
alacart para hóspedes.
Escala 12x36 noturno.
Enviar CV para e-mail:
h o t e l c o n t r a t a 2 0 2 3
@gmail.com

COZINHEIRO(A)
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047
ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 99981-
1757 ou SCIA Quadra
15 conjunto 08 Cidade
do Automovel

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICOE AJUDAN-
TE d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

NÍVEL MÉDIO

VAGAS ABERTAS PARA:
ATENDENTE E AUXILI-
AR de Laboratório para
Farmácia de Manipula-
ção . Enviar CV para:
cv.farmacia@uol.com.br
Inicial R$ 1.600, + VA e
VT.

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper. e referên-
cia, p/ cuidar de 1 Ra-
paz cadeirante, c/ depen-
dências. P/trab. em Ta-
guatinga. Só ligar quem
cumpra os requisitos do
anúncio Tr 99972-0950

CONTRATA-SE
CAIXA, atendente e Bar-
man . Enviar currículo
com cargo interessado.
Zap 98535-0475

CINE FOTO JM
CONTRATA

IMPRESSOR, AUXILI-
AR de impressor, Aten-
dente exper Photoshop.
Tratar na CLS 202 Bl. A
Loja 08

CONTRATA-SE
MEIO OFICIAL De Almo-
xarifado e Meio Oficial
de Pintor. Enviar Currícu-
lo p/ premoldadosvagas
@gmail.com
RENDAEXTRA-Alimen-
tos, celulares, tv, tv box,
(tuning advance), rou-
pas. Cadastre: https://
painel.vuptoline.com/
cadastro/?id=trindade

6.1 NÍVEL MÉDIO

RENDAEXTRA-Coláge-
no. Temos vários produ-
tos. 100% na revenda.
https://likebrasil.com.br/
consultor/trindade

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio. Clíni-
ca Odontológica . CV p/
rhciogama@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
DENTISTA CLÍNICO ou
especialista. Enviar CV
p a r a : s e l e c a o p s i
2025@gmail.com

ESTAGIÁRIO (A) CON-
TRATA-SE Escritório
deAdvocaciacontrataEs-
tagiário (a)queestejacur-
sando curso superior,
em administração, conta-
bilidade, ou direito. Para
apoiar os serviços do es-
critório. É apreciável ter
experiência com atendi-
mento ao público, paco-
te office, pontualidade e
vontade de trabalhar. Va-
lor da bolsa a combinar.
Enviar currículos exclusi-
v a m e n t e p a r a :
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CLÍNICA CONTRATA
PROFISSIONAISDAME-
DICINA, Psicologia, Neu-
ropsicologia,Psicomotrici-
dade,Psicopedagogia,Fi-
sioterapia, Fonoaudiolo-
gia e Nutrição. Enviar
CV para: selecaopsi
2025@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

CUIDADOR OFEREÇO
meus serviços, na mi-
nha casa permanente-
mente. 61 99248-7040

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP
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ARTES CÊNICAS

Suvaco da Asa 
bota a festa para 
ferver no Eixo 

O brutalista, na 
briga pelo Oscar, 
entra em cartaz

Espetáculo mistura 
cordel com contos 
de Andersen

PÁGINA 12

PÁGINA 21

PÁGINA 18

Chef Rodrigo 
Lopes apresenta 
o atum selado do 
MaxFoods
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PREPARA-SE 

PARA CAIR NA 

SAIBA O QUE COMER E FICAR NUTRIDO PARA 
E TER ENERGIA DURANTE A MARATONA DO 
CARNAVAL. NADA DE EXAGEROS!

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025

FOLI A
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Não é mais contagem 
regressiva. A programação de 
pré-carnaval joga a cidade na 
folia. O Suvaco da Asa bota o 
bloco na rua no Eixo Íbero-
Americano. E, com direito ao 
Suvaquinho, para as crianças. A 
Aruc esquenta a bateria e se alia 
a outras escolas do DF para o 
tradicional desfi le pelas vias do 
Cruzeiro. No Parque da Cidade, 
o festival DNA apresenta o 
talento dos cantores e grupos 
da cidade. Enquanto isso, o 
carnaval dos tempos antigos é 
revivido no Quituart, no Lago 
Norte. E, em pleno clima de 
pré-carnaval, Fábio Júnior 
celebra a canção romântica 
em show no Auditório Ulysses 
Guimarães. Em artes cênicas, 
o espetáculo Sonho encantado 
faz uma mistura desconcertante 
de cordel com contos de 
Andersen. E, em gastronomia, 
neste período de pré-carnaval, 
selecionamos restaurantes para 
você se nutrir durante a folia. 
Bom fi m de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

NANDO CHIAPPETTA/DP/D.A PRESS

Fábio Júnior apresenta 
show com hits da carreira 
no Auditório Ulysses 
Guimarães.

MÚSICA, PÁGINA 16

O Carnaval da Saudade 
agita o fi m de semana na 
Quituart, no Lago Norte, com 
um coquetel de ritmos.

MÚSICA, PÁGINA 13

Exposição Missa reúne 16 
artistas para discutir a 
religiosidade. 

ARTES VISUAIS, PÁGINA 20

Henry Freitas puxa o 
forró com uma pegada de 
carnaval no Na Praia. 

MÚSICA, PÁGINA 13



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO 

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 

escolher entre cinco Salas VIP para 

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS 

Uma alimentação nutri-
tiva e equilibrada é ideal pa-
ra os que querem estar 100% 

preparados para a maratona 
de carnaval. Os foliões mais 
dedicados devem começar a 
se programar antecipadamen-
te — uma dieta rica em nu-
trientes, vitaminas e minerais 
nos dias anteriores aos feste-
jos pode ajudar a aumentar a 
disposição, melhorar a imu-
nidade e otimizar o desem-
penho físico. Os alimentos 
certos podem contribuir para 
um melhor controle de ener-
gia, evitando quedas repenti-
nas de disposição e cansaço 
excessivo, permitindo, assim, 
um maior proveito das cele-
brações, com mais vitalidade 
e bem-estar.

“Para se preparar para o 
carnaval, é importante focar 
nos alimentos mais in natura 
— carnes magras, como pei-
xes e frangos; carboidratos, 
como batata, arroz integral, 
quinoa e vegetais folhosos e 
legumes variados, brócolis, 
couve e abobrinha, por exem-
plo, que tem bastante água”, 
sugere a nutricionista e edu-
cadora física Dani Borges.

“Todos esses alimentos 
vão te ajudar a nutrir o corpo, 
além de te deixar saudável e 
mais hidratado”, acrescenta. A 
nutricionista ressalta a impor-
tância da hidratação: “O ideal 
é aumentar pelo menos 500ml 

do que você já consome de 
água normalmente”.

Também há as opções que 
devem ser evitadas, segundo a 
educadora física. “Evitar consu-
mir gordura, fritura e açúcar em 
excesso, assim como comidas 
muito pesadas, como feijoadas, 
porque tudo isso pode fazer 
com que você passe mal com 
mais facilidade e acabe promo-
vendo um mal-estar”, explica.

De acordo a nutricionista 
Marcela Amâncio, as proteí-
nas merecem ganhar destaque 
nos próximos dias. “Grelhadas 
e assadas, elas vão te auxiliar 
na saciedade. Mas, lembre-se, 
sem excessos”, alerta.

PREPARE-SE PARA 

A MARATONA!

Isabela Berrogain

O peixe é boa opção 
para os foliões que 
desejam ficar bem 
nutridos no carnaval

Às vésperas do carnaval, 
o Divirta-se Mais te 
ajuda a preparar-se 
para os dias de festa. 
Conheça restaurantes 
que oferecem pratos 
nutritivos para o  
período pré-folia
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Atum 
selado com 
arroz-negro e 
abóbora
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Restaurante de comida 
fitness restritiva, o Max-
Foods é uma casa de cozi-
nha celíaca, que oferece 
ao público pratos veganos, 
sem lactose e dietéticos. Pa-
ra atender as restrições dos 
clientes, o estabelecimento 
opta por produzir por conta 
própria a maioria dos insu-
mos utilizados no cardápio, 
reduzindo o uso de produ-
tos industrializados.

Para os dias que antece-
dem a folia, a sugestão do 
chef Rodrigo Lopes fica por 
conta do atum selado (R$ 
89,90). “É um peixe magro 
com baixo teor calórico e 
muito saboroso. O prato é 
acompanhado por arroz 

negro, que contém as mes-
mas propriedades antioxi-
dantes do açaí, e a nossa abó-
bora temperada na chapa, 
que ajuda na saciedade por 
ter mais fibra, tornando-se 
uma alimentação equilibra-
da, rica e energética”, detalha.

“A alimentação ideal pré-
carnaval é algo bem relati-
vo, pois cada indivíduo tem 
suas necessidades”, aponta 
o chef. “O que mais chama 
atenção, no entanto, é a ne-
cessidade de uma alimen-
tação nutritiva e rica em 
agentes antioxidantes para 
ajudar no ciclo de desinto-
xicação do corpo, ou seja, 
alimentos com qualidades 
detox”, afirma.

Alimentação fitness

CLN 208 
Bloco D (61) 9342-5880

Reserve uma experiência, não apenas
uma mesa.

Nosso rodízio não é como oque  você
conhece por ai. Não entregamos o

convencional.
 

Criamos algo que desafia
expectativas e redefini o que é

rodízio.

Reserve sua mesa conosco e venha curtir
o rodízio que você sempre imaginou mas
nunca achou e descobrir por que somos

diferentes. 
E, sim, você vai querer contar sobre

isso.Reserve
sua mesa
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ONDE COMER?

MAXFOODS

CLS 105, bloco B, loja 18
De segunda a sexta, 
das 8h às 20h30
Sábado, das 8h às 19h
Oby Sabores Orgânicos
CLN 405, bloco C, loja 31
Quarta e quinta, 
das 11h às 22h
Sexta e sábado, das 11h às 23h
Domingo, das 11h às 16h50.

PEIXE NA REDE

CLSW 102, bloco B, 
lojas 58, 60 e 62
CLS 405, bloco A, loja 34
De segunda a sábado, 
das 11h às 22h
Domingo, das 11h às 17h.

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Capitaneado pelo chef 
Rafael Goebel, o Oby Sa-
bores Orgânicos tem co-
mo intuito levar o cliente a 
uma experiência sensorial 
e nutricional por meio de 

uma gastronomia contem-
porânea, que se baseia no 
uso quase que exclusivo 
de ingredientes orgânicos. 
Os insumos utilizados no 
restaurante, dos temperos 

de ervas frescas até o leite 
de coco, são produzidos 
na cozinha da casa ou en-
comendados de pequenos 
produtores do Distrito Fe-
deral e Entorno.

Sabor orgânico

Opção ideal

Filé de tilápia do Peixe na Rede

Mariana Lins/CB/d.a press 

No período pré-carnaval, 
uma boa opção presente 
no menu é o bowl costarri-
quenho (R$ 38,90), salada 
de feijões costarriquenhos 
no azeite de coentro, fei-
jões pretos, grão de milho 
maçaricado, abacate, toma-
te, sunomono e conserva 
de cebola roxa preparados 
na casa e pepitas de giras-
sol. O prato é acompa-
nhado por couve kale ou 
Azedinha, a depender da 
disponibilidade.

Outra opção leve é o 
terramar (R$ 62,90), pei-
xe à Oby com nhoque de 
bananas e salada verde. 
A alternativa é composta 
por 200g de filé de pes-
cada in natura ao molho 
de manteiga de castanhas 
com ervas e limão sicilia-
no e finalizado no maça-
rico. O nhoque é feito à 
base de molho de leite de 
coco fresco defumado e 
tomates assados, enquan-
to a salada é um mix de 
folhas com abacate, grão 
de bico crocante e molho 
de ervas frescas.

Bowl costarriquenho 
do Oby

Especializa-
do em tilápia, 
o restaurante 
Peixe na Rede, 
conhecido pe-
los brasilien-
ses,  oferece 
no menu uma 
variedade de pra-
tos que tem como 
destaque principal o 
ingrediente. Ideal para con-
sumo no período carnava-
lesco, a proteína grelhada 
é a melhor opção do menu 
para os foliões.

O filé de tilápia grelha-
do sai no valor de R$ 43,50 
(150g), e é acompanhado 
por duas guarnições, co-
mo arroz com brócolis, 

batata sauté, legumes no 
vapor (cenoura, brócolis 
e couve-flor) ou salada 

juliana. Há também a op-
ção do peixe com gerge-
lim, por R$ 44,50.



A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense, 
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago. 

E para garantir a animação, a Banda Coisa
Nossa traz o melhor do samba e pagode.

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.

E para garantir a animação, a Banda Coisa
Nossa traz o melhor do samba e pagode.
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CORREIO INDICA

Isabela Berrogain
 MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

ovo, linguiça, cogumelos, 
carne de lata, pimenta de 
macaco e castanha de baru.

Para além do bioma 
nacional, o restaurante 
reúne influências de toda 
a trajetória profissional de 
Gil, como, por exemplo, a 

SERVIÇO

Casa Baco

Casa Park (ST SGCV/SUL 
Lote 22 Loja 105, Park Sul)
De segunda a quinta, das 12h 
às 15h30 e das 18h às 23h30
Sexta, das 12h às 16h e das 
18h à 0h — Sábado, das 12h 
à 0h — Domingo, das 
12h às 23h30

cozinheiro a inaugurar a 
primeira operação inter-
nacional — Sofi Pizza e Vi-
nho, no centro de Lisboa, 
Portugal.

“Nesses cinco anos, le-
vamos a culinária do Cer-
rado para o Brasil, com o 
baru, o pequi, o cajuzinho 
do cerrado e a pimenta de 
macaco, fazendo uma co-
mida caseira e tipicamente 
brasileira”, descreve. Um 
dos destaques do menu é 
o arroz de território (R$ 72). 
Feito na panela de ferro, o 
prato é uma combinação 
de arroz molhadinho com 

comida italiana. Represen-
tando a gastronomia euro-
peia, outra estrela do car-
dápio é o ravioli ao limão 
(R$ 79), raviolis recheados 
com ricota de búfala, com-
pota de cajuzinho-do-cer-
rado, castanha-de-baru ao 
creme de limão e presunto 
cru italiano.

Quando o assunto é so-
bremesa, o chef ressalta a 
opção da pamonha brûlée 
(R$ 26). Composta por 
milho verde, açúcar e pi-
menta de macaco, o prato 
é uma nova versão da pa-
monha doce do Goiás

Responsável pela Casa 
Baco,  Gil Guimarães cele-
bra cinco anos de sucesso 
do restaurante voltado pa-
ra a culinária brasileira. No 
menu, encontram-se pra-
tos autorais das culinárias 
italiana e brasileira, feitos 
com ingredientes típicos 
do Cerrado, fornecidos, 
majoritariamente, por pro-
dutores locais. À noite, o 
cardápio da loja localizada 
no Casa Park se expande à 
outra operação do chef — 
a Baco Pizzaria, que carre-
ga uma história de mais de 
duas décadas.

“A gente abriu na véspe-
ra da pandemia”, lembra 
Gil. “Então é um orgulho 
chegar aos cinco anos ho-
je, com a nossa pizza na-
politana premiada e com 
o apoio dos pequenos 
produtores artesanais”, 
afirma. Padeiro mineiro, 
o chef é responsável pela 
17ª melhor pizza da Amé-
rica Latina, de acordo com 
o prêmio italiano 50 Top 
Pizza. O sucesso levou o 

Novidade

A Casa Baco é a nova 
adição ao seleto grupo de 
restaurantes da Associação 
Boa Lembrança. Fazem 
parte do projeto 99 res-
taurantes espalhados pelo 
Brasil, cada um represen-
tado por um prato de ce-
râmica que leva uma arte 
exclusiva — além de servir 
como lembrança para os 
clientes, a louça apresen-
ta uma história única por 
trás de cada criação. Cele-
brando a novidade, o chef 
convida o público a provar 
a carne de Sol da Cerratin-
ga (R$ 108), inspirada nos 
biomas Cerrado e Caa-
tinga e feita com carne de 
sol black angus, pirão de 
requeijão do Sertão, farofa 
de castanha de baru, picles 
de maxixe e demi-glace de 
pé de porco.

Após a refeição, o prato 
de cerâmica pode ser le-
vado para casa. A carne de 
sol da cerratinga e a louça 
exclusiva ficam disponíveis 
na Casa Baco por um ano. 
“Carne de Sol da Cerratinga 
traz uma experiência gas-
tronômica única porque re-
presenta a combinação de 
sabor, arte e história. O pra-
to une dois biomas brasilei-
ros: o Cerrado e a Caatinga. 
O requeijão e a manteiga 
de garrafa representam a 
caatinga. Do cerrado, tem a 
farofa de baru e a demi-gla-
ce de pé de porco. A carne 
de sol é das duas regiões 
e, para brindarmos a cozi-
nha brasileira, é finalizada 
com feijão manteiguinha 
de Santarém, lá do Norte”, 
detalha Gil.

Comandada pelo chef 
Gil Guimarães, a Casa 
Baco celebra cinco 
anos em atividade. 
Voltada para a 
culinária brasileira, 
ela dá destaque a 
produtos da região 

COMIDA DO 

CERRADO

Gil Guimarães 

celebra cinco anos 

de Casa Baco





101010 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA10
DAVI MELLO/ DIVULGAÇÃO 

O PRÉ-CARNAVAL DA CAPITAL INICIA COM 
O TRADICIONAL BLOCO E O SUVAQUINHO 
NO EIXO CULTURAL IBERO-AMERICANO 
PARA AS CRIANÇAS

O SUVACO 
DA ASA 
ESQUENTA 
A FOLIA

Mariana Reginato*

Neste sábado, o carnaval 
brasiliense chega com força. 
O tradicional bloco Suvaco 
da Asa abre a temporada ao 
lado do Suvaquinho para os 
pequenos foliões. O Suva-
quinho começa às 10h para 
a criançada e vai até as 15h. 
No Eixo Cultural Ibero-A-
mericano, o Suvaco da Asa 
sai logo depois. 

O bloco está na cidade des-
de 2006. Criado por um gru-
po composto, na maioria, por 
jornalistas pernambucanos, 
os amigos, com saudade do 
carnaval de Olinda, decidiram 
instaurar o pré-carnaval na ca-
pital. “Como eles moravam na 
região do Cruzeiro e Sudoeste 
Econômico, que geografica-
mente fica abaixo da Asa Sul,  
apelidaram o bloco de Suvaco 
da Asa”, conta Pablo Feitosa, 
presidente do bloco. 

Para 2025, os blocos decidi-
ram trazer uma homenagem 
especial a um ponto impor-
tante da cultura de Brasília. 
“Para celebrar essa cultura 

popular brasileira, a gente re-
solveu homenagear um ente 
cultural de Brasília, um dos 
mais antigos, que é o boi de 
São Teodoro, que completou 

no último ano 60 anos de 
vida, merecia uma homena-
gem”, destaca o presidente. 

No Suvaquinho, os pe-
quenos vão ter uma oficina 
para conhecerem os instru-
mentos musicais, apresen-
tação do Circo Artetude e Pé 
de Cerrado e para finalizar, 
show do grupo Patubatê. Já 
o Suvaco da Asa, inicia às 
15h com Maracatu Zenga 
Baque de Angola, grupo de 
Pernambuco, seguido da 
homenagem ao Boi de Seu 
Teodoro. O bloco também 
recebe DJ Laine, DJ La Ur-
sa, Carol Nogueira, Fábio 
Trummer e Emília Montei-
ro. A programação deve ser 
finalizada às 22h. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

Suvaco da Asa e 
Suvaquinho abrem o 

carnaval na capital
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SERVIÇO

Feijoada com Samba com Vai que é Samba
Sábado (22/2), a partir das 12h, no Clube do Choro (SDC Bloco G). 
Às 13h a feijoada é servida com o valor de R$59,90 por pessoa, 
servindo à vontade, crianças de até 7 anos não pagam. O couvert 
artístico é cobrado no valor de R$15 por pessoa, crianças de até 
12 anos não pagam. Os aniversariantes ganham 50% de desconto. 
A reserva pode ser feita através do site: clubedochoro.com.br/
feijoada-com-samba ou pelo número de Whatsapp: 99527-4664.

Com belo visual, o restaurante Izzi Wine Garden é o local perfeito para uma boa feijoada pré-carnaval

 MARIANA CAMPOS

Mariana Reginato*

Em meio ao clima 
de pré-carnaval, 

os brasilienses 
poderão apro-
veitar de uma 
feijoada ao 

som de muito 
pagode de qua-

lidade, promovida 
pela coluna Viva Brasília do 
Correio Braziliense junto ao 
Izzi Wine Garden. A atração 
principal, neste domingo, 
é a banda Coisa Nossa, que 
promete animar a festa com 
o grandes sucessos. A Coisa 
Nossa tem quatro décadas de 
samba e é respeitadíssima no 
Distrito Federal.

“Estamos muito animados. 
O planejamento está sendo 
feito com muito carinho pa-
ra ser um dia alegre, e nada 

DIVULGAÇÃO

O grupo Vai que é samba 
comanda mais uma edição 
da Feijoada com Samba, no 
Clube do Choro, neste sába-
do.  Além da boa música, às 
13h, o espaço também ofe-
rece uma deliciosa feijoada a 
partir das 12h. 

Em ritmo de pré-carnaval,  
o Clube do Choro esquenta 
a folia na cidade. Com nove 
anos de trajetória a Feijoada 
com Samba é conhecida por 
servir uma deliciosa feijoada 
e mobilizar os mais talento-
sos músicos para o encontro 
no fim de semana. O con-
vidado da vez é o grupo Vai 
que é Samba, precursor do 
projeto, composto por Bre-
no, Valerinho, Guto e Dudu. 
O repertório será baseado no 
tema de carnaval, de mar-
chinhas clássicas de carnaval 

a axés dos anos 1990. 
Breno, integrante do gru-

po responsável por voz e 
pandeiro, destaca o peso do 
samba no conjunto, com 
uma carreira de oito anos. 
“O samba é a nossa profis-
são, acordamos e dormimos 
com o ritmo em nossas vi-
das. Sobrevivemos graças ao 
samba. Somos parte de uma 
geração muito importante 
para a disseminação do sam-
ba na capital”, lembra Breno, 
ao Correio. Além disso, ele 
garante alegrar a plateia mais 
uma vez. “É muito bom saber 
que Brasília tem um ponto 
cultural tão importante co-
mo o Clube do Choro. Quem 
frequenta sabe da qualidade 
musical que vai encontrar 
nesse local e sempre volta”. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Feijoada em ritmo de carnaval
Isabella Wagner de Moura

melhor do que um sambinha 
para aproveitar um dia boni-
to na beira do lago. Estamos 
muito felizes que a banda to-
pou participar desse momen-
to tão especial com a gente”, 
afirma Mariana Campos, co-
lunista da Viva Brasília. 

No Pontão do Lago Sul, 
o evento vai das 13h às 16h 
sempre acompanhado com 

uma feijoada incrível e cer-
veja gelada. Além disso, será 
um momento de confrater-
nização entre leitores e colu-
nistas. “Surgiu a vontade de 
fazer essa feijoada pré-car-
navalesca em um ambiente 
agradável, como o Pontão, 
numa parceria com um res-
taurante que tem a comida 
reconhecidamente muito 

boa, além de ser frequentado 
por pessoas de destaque”, diz 
Miguel Jabour, que também 
assina a coluna, ao lado de 
Mariana Campos.

Os ingressos, no valor de 
R$ 120, podem ser adquiridos 
através da plataforma Sympla

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco* 

O grupo Vai 
que é samba 
comanda 
a roda 
musical 
com gosto 
de folia

SERVIÇO

Feijoada 
Pré 
Carnaval 
Domingo, às 
13h, no Izzi 
Wine Garden 
(Pontão do 
Lago Sul). 
Ingressos a 
partir de R$ 
120 + taxa do 
Sympla.

Viva a feijoada!
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Luisa Mello*

Neste domingo, as ruas 
do Cruzeiro se transfor-
mam em passarela com o 
desfile da Associação Re-
creativa Cultural Unidos 
do Cruzeiro, Aruc. Sob o 
tema O Samba no DF é 
resistência cultural, a Azul 
e Branco reúne as esco-
las de samba coirmãs do 
Grupo Especial: Acadêmi-
cos da Asa Norte, Capela 
Imperial, Águia Imperial, 
Mocidade do Gama e Bola 
Preta. A concentração co-
meça às 15h, com desfile 
às 16h30. 

Em 2025, o Desfile das 
Ruas do Cruzeiro não foi 
contemplado no edital 
da Secretaria de Cultura 

em atividade”, comenta 
Robson. “Portanto, o te-
ma reflete a luta diária 
das escolas de samba do 
DF e a luta histórica e de 
resistência dos antepas-
sados, também aqui no 
DF, pela cultura popular 
inclusiva”, complementa.

*Estagiária sob a supervisão 
de  Severino Francisco

presidente da Aruc. 
“Fazer as escolas de 

samba existirem no DF 
é um exercício árduo. 
Mesmo assim, a Aruc e 
as agremiações realizam 
trabalhos nas suas sedes 
ou  nas ruas como ofici-
nas carnavalescas e en-
saios de bateria e demais 
segmentos para manter 
a agremiação unida e 

e Economia Criativa que 
destina verbas públicas 
para o carnaval. Mas a fo-
lia não pode parar: “Não 
perdemos o estímulo e es-
tamos buscando apoios, 
como o do Sindicato dos 
Bancários de Brasília, Sin-
dicato dos Professores 
(Sinpro-DF) e da Adminis-
tração Regional do Cruzei-
ro”, explica Robson Silva, 

Desfile de Rua 
no Cruzeiro 
Neste domingo, a partir 
das 15h, na Avenida das 
Mangueiras, entre o 
Cruzeiro Novo e o Cruzeiro 
Velho. Evento gratuito. Livre 
para todos os públicos.

SERVIÇO

Pré-carnaval 
da saudade 
Quituart, Shin, Canteiro 
Central QI 9/10. 21 de 
fevereiro, a partir das 
20h.

SERVIÇO

AR
U

C 

Festa nas ruas 
do Cruzeiro

DIVULGAÇÃO

Ana Carolina Alves

Hoje, o complexo gas-
tronômico e cultural do 
Lago Norte, Quituart, re-
cebe a cantora Leila Fer-
raz e sua banda, a partir 
das 20h, para celebrar o 
pré-carnaval com samba, 
axé e marchinha.

O evento, batizado 
Carnaval da Saudade, foi 
criado há 10 anos, com o 
objetivo de “contemplar  
marchinhas das folias 
de antigamente”, conta a 
presidente do Quintuart, 
Sulamita Perfeito. 

O espaço reúne 26 
quiosques gastronômicos, 
com opções de comida 
italiana, contemporânea, 
brasileira, francesa, alemã, 
cafés e comida de boteco, 

Pré-carnaval 
nostálgico

A concentração da Aruc 
começa às 15h, com desfile 
marcado para as 16h30

além da banca de artesa-
natos da cidade. O espaço 
dispõe de estacionamento 
e mesas com cadeira para 
acomodação do público.

A cantora Leila Ferraz, 

no comando da progra-
mação musical, desco-
briu o dom artístico aos 
27 anos durante um ka-
raokê e começou a car-
reira se apresentando em 
bares e eventos da cida-
de, com repertório mais 
focado no rock. No fim 

de 2023, foi selecionada 
como uma das vocalis-
tas do bloco Santo Peca-
do, de Brasília, e então 
começou sua jornada 
no carnaval brasiliense. 
No Quituart, a artista se 
apresenta com banda 
para animar a festa.

Festa na Quituart: para 
matar a saudade dos 
antigos carnavais
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Henry Freitas: forró com gostinho de carnaval

DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Um dos artistas que te-
ve ascensão meteórica na 
cena recente da música 
brasileira, Henry Freitas 
se apresenta em Brasília, 
amanhã, no Na Praia Par-
que. O músico traz o novo 
show, intitulado Terapya do 
Henry, que estreia na capi-
tal e daqui segue para 10 
cidades do país.

Com mais de 10 milhões 
de ouvintes mensais, Frei-
tas é um fenômeno recente 
com um forró que dialo-
ga bem com o pop. Entre 
as músicas mais popula-
res estão Tem café, Eu nem 
lembro, Imã de problema 
e Tando. “Com essa nova 
geração de artistas, o forró 
está se tornando cada vez 
mais POP, e se misturado 
com outros ritmos como o 
sertanejo, funk, trap, e até 

Terapia para 
multidões

SERVIÇO

Terapya do Henry
Amanhã, no Na Praia 
Parque (Setor de Clubes Sul 
Trecho 2), a partir das 16h. 
Os ingressos custam R$ 119 
(meia) e estão disponíveis 
no site e no aplicativo 
R2.com.vc

Festival 
DNA
De hoje a 
domingo, a 
partir das 18h 
à 0h na sexta-
feira. Das 12h às 
1h no sábado e, 
das 12h às 1h, 
no domingo. No 
Estacionamento 
12 do Parque da 
Cidade Sarah 
Kubitschek. 
Entrada 
gratuita 
mediante 
retirada do 
site oficial do 

eletrônico”, diz o Henry Frei-
tas em entrevista ao Correio.

O evento é muito mais 

do que apenas um show do 
músico e reúne convida-
dos especiais do calibre do 

trapper Teto e do grupo de 
pagode Kamisa 10. A mis-
tura de estilos e ritmos traz 
um gostinho do pré-carna-
val de Brasília, que costuma 
abraçar um pouco de tudo 
no quesito música. “ Se você 
ama uma boa festa, muita 
energia e um show que mis-
tura o melhor do forró com 
outros ritmos que tocam no 
Brasil inteiro, meu show é 
pra você!”, convida.

Henry quer que todos 
os brasilienses vivam esta 
sessão de Terapya com ele. 
“Uma sessão de Terapya 
comigo é uma verdadeira 
imersão no meu mundo 
musical. Eu costumo trazer 

DIVULGAÇÃO 

Hoje é dia da primeira edi-
ção do Festival DNA Brasil, 
um evento que celebra histó-
ria, cultura, cores e ritmos do 
país. Com o tema, Brasília a 
capital de todos, o festival pro-
mete um grande esquenta de 
pré-carnaval, reunindo músi-
ca, gastronomia e diversidade 
cultural. A programação será 
no Estacionamento 12 do Par-
que da Cidade Sarah Kubits-
chek e segue até domingo, 23 
de fevereiro. 

A programação musical 
começa na sexta-feira com 
Seu Estrelo e Fuá do Terreiro. 
No sábado, é a vez de Calango 
Careta e 7naRoda animarem o 
público. Já no domingo, o pal-
co recebe System Safadown 

Festival DNA

e Capivareta para encerrar a 
festa em grande estilo.

O festival tem como 

objetivo proporcionar uma 
imersão nas diferentes cultu-
ras das cinco regiões do Brasil, 

trazendo gêneros musicais 
como samba e forró, além de 
pratos típicos. 

SERVIÇO

O Grupo 
7naRoda 
é uma das 
atrações do 
Festival DNA
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Fábio Jr - Bem Mais Que 
Os Meus 20 e Poucos Anos
Amanhã, às 21h, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
(SDC - Ulysses Guimarães, 
Brasília - DF). Ingressos a partir 
de 150 (meia) + taxa  
da Bilheteria Digital.

Kvsh no Funn Summer
Sábado, a partir das 19h. Espaço 
de eventos Clube Ases - St. de 
Clubes Esportivos Sul Trecho 
2 33 - Brasília. Ingressos 
disponíveis na Ingresse ,  
com valores a partir de R$ 70 
para o público feminino e  
R$ 90 para o masculino.

Festival Funn Summer mescla esporte e música eletrônica

DIVULGAÇÃO

Arthur Monteiro*

Música eletrônica e espor-
te. Essa é a mescla que com-
põe a programação do Funn 
Summer, festival que busca 
atrair os adeptos de beach clu-
be para a balada eletrônica.do 
(22/02), busca atrair entusias-
tas de beach club ao mesclar 
esporte e música eletrônica. 
As aulas, conduzidas por pro-
fissionais da BodyTech, ofere-
cerão atividades como caia-
que e frescobol, entre outras. 
O equilíbrio entre um estilo de 
vida saudável durante o dia e 
a celebração noturna será as-
segurado pelo set do DJ Kvsh. 

Ao Correio, Kvsh compar-
tilha suas primeiras experiên-
cias com a música e como a 
discotecagem se tornou seu 

Balada 
esportiva

DUDU BIAGIO

Maria Luísa Vaz*

Amanhã, no Centro de 
convenções Ulysses Guima-
rães, o público poderá apre-
ciar os hits da carreira de 
Fábio Jr com o show da tur-
nê “Bem mais que os meus 
20 e poucos anos”, que, fi-
nalmente, chega a Brasília. 
A apresentação, dividida em 
blocos, será às 21h com in-
gressos disponíveis no site 
da Bilheteria digital.

Com um cenário gran-
dioso, os temas dos blocos 
são específicos de marcos 
e momentos da carreira do 
artista, que já trabalhou 
como cantor, compositor, 
ator e apresentador. O pri-
meiro bloco traz trechos 
de shows e contextuali-
za o início da trajetória do 

Fábio Júnior 
em Brasília

artista. O segundo é um re-
gistro biográfico com ima-
gens de acervo, discos de 
platina e cenas de novelas. 

No terceiro bloco, Fábio Jr  
apresentará material inédito 
com canções íntimas e ro-
mânticas e, por fim, tocará 

seus inúmeros sucessos.
“Estou em uma fase le-

gal pra caramba, muito 
feliz e realizado. A melhor 
forma de celebrar minha 
carreira e a vida, é no pal-
co com meus fãs, família 
e amigos. Eles são a razão 
de tudo! E, pensando ne-
les, preparamos um show 
muito especial e cheio de 
surpresas. Vamos fazer uma 
verdadeira viagem e reviver 
essa história juntos, porque 
vocês são parte dela! Quero 
ver todo mundo lá!” pro-
mete o cantor.

meio de expressão. Natural de 
Minas Gerais, Kvsh começou 
a tocar bateria ainda criança, 
e, aos seis anos, já demons-
trava interesse por bases mu-
sicais. Sua paixão pela música 
eletrônica surgiu aos 15 anos, 
quando começou a explorar 
referências na internet. Essa 
jornada o aproximou de artis-
tas que mixavam músicas em 
mesas de som, revelando a 
autonomia e as infinitas pos-
sibilidades sonoras que esse 

universo oferece. “Percebi 
que, ao me tornar DJ, poderia 
ser o maestro da minha pró-
pria banda”, revela.

O mineiro acredita que a 
busca por um traço de origi-
nalidade é fundamental. Pro-
dutor musical, Kvsh reconhe-
ce a repetição como um ele-
mento necessário para cons-
truir uma assinatura sonora. 
Atualmente, ele se concentra 
em representar os ritmos bra-
sileiros em suas produções, 

embora essa abordagem não 
tenha sido uma constante no 
início de sua carreira. Kvsh 
atribui essa evolução ao pro-
cesso criativo. “Trazer brasi-
lidades para a música eletrô-
nica foi algo que veio com o 
tempo. No início, comecei a 
adicionar percussão às mú-
sicas; depois, fui mixando 
clássicos da MPB e do reggae 
brasileiro, até chegar a compo-
sições originais”, explica.

*Estagiários sob supervisão  
de Severino Francisco 

Fábio Júnior 
reviverá os hits 
românticos da 
carreira
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Ney Matogrosso voltará a Brasília em 15 de junho com o 
show Bloco na rua — Ginga pra dar e vender. A apresentação, 
na sequência da turnê, iniciada em São Paulo, será  no Audi-
tório Master do Centro de Convenções Ulysses Guimarães.

Antes, estreia nos cinemas do país Homem com H, uma ci-
nebiografia que focaliza relacionamentos, amores e, claro, a 
trajetória artística do cantor, dirigida por Esmir Filho. O ator 
cearense Jesuíta Barbosa é o intérprete desse nome icônico da 
música popular brasileira.

LUCAS RAMOS

Festival Micarê
Brasília celebrará os 40 anos da axé music 

em 2 e 3 de maio com mais uma edição do 
Festival Micarê, no estacionamento do Está-
dio Nacional Mané Garrincha. Os cantores 
Bell Marques, Durval Lelys, Xandy Harmo-
nia, Tomate, Rafa e Pipo, Banda Eva e Tim-
balada serão as atrações.
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Ney Matogrosso 
e Jesuíta Barbosa 
conferem 
juntos o filme 
Homem com H 

Homem com H

Porão do rock
Estão abertas as inscrições para as seleti-

vas do Porão do Rock, que vão de hoje a  17 
março. Trinta bandas do Distrito Federal serão 
selecionadas. Maiores informações pelos te-
lefones 98251-9821 00514-4593. 995134593. O 
evento está marcado para 23 e 24 de maio, na 
área externa da arena Mané Garrincha, tendo 
entre as atrações Raimundos, CPM-22, Dead 
Fish e Baiana System.

Iate Folia
O tradicional Iate Folia está programado 

para  1 e 2 de março, na área do estaciona-
mento do clube. A animação ficará a cargo 
de Adriana Samartini, Thiago Nascimento, 
grupos Benzadeus e 7 na Roda e do bloco 
Eduardo e Mônica e seu conjunto.

Pré-carnaval
O bloco Segura o Coco, da mestra Mar-

tinha do Coco, agita o Paranoá no dia 23 
próximo, na praça da Quadra 28, a partir 
das 14h, com a participação do Arrastão do 
Maracatu, Coco de Ninar,  Rataria Lunática 
e do bloco As Calissss. O acesso é gratuito.

Eu recomendo
O Clube do Choro recebe, no dia 27 próximo, às 20h30, o  Baile 

de Máscara, comandado pela Sr. Gonzales Serenata Orquestra. 
O grupo sugere aos  espectadores o uso de fantasias, como as de 

arlequim, pierrô e colombina.
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Espetáculo Sonho Encantado de Cordel, O Musical

Nahima Maciel

A linguagem do cordel, o 
ambiente carnavalesco e o 
mundo das fábulas de Hans 
Christian Andersen se en-
contram no musical Sonho 
encantado do cordel, em car-
taz amanhã e domingo no 
Teatro Unip. Sob a direção 
de Thereza Falcão, o espetá-
culo conta a história de Ro-
sa, uma menina que queria 
ser cordelista, mas precisa 
vencer a resistência da mãe. 
Com enredo da carnavalesca 
Rosa Magalhães, morta em 

MISTURA 
CARNAVALESCA

Espetáculo mistura 
contos de Andersen 
com cordel para 
contar a história de 
uma menina que 
queria ser artista

projeto chegou para mim, 
em 2020, eu já tinha traba-
lhado com a Rosa antes. O 
enredo dela trazia a figura 
de um repentista, que trans-
formei em cordelista porque 
o cordel me daria essa tran-
sição entre mundos, essa 

conversa entre o passado e 
o presente. O cordel tem es-
sas figuras fabulosas que se 
encontram nesse universo”, 
explica Thereza.

A ideia da diretora não era 
contar as histórias de Ander-
sen, mas trazer para a cena a 

SERVIÇO

Sonho Encantado de 
Cordel, O Musical

Amanhã, às 15h e domingo, 
às 15h e  17h, no Teatro UNIP 
(SGAS Quadra 913, Conj. B, 
SHCS). o, às 15h e às 17h. 
Ingressos: de R$ 19,80 a  
R$ 120, no Sympla

julho de 2024, Sonho encan-
tado do cordel é o que a dire-
tora chama de “uma incrível 
confusão fabulística” criada, 
primeiramente, para o sam-
bódromo e, posteriormente, 
levada para o palco em um 
espetáculo para crianças, 
mas com potencial de envol-
ver toda a família.

Embalados pelas músi-
cas compostas por Chico 
César, Zeca Baleiro e Pauli-
nho Moska especialmente 
para o musical, os 14 atores 
estão a serviço de uma tra-
ma na qual a menina Rosa 
dá um auxílio a Andersen 
na criação dos contos. Os 
famosos personagens do es-
critor dinamarquês desfilam 
pela peça em uma licença 
poética que tem também a 
turma do Sítio do Picapau 
Amarelo, criada por Mon-
teiro Lobato. “Quando esse 

Sonho encantado 
de cordel: licença 
poética para 
releitura

essência dos contos. “Porque 
todos nós conhecemos essas 
histórias”, explica. “Temos 
referências, como A roupa 
nova do rei, que representa a 
vaidade, a pretensão de sabe-
doria do imperador, e juntei 
isso com a pequena sereia, a 
rainha da neve, o patinho feio, 
todos numa única trama que 
vai alimentando a imaginação 
do Andersen. São os persona-
gens dele alimentando ele 
para escrever, no futuro, tudo 
isso orientado pela Rosa.”
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20%
DE DESCONTO*

Descubra as 
novidades do 

+ 25 mil
Estabelecimentos 

+ Principais 
marcas do DF 

(61) 99966-6772 @clubecorreiobraziliense

Em Gastronomia, saúde e 
bem-estar, educação e 
entretenimento.

E também o novo 
aplicativo de vantagens 
e informações 

Leia o QR CODE 
para saber mais
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DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

A curadora Madá Granja 
tem observado uma presen-
ça cada vez mais constante 
de temas religiosos nas obras 
de jovens artistas contempo-
râneos, por isso decidiu levar 
um conjunto de 30 trabalhos 
baseados nessa temática para 
o subsolo da galeria deCura-
tors. No total, a curadora con-
vidou 16 artistas de Brasília 
para participar da exposição 
Missa, que faz uma analogia 
à liturgia católica ao mesmo 
tempo em que explora a in-
tersecção entre arte e religião. 
“A exposição faz uma analogia 
com a própria igreja. Entrar 
em uma galeria de arte tam-
bém é um ato religioso, é um 

espaço de reverência, o públi-
co tem que desacelerar e par-
ticipar de uma forma devota. 
Então pensamos a galeria co-
mo esse espaço religioso, con-
sagrado. E nisso fui buscando 
obras”, avisa a curadora.

Apenas dois artistas con-
vidados não são do Cen-
tro-Oeste. A curadora conta 
que, inicialmente, queria 
uma produção com uma cer-
ta seriedade religiosa mas, 
aos poucos, mudou de ideia 
devido ao lugar. Antes de se 
tornar uma galeria, o subsolo 
da deCurators era ocupado 
por uma casa de massagem 
erótica. “Fui vendo que es-
se lugar da galeria também 
pode ressignificar o próprio 
sagrado. As obras exploram 

a sacralidade de forma mais 
expandida e misturam tanto 
a tradição quanto a invenção. 
Usam os símbolos de forma 
subjetiva”, conta Madá. 

As obras, segundo ela, fa-
lam da sacralidade de forma 
reinventada. O altar dá lugar 
a narrativas subjetivas. “E co-
mo a gente encontra muito 
na estética católica brasilei-
ra, que é kitsch e exuberan-
te, com cores vivas e muita 
justaposição de elementos, 
busquei trazer tudo isso pa-
ra dentro da exposição”, diz. 
É um sagrado ornamentado, 
intenso e, de certa forma, 
contraditório. “A gente está 
chegando na quaresma, que 
é um período de renúncia, 
reflexão, então, esse período 

da quaresma também serve 
de pano de fundo para a ex-
posição, para a gente ver o 
que é o sagrado, a liturgia, a 
oferenda, o sacrifício”, explica 
a curadora. 

Para Madá Granja, a arte 
tem, entre outros, o papel de 
rever símbolos e conceitos di-
fundidos na sociedade. “Por 
influências de bienais e outros 
eventos onde o espiritual está 
sendo muito abordado, é um 
imaginário comum dos artis-
tas. E se apoderar desses sím-
bolos e deslocá-los para fora 
da igreja, trazer para o mundo 
da arte, é uma uma tendência. 
Os artistas jovens parecem ter 
essa sede de afirmar e ocupar 
os espaços que foram negados 
a eles”, aponta a curadora.

SERVIÇO

Missa

Visitação 
até 11 de 
março, na 
deCurators 
(CLN 412 
Bloco C.  
loja 12)

Exposição 
Missa: novos 
olhares 
sobre a 
religiosidade

TENDÊNCIA 
MÍSTICA

Exposição na galeria deCurators 
reúne 16 artistas em torno de 
temáticas religiosas
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Cena do filme 

O brutalista: 

drama dos 

imigrantes 

UNIVERSAL

Pedro Ibarra

“Este país está podre”. Es-
sa frase, falada pela perso-
nagem Erzsébet, vivida por 
Felicity Jones, poderia ex-
pressar qualquer momento 
dos Estados Unidos quan-
do o assunto é imigração. 
Em um mundo em que os 
imigrantes nos EUA vivem 
um profundo desconforto 
e uma enorme incerteza, O 

brutalista chega como um 
dedo na ferida em um tópi-
co extremamente sensível.

Tecnicamente exemplar, 
com uma direção ímpar de 
Brady Corbet e um roteiro 
que entrega tanto no dito, 
quanto nas entrelinhas, o 
longa tem a intenção de 
ser diferente daqueles que 
ocupam as salas de cinema. 
Tudo no filme é pensado 
nos mínimos detalhes, tu-
do é uma referência. Nem 
as 3h36 de duração são 
desnecessárias, apesar dos 
15 minutos de intervalo 
ajudarem o público a não 
sentir o tempo passar.

A trama acompanha o ar-
quiteto húngaro Laszlo Toth 
que precisa fugir da terra 
natal por conta da Segunda 
Guerra Mundial e busca no 
refúgio o sonho americano. 
Após viver em condições 
sub-humanas, ele encontra 
a chance de fazer a maior 
obra da carreira e da pró-
pria vida graças ao mece-
nas Harrison Lee Van Buren 
(Guy Pearce).

ARQUITETURA DO 
DESLOCAMENTO

Longa O brutalista 
revisita o passado e 

constrói uma narrativa 
sobre imigração que 

grita atualidade

Apesar de ser uma fic-
ção, o filme fala muito da 
experiência judaica real 
nos EUA do pós-guerra. É 
um retrato do que é se sen-
tir um alienígena e culpa-
do por não estar agradeci-
do ao mesmo tempo. Sem 
o país, Laszlo talvez não 
conseguisse viver, mas as 
condições a que ele preci-
sa se submeter estão longe 
da humanidade. Afinal, o 
brutalismo existiu e foi um 
movimento arquitetônico 

que surgiu da escassez de 
materiais e recursos no 
pós-guerra. O concreto era 
aparente, a cor era o cinza 
e a realidade era dura.

As atuações são essen-
ciais para transmitir as 
sensações que foram ima-
ginadas para a história. 
Adrien Brody é a represen-
tação do dilema do imi-
grante, que é grato, mas 
não bem-vindo. Jones faz 
o copo sempre meio cheio, 
um otimismo dos novos 

começos. Pearce é a per-
sonificação do dominante, 
do opressor e do mal.

Um filme como esse ser 
lançado e concorrer a 10 es-
tatuetas no Oscar em meio 
a um momento em que os 
policiais tiram pessoas das 
casas que moram,  pagas 
com trabalho árduo e, mui-
tas vezes, primário e braçal, 
nos Estados Unidos, é um 
recado. O sonho americano 
é uma lenda e a vida do imi-
grante sempre foi brutal.

CINEMA

Crítica // O brutalista        
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Capitão Astúcia  
é estrelado por  

Fernando Teixeira 

DANIEL PARANAYBA/DIVULGACAO

Ricardo Daehn

Um filme pessoal, em 
muitos aspectos, Capitão 
Astúcia foi uma jornada do 
cineasta Filipe Gontijo pe-
las memórias de infância 
e adolescência, marcadas 
por revistas em quadrinhos. 
“Herdei 1.200 gibis dos ir-
mãos mais velhos do meu 
melhor amigo e o filme traz 
um pouco da relação brin-
calhona que cultivei com 
meu avô, Zé D’Avó, e minha 
avó, Zuleica. Era uma troca 
de provocações bem-humo-
radas, longe do enfoque de 
controle”, conta.

Na trama do longa, um 
destemido idoso (Fernan-
do Teixeira), vocacionado a 
exercer a plena criativida-
de,   empenha-se de salvar 
o planeta de Akira, dado 
como um perverso tocador 
de harpa (aliada a feixes de 
laser). Relutante, mas com 
a vida atrelada à música o 
neto dele, Santiago (Pau-
lo Verlings), favorece uma 
velhice mais libertária, ao 

Um herói  
do barulho

ENTREVISTA // FILIPE GONTIJO, CINEASTA

Nívea Maria tem participação no longa de Filipe Gontijo

DIVULGAÇÃO

lado de uma espécie de in-
teresse romântico do pro-
tagonista, Dulce (papel de 
Nívea Maria).

“A ideia do filme surgiu 
durante a leitura de Dom 
Quixote. Era a terceira vez 
que lia, e senti que algumas 

Seu filme bebe de algo, 
no cinema? Houve apelo 
universal, na corrente de 
festivais que participou,  
no exterior?

No cinema, a maior 
inspiração foi o belo Ensi-
na-me a viver, tanto pela 
trama quanto pela trilha 
sonora de Cat Stevens, 
que embalou muitas tar-
des de escrita e revisão do 
roteiro. O filme recebeu 49 
prêmios, alguns deles no 
exterior. Lá fora, ganhamos 
prêmios de melhor rotei-
ro na cidade onde nasceu 
Pedro Almodóvar e que 

(coincidentemente?) faz 
parte dos caminhos de La 
Mancha, de Dom Quixote. 
O Capitão Astúcia também 
foi o favorito do público em 
um festival que exibiu o fil-
me para mais de 2 mil estu-
dantes adolescentes italia-
nos, que fizeram trabalhos 
sobre o longa e participa-
ram de uma chamada de ví-
deo super bacana conosco. 
Assim como no Brasil, no 
exterior as pessoas se iden-
tificam com a relação entre 
neto, filho e avô, com a ami-
zade entre os dois prota-
gonistas e com os aspectos 

universais e a humanidade 
tão marcante desses dois 
atores e seus personagens.

Qual foi a maior surpresa 
nas filmagens? Houve 
inspiração de último 
momento?

A gravação das cenas 
de aeroporto do filme foi 
curiosa. Estávamos com 
tudo pronto para filmar no 
Aeroporto de Brasília quan-
do começou uma greve dos 
caminhoneiros, que causou 
desabastecimento em todo 
o país. Por conta disso, o 
aeroporto cancelou nossa 

gravação, quatro dias antes. 
Nesse meio-tempo, graças 
à criatividade do nosso ti-
me, transformamos parte 
do Estádio Nacional em um 
saguão de aeroporto. Acaba-
mos tendo mais liberdade 
para gravar e, como aconte-
ceu diversas vezes nesse fil-
me, algo que aparentemente 
estava dando errado acabou 
se revelando uma grande 
sorte. Nossa diretora de arte, 
Lia Renha, vendo esse tipo 
de coisa acontecer quase 
toda semana, sempre dizia: 
“Esse filme tem estrela na 
testa.” E tem mesmo.

piadas pareciam passar des-
percebidas. Parte da brinca-
deira de Cervantes com os 
romances de cavalaria deve-
ria fazer mais sentido para 
quem consumia esse tipo de 
literatura”, comenta o dire-
tor. Detido na literatura uni-
versal e humana do livro, 
houve o estalo: “Os heróis 
de hoje, em vez de cavalei-
ros, são os super-heróis, que 
muitas vezes caem no ridí-
culo e no exagero, mas são 
puros em suas intenções”. 
Daí, a centelha para o filme.
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Meu verão 

com Glória, 

da premiada 

diretora Marie 

Amachoukeli

FILMES DO ESTAÇÃO/DIVULGAÇÃO

Segundo filme da france-
sa Marie Amachoukeli, Meu 
verão com Glória explora o 
campo do afeto e da cria-
ção maternal, a partir da vi-
são da cineasta de 45 anos. 
Duas atrizes sem formação 
profissional entram em 
campo no drama: Ilça More-
no Zego e e Louise Mauroy
-Panzani. A primeira revela 
a origem cabo-verdiana, no 
filme detido na emoção da 
personagem Cleo, papel da 
pequena Louise, que deve 
se descolar do convívio com 
a babá Glória. 

Com filme vencedor da 
Camera d’or, em Cannes, o 
longa Party girl, de 2014, Ma-
rie Amachoukeli teve o atual 
filme integrado à abertura da 
programação da Semana da 
Crítica no Festival de Cannes 
(no ano passado). 

Despedida 
em alto estilo

Meu verão com Glória in-
veste no drama de Cleo, a 
menina que vê a babá seguir 
para Cabo Verde, a fim de re-
solver pendências familiares. 
Pesa na consciência de Gló-
ria a relativa precariedade 

dos cuidados dispensados 
aos próprios parentes. No re-
torno à casa, Glória estende 
a possibilidade de uma bre-
ve e definitiva viagem para a 
pequena Cleo, visando uma 
despedida.

No circuito percorrido 
pelas fitas de Amachouke-
li estão os festivais do Rio, 
Seattle, Hamburgo, Zurique, 
Clermont-Ferrand e ainda a 
concorrência ao prestigiado 
César francês. (RD) 

Recriação da vivência 
dos pastores Philip e Renee 
Murdoch, a narrativa do lon-
ga Fé para o impossível foi 

Demasiada fé desenvolvida por Guilher-
me Ruiz e Carolina Minar-
di a partir do relato no livro 
Dê a volta por cima. Vanes-
sa Giácomo, Dan Stulbach 
e Juliana Alves estrelam o 
filme que tem direção de 

Ernani Nune e que trata de 
superação de dor familiar. 

Em setembro de 2012, 
numa corrida no Rio de Ja-
neiro, Renee foi atacada e 
ficou à mercê do poder de 
uma corrente de orações 

mobilizada pelo pastor Phi-
lip Murdoch. Ele tornou 
pública a rotina da mulher 
em torno de uma esperada 
recuperação da saúde, tendo 
ainda respaldo na ciência e 
na medicina.
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A POLITICAL/ DIVULGAÇÃO

Você, objetivamente, cita o 
clássico brasileiro Macunaíma.  
O que conhece de cinema daqui?

Não sei tanto quanto gostaria. 
Dois dos produtores de O intruso, 
Victor Fraga e Alex Babboni, são bra-
sileiros, e foram eles que me chama-
ram a atenção para Macunaíma e a 
cena do nascimento de um adulto, a 
que faço referência no meu filme. É 
claro que já vi o trabalho de alguns 
dos mais conceituados realizado-
res brasileiros, como Walter Salles, 
Hector Babenco (sou grande fã do 
Pixote), Fernando Meirelles e José 
Padilha. Também sou amigo do 
grande realizador queer brasileiro 
Gustavo Vinagre. Quando visitei São 
Paulo, recentemente, no Mix Brasil, 
participei de um filme dele.

Seu cinema é anárquico? Difere 
dos filmes de Pasolini, em quem, 
claramente, te inspirou?

Comecei como um cineasta 
punk, queer, experimental e under-
ground, portanto tenho fundos de 
expressão e política anarquistas, 
trago um ethos (comportamento) 
punk, retido em mim. Pasolini era 
mais marxista do que anarquista, 
embora tenha adotado pensamento 
dialético e uma filosofia religiosa ali-
nhada a Spinoza (na racionalidade, 
de um Deus espelhado na natureza) 
permitiram-lhe seguir crenças qua-
se contraditórias. Foi marxista, mas 
também católico; católico, mas tam-
bém ateu (pelo menos quando era 
jovem), um católico e um homos-
sexual, embora a igreja condenasse 
homossexualidade. Sou agnóstico, 
não católico, mas o meu o trabalho 
aborda a intersecção entre êxtases 
sexuais e religiosos. Sou fascinado 
com a percepção de que a Igreja ca-
tólica e os seus santos são fetichistas 
e sadomasoquistas.

Como assim?!
Costumo dizer que a maioria dos 

fetichistas têm uma espécie de de-
voção espiritual e reverência pelos 
seus objetos de desejo, por mais vis 
ou abjetos que sejam. Em termos 
de representação sexual, tenho uma 

visão mais descaradamente porno-
gráfica do que a de Pasolini, dados 
meus impulsos anarquistas e punk, 
mas penso que se ele não tivesse si-
do assassinado tão jovem, poderia 
muito bem ter explorado a porno-
grafia mais diretamente no seu cine-
ma. Parece que ia naquela direção.

Por acaso, o diretor Peter 
Greenaway te inspira, no 
quesito degradação visual?

Vi a maioria dos filmes de Peter 
Greenaway. Eu gosto dele, com as 
intervenções formalistas, o seu es-
truturalismo, a picturalidade de suas 
composições e a sua decadência 
barroca. Assisti a seu primeiro filme 
experimental The falls quando era 
estudante de cinema e isso impres-
sionou-me muito. Pensei muito em 
O cozinheiro, o ladrão, sua mulher 
e o amante, quando filmei as cenas 
do jantar em O intruso. Nisso, ajustei 
movimentos de câmara e trouxe o 
ambiente burguês da sala de jantar. 
Assim, dali imprimi a distinção de 
classe e as ideias de consumismo e 
canibalismo (no caso do meu filme, 
coprofagia que, aliás, tomei de em-
préstimo do Salò).

ENTREVISTA // BRUCE LABRUCE, CINEASTA

FESTIVAL DE BERLIM/ RPRODUCAO

Ricardo Daehn

Há muito de dis-
curso no novo filme 
do incendiário cana-
dense Bruce LaBruce, 
O intruso, mais um 
na fila de filmes que 
expressam ambiva-
lência sobre porno-
grafia, convenções e 
até mesmo identidade 
homossexual. O dire-
tor canadense coloca 
o ator Bishop Black no 
centro de uma provo-
cação de cinema que 
versa sobre imigrantes 
e refugiados — que, 
curiosamente, chega 
às vésperas da discus-
são da necessidade de 
um Exército europeu.

“Penso que a demo-
cracia é uma institui-
ção digna, e que está 
atualmente, de modo 
universal, ameaçada. 
Acho que a tradição do 
jornalismo imparcial 
e objetivo é essencial”, 
diz LaBruce, quando 

examina a conjuntura 
global. Com persona-
gens que são pregado-
res ou defensores de 
doutrinas “dogmáticas 
ou fanáticas”, ele cria 
um filme novo, apoiado 
no tremor “de alegria” 
possibilitado por ima-
gens de sexo explícito, e 
imantado por Teorema 
(clássico de 1968, assi-
nado por Pasolini).

Atento à crítica feita 
à hipocrisia ou con-
tradições, LaBruce 
crê que, em cinema, 
não pregue conceitos. 
“Contemplo elemen-
tos camp (rasgados), 
que é uma sensibilida-
de ancorada em irôni-
ca distância, uma certa 
teatralidade e exagero, 
embalada por respos-
tas (artísticas) contra-
ditórias. Meu o traba-
lho é, muitas vezes, 
ambíguo; os que pre-
gam raramente lidam 
com ambiguidades”, 
defende.

O papa da polêmica
Filme O 

intruso, 
baseado 

em obra de 
Pasolini



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025  •  Divirta-se Mais 25CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025  •  Divirta-se Mais 25CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025  •  Divirta-se Mais 25

ROTEIRO

CAPITÃO AMÉRICA: ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO
Após as eleições presidenciais 
dos Estados Unidos, o heroi se 
encontra no meio de um incidente 
internacional e deve trabalhar  
para deter os verdadeiros cérebros 
por trás dele. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 119 
min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30.  Kinoplex Pátio 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h, 18h30 e 21h. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), sábado e domingo, às 
13h30. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 
18h e 20h30. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sábado e domingo, às 
13h30. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sábado, às 13h30 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta e domingo, às 16h. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta 
e sábado, às 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), domingo, às 13h30 e 
18h30. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h30 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
16h50, 19h20 e 21h50. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h30, 18h e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), sábado, 
às 16h10. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sábado e domingo, 
às 20h50. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h30. Kinoplex Boulevard 
2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h, 15h30, 18h 
e 20h30. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sábado e 
domingo, às 13h30, 16h15, 19h30 
e 22h10. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, às 16h20, 19h30 
e 22h10. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado),sábado e domingo, às 
11h50, 14h30 e 17h15. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 
14h30 e 17h15. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sábado e domingo, 
às 12h40, 15h30, 18h10 e 21h. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 

sexta, às 15h30, 18h10 e 21h. 
Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50. 
Cinemark Pier 1 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30. 
Cinemark Pier 2 (dublado 3D 
DBox), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50, 17h40 e 20h30; sábado 
e domingo, às 12h. Cinemark Pier 
3 (legendado XD DBox), sexta, às 
15h20 e 18h10; sábado e domingo, 
às 12h30 e 15h20. Cinemark Pier 3 
(legendado 3D XD DBox), sexta, às 
21h; sábado e domingo, às 18h10 e 
21h. Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 17h e 20h. Cinemark Pier 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10, 18h50 e 21h40; sábado 
e domingo, às 13h10. Cinemark 
Taguatinga Shopping 5 (dublado 
XD), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20, 18h10 e 21h; sábado 
e domingo, às 12h30. Cinemark 
Taguatinga Shopping 7 (dublado), 
sexta, às 14h40 e 17h20; sábado 
e domingo, às 14h40. Cinemark 
Taguatinga Shopping 7 (dublado 
3D), sexta, às 20h20; sábado 
e domingo, às 17h20 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga Shopping 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h30 e 22h10. Cinesystem 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h. Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h45. Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h45. Cineflix JK 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h e 21h30. Cineflix JK 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14hh30, 17h, 19h30, 22h. Cineflix 
JK 2 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h, 
19h30, 22h. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h, 21h30. Cine drive-in 
(dublado), sexta às 19h. Cine  
drive-in (legendado), às 21h.

FÉ PARA O IMPOSSÍVEL (ESTREIA)
Uma pastora norte-americana, 
que vive no Rio de Janeiro, é 
brutalmente atacada por um 
morador de rua com um pedaço de 
madeira na cabeça em uma corrida 
em setembro de 2012, no bairro 
da Barra da Tijuca. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 100 
min. Gênero: drama.
Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h, 18h20 e 20h30.  Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), 

sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h10, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30 e 
15h40. Cinemark Iguatemi 3 
(nacional), sábado e domingo, 
às 13h15, 15h40, 18h e 20h40. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, às 15h40, 18h e 20h40. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 17h50 
e 20h10; sábado e domingo, às 13h. 
Cinemark Pier 12 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15, 16h40, 
19h e 21h20; sábado e domingo, 
às 11h55. Cinemark Taguatinga 
Shopping 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 17h50 
e 20h10; sábado e domingo, às 13h. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10, 16h40, 19h e 
21h20; sábado e domingo, às 11h50. 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h, 17h e 
19h. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. 
Cineflix JK 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 17h20, 
19h40 e 21h50. Cineflix Shopping 
Sul 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40,  
16h50, 19h10, 21h.

BRIDGET JONES:  
LOUCA PELO GAROTO 
Após mergulhar novamente no 
mundo dos encontros, a mãe 
solteira se vê dividida entre um 
homem mais jovem e o professor de 
ciências de seu filho. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 123 
min. Gênero: comédia.
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), sexta e sábado, às 
18h40. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta e domingo, 
às 21h20. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sábado e domingo, 
às 12h20. Cinemark Iguatemi 
5 (legendado), sexta, às 15h. 
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, às 18h; sábado e domingo, às 
12h20 e 18h. Cinemark Taguatinga 
Shopping 8 (dublado), sexta, às 
13h50; sábado e domingo, às 
13h40. Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h55.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar 
brasileira, o marido de Eunice é 
levado por militares e desaparece, 
obrigando a mulher a se reinventar 
e a traçar um novo futuro para si 
mesma e seus filhos. Classificação 

indicativa: 14 anos. Duração: 137 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30 e 
18h20. Kinoplex ParkShopping 
8 (nacional), sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h45, 18h30 e 21h15. 
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20 
e 21h10. Cinemark Iguatemi 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20 e 21h20. 
Cinemark Pier 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 17h20 
e 20h20. Cinemark Taguatinga 
Shopping 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h45. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
8 (nacional), sexta, às 16h35; 
sábado e domingo, às 16h30. 
Cinesystem 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h45 e 
21h30. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix 
JK 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h05.

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo 
retorna à Taperoá, onde virou uma 
lenda na região após Chicó contar 
a história de ressurreição do amigo. 
Com isso, Grilo, com sua esperteza e 
astúcia, tentará tirar proveito de sua 
fama. Classificação indicativa:  
12 anos. Duração 114 min.  
Gênero: Comédia.  
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40 e 
20h40. Kinoplex ParkShopping 
1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10 e 20h40. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h30. Cinemark Pier (nacional), 
sexta, às 13h55 e 16h30; sábado e 
domingo, às 13h25 e 16h. Cinemark 
Taguatinga Shopping 6 (nacional), 
sexta, às 13h50; sábado e domingo, 
às 13h40. Cinesystem 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50. 
Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 19h25.

FLOW (ESTREIA)
Gato é um animal solitário, mas 
quando seu lar é destruído por uma 
grande inundação, ele encontra 
refúgio em um barco habitado por 
diversas espécies, tendo que se 
juntar a elas apesar das diferenças. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 85 min. Gênero: animação.

Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20 e 
18h50. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20 e 19h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20 e 
18h30. Cinemark Taguatinga 
Shopping 6 (dublado), sexta, às 
16h25 e 18h40; sábado e domingo, 
às 16h20 e 18h40. Cinesystem 7 
(dublado), sexta e domingo, às 14h, 
16h e 18h; sábado, às 16h e 18h. 
Cinesystem 7 Cine Azul (dublado), 
sábado, às 14h. Cineflix JK 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h40. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, às 17h25; sábado e 
domingo, às 14h55 e 17h25.

KAYARA - A PRINCESA  
INCA (ESTREIA)
Uma jovem de 16 anos está 
determinada a se tornar a primeira 
mulher a entrar na liga exclusiva 
dos mensageiros do Império Inca, 
seguindo os passos de seu pai. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 90 min. Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15 e 
16h15. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, às 14h10 e 
16h30; sábado e domingo, às 12h05 
e 16h30. Cinemark Taguatinga 
Shopping 4 (dublado), sexta, 
às 16h10; sábado e domingo, às 
15h45. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50. 
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, às 17h05; sábado e domingo, 
às 15h05 e 17h05.

O BRUTALISTA (ESTREIA)
Um arquiteto húngaro sai da Europa 
no pós-guerra para reconstruir 
sua vida na América. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 215 min. 
Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30 
e 19h40. Kinoplex Boulevard 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h40. Cinemark Iguatemi 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h40. Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h45. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 14h40 e 19h.
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ROTEIRO

ACOMPANHANTE PERFEITA 
Um fim de semana entre amigos em 
uma cabana remota se transforma 
em caos após a revelação de que 
um dos hóspedes é um robô de 
companhia. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 97 min.  
Gênero: suspense. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, às 14h. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sábado e domingo, às 
13h. Cinemark Pier 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h30. Cinesystem 
8 (legendado), sexta e domingo, 
às 19h30. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 21h50.

CONCLAVE 
Em uma reunião com os líderes da 
Igreja Católica para a escolha de 
um novo papa, um cardeal se vê 
envolto em uma rede de intrigas e 
ambições. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 120 min.  
Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h45. Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sábado e 
domingo, às 13h, 16h, 19h e 21h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta, às 16h, 16h15, 19h30 e 22h10. 
Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40, 
18h20 e 21h30; sábado e domingo, 
às 12h50. Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h, 16h30 e 19h. Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h35. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h.

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à 
jovem filhote de leão Kiara, filha 
de Simba e Nala, a história de 
Mufasa e seu irmão Scar antes dos 
acontecimentos do filme original. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: aventura.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h10. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h10. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50 e 
18h20. Kinoplex ParkShopping 

10 (dublado), sexta, às 20h50. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h. 
Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10 e 
21h50. Cinemark Taguatinga 
Shopping 9 (dublado), sexta, às 
15h10, 18h30 e 21h30; sábado e 
domingo, às 12h15, 18h25 e 21h30. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30 e 18h. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h40 e 19h20.

CHICO BENTO E A GOIABEIRA 
MARAVILHOSA 
Nesse live-action do famoso 
personagem das histórias em 
quadrinho de Maurício de Souza, 
Chico Bento precisará reunir forças 
para salvar a goiabeira de Nhô Lau. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 101 min. Gênero: aventura.  
Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h50. Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30 e 16h40. 
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sábado e domingo, às 16h10. 
Cinemark Pier 6 (nacional), sábado 
e domingo, às 14h10. Cinemark 
Taguatinga Shopping 4 (nacional), 
sexta, às 13h50; sábado e domingo, 
às 13h20. Cinesystem 8 (nacional), 
sexta e domingo, às 13h. Cineflix 
JK 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.

O HOMEM DO SACO 
Durante séculos, os pais alertaram 
os seus filhos sobre o lendário 
Homem do Saco, que rapta crianças 
inocentes para nunca mais serem 
vistas. Agora, uma família se 
vê envolvida em um pesadelo 
enquanto é caçada pela criatura 
mítica e maligna. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 93 min. 
Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 4  
(dublado), sábado e domingo,  
às 13h. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 19h20. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 21h50.

MOANA 2
Após receber um chamado 
inesperado de seus ancestrais, 
Moana deve viajar por mares 
distantes e entrar em perigosas 
águas perdidas para viver uma 
aventura sem precedentes. 
Classificação indicativa:  
livre. Duração: 100 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sábado e domingo, 

às 13h30. Cinemark Iguatemi 5 
(dublado), sábado e domingo, às 
15h15. Cinemark Pier 7 (dublado), 
sábado e domingo, às 15h10. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
9 (dublado 3D), sexta, às 15h10, 
18h30 e 21h30; sábado e domingo, 
às 15h10. Cine drive-in (dublado), 
sábado e domingo às 19h15.

SONIC 3
Sonic, Knuckles e Tails se reúnem 
para enfrentar Shadow, um 
novo e misterioso inimigo com 
poderes diferentes de tudo que já 
enfrentaram antes. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 109 
min. Gênero: Aventura.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h20. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, às 16h. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h50. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), domingo, às 11h. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sábado 
e domingo, às 11h50. Cinemark 
Taguatinga Shopping 7 (dublado), 
sábado e domingo, às 12h10.

SING SING 
Preso em Sing Sing por um crime 
que não cometeu, um homem 
encontra propósito atuando em 
um grupo de teatro com outros 
homens encarcerados. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 107 
min. Gênero: drama. 
Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50. 

BLINDADO
Um experiente segurança de carro-
forte, embarca em uma missão ao 
lado de seu filho transportando 
milhões de dólares. O trabalho 
toma um rumo inesperado quando 
eles se tornam alvo de um assalto. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 89 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

EMÍLIA PEREZ 
Uma advogada de um grande 
escritório recebe uma inesperada 
proposta. O líder do cartel a 
contrata para ajudá-lo a se retirar 
de seu negócio e realizar um plano 
que vem preparando secretamente 
há anos: tornar-se a mulher que ele 
sempre sonhou ser. Classificação 

indicativa: 16 anos. Duração: 130 
min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h15. Cinesystem 8 
(legendado), sexta e domingo, às 
15h; sábado, às 16h. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h20.

COVIL DE LADRÕES 2 
Após executar um plano com 
maestria e enganar a todos, um 
ladrão planeja um novo assalto 
elaborado. O que ele não sabe é 
que, enquanto mergulha no mundo 
dos ladrões de pedras preciosas, 
um policial está na sua cola. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: ação.  
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sexta e domingo, às 
16h. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), domingo, às 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sábado, às 21h20.

ANORA 
Uma profissional do sexo se 
casa com o filho de um oligarca 
russo. Assim que o casamento é 
descoberto, a relação dos dois é 
ameaçada. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 139 min.  
Gênero: romance. 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30.

DESAFIE A ESCURIDÃO (ESTREIA) 
Um homem preso encontra ajuda 
no professor de teatro, que paga 
sua fiança e o acolhe. Enquanto 
ele se afunda no desespero, o 
professor questiona até onde está 
disposto a ir para proteger alguém 
à beira de perder tudo. Classificação 
indicativa:16 anos. Duração: 122 
min. Gênero: drama.
Cinemark Taguatinga Shopping 4 
(dublado), sexta, às 18h20 e 20h50; 
sábado e domingo, às 18h e 20h30. 
Cineflix JK 6  (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 18h40 e 21h10.

THE MOON -  
SOBREVIVENTE (ESTREIA)
Um homem é deixado no espaço 
devido a um acidente, enquanto 
isso, na Terra, outro homem 
luta para trazê-lo de volta 
em segurança. Classificação 
indicativa:12 anos. Duração: 129 
min. Gênero: ficção científica. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10.

MEU VERÃO COM GLÓRIA (ESTREIA) 
Uma criança de seis anos é 
apaixonada pela babá que a cria 

desde o nascimento. Até que a 
mulher precisa retornar ao seu país 
natal, e a menina insiste que as duas 
se reencontrem, o que acontece 
quando ela vai passar um último 
verão com a babá no país dela. 
Classificação indicativa:12 anos. 
Duração: 84 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

O INTRUSO (ESTREIA)
Um vizinho passa a seduzir cada 
membro de uma família burguesa 
em uma série de encontros sexuais 
explícitos, virando o mundo deles de 
cabeça para baixo, permitindo que 
se redefinam de maneiras radicais. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 101 min. Gênero: drama. 
Cinesystem 8 (legendado), sexta e 
domingo, às 21h30;  
sábado, às 20h30.

CAPITÃO ASTÚCIA 
Um ex-astro mirim frustrado com 
sua carreira de pianista, decide fugir 
de um revival - um programa que 
recupera a trama de seu nostálgico 
show - na TV e busca refúgio 
na casa do avô. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 89 min. 
Gênero: fantasia.  
Cinesystem 8 (nacional), sexta e 
domingo, às 17h35; sábado, às 18h35.

TRILHA SONORA PARA  
UM GOLPE DE ESTADO 
Na Guerra Fria, os músicos Abbey 
Lincoln e Max Roach a invadem o 
Conselho de Segurança da ONU 
em protesto contra o assassinato 
de Patrice Lumumba. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 150 
min. Gênero: documentário.  
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40.

MEU BOLO FAVORITO
Sozinha após a morte do marido 
e a partida da filha para a Europa, 
uma idosa iraniana tem uma 
noite inesperada e inesquecível 
quando surge um novo romance. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 18h20.

NOSFERATU (2024) 
A obsessão entre uma jovem 
mulher amedrontada e o 
aterrorizante vampiro apaixonado 
por ela, indiferente ao rastro de 
horror que deixa em seu caminho 
em direção a ela. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 132 
min. Gênero: terror. 
Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sábado e  
domingo, às 13h15.
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DIVULGAÇÃO

Francisco

Voices Rising: A Música de 
Wakanda Para Sempre 
(DISNEY+) 

A criação da trilha sonora do filme 
Pantera negra: Wakanda para sempre 
(2022) é o tema do  documentário da 
Marvel,  Voices Rising: A Música de 
Wakanda Para Sempre, que estreia 
amanhã no Disney.  A produção 
destaca o processo colaborativo entre 
artistas, compositores e a equipe 
do filme para capturar a essência 
cultural e emocional de Wakanda. 

TEMPOS DE 

DISTOPIA

SÉRIE DIA ZERO 
APRESENTA A TRAMA DE 
UMA SOCIEDADE EM 
COLAPSO PROVOCADO 
POR UMA CRISE GLOBAL

NETFLIX

MUBIDISNEY+

Pantheon 
(NETFLIX)

A segunda temporada da 
série de animação adulta 

Pantheon, que estreia 
hoje, explora temas como 

inteligência artificial, 
imortalidade digital e os 

limites da consciência 
humana. A trama 

acompanha Maddie, uma 
adolescente que descobre 

que a mente do seu falecido 
pai foi “carregada para a 

nuvem”, tornando-o uma 
inteligência artificial. 

Tarde Para Morrer Jovem 
(MUBI)

O drama se passa no verão de 1990, no 
Chile. Enquanto o país lida com o fim da 
ditadura de Pinochet e com a crescente 
liberdade que se seguiu, um grupo de 
adolescentes de uma comunidade isolada aos 
pés dos Andes tenta compreender seus 
próprios desejos e relacionamentos enquanto 
se prepara para a véspera de ano novo. 
Essa é a trama de Tarde para morrer
jovem, que estreia hoje na Mubi.

Mark Vaz*

Dia Zero 
(NETFLIX) 

Estreia hoje na Netflix a série Dia Zero, uma 
série distópica que se passa em um futuro em 
que a sociedade enfrenta colapso iminente devi-
do a uma crise global sem precedentes. A trama 
acompanha um grupo de pessoas comuns que, 
ao descobrir que restam apenas 24 horas antes 
de um evento catastrófico, precisa tomar decisões 
extremas para sobreviver. A série explora temas 
como moralidade, sobrevivência e os limites da 
humanidade em situações extremas, enquanto 
os personagens lidam com segredos, conflitos 
internos e dilemas éticos.  

*Estagiário sob a supervisão de Severino 

FIQUE EM CASA



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSE28

*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA JARDIM BOTÂNICO

20%
DE DESCONTO*

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto!

Não perca a chance de 
experimentar o melhor da 
comida! E aproveitar seu 
desconto de assinante

BOA PROSA
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Se você sentir necessidade de colocar 
algo em prática, procure usar uma 
espécie de disfarce, evite ser coerente 

com sua personalidade habitual, porque agora 
é um momento de você tomar distância e se 
ocultar. Isso sim.

Veja o que seja necessário fazer, e  
se você se considerar incompetente para 
a ação necessária, então busque  

ajuda, porque você a encontrará, e além  
de a encontrar, descobrirá laços de  
solidariedade insuspeitados.

Aproveite este momento para fazer 
muito mais do que normalmente faria, 
porque mesmo que suas ações sejam 

dispersas e desconexas, ainda assim isso será 
preferível a deixar passar este momento em 
brancas nuvens.

O estímulo que certas ideias provocam 
em seu corpo não há de ser em vão,  
mas aproveitado para entrar em  

ação e se atrever a fazer as coisas que,  
de outro modo, continuariam navegando no 
âmbito da teoria imaginária.

Evite se preocupar por não conseguir 
expressar direito o que sua alma anda 
matutando na intimidade do coração, 

porque ainda não é hora de você se  
expressar. Continue amadurecendo  
suas ideias em silêncio, isso sim.

A sociabilidade custa um pouco, 
porque a presença de certas pessoas 
provoca desgaste e distração, justo num 

momento em que sua alma gostaria de se focar 
mais nos assuntos que lhe interessam.  
Não importa, socialize.

Nunca haverá a certeza que sua alma 
anseia para se sentir completamente 
segura. Nunca haverá essa certeza  

pela simples razão de que a mente  
continuará fazendo conjecturas, e essas 
produzirão dilemas e dúvidas.

Todas as peças do jogo estão bem 
dispostas, mas falta você acertar na hora 
adequada para as movimentar,  

e isso não é fácil, porque a alma confunde 
intuição com fantasia, e corre o risco  
de enfiar os pés pelas mãos.

Para você não se meter em confusões 
desnecessárias, procure verificar suas 
suspeitas com a alma aberta,  

porque pode muito bem acontecer de você 
descobrir que suas suspeitas eram  
apenas fantasias. Acontece.

O melhor do momento são as 
companhias, não porque sejam todas 
agradáveis e simpáticas, mas porque 

servem de referência para você lapidar suas 
ideias e, eventualmente, lançar mão  
de algum tipo de colaboração.

Aproveite este momento de sua vida 
para colocar em prática suas ideias e as 
expressar através de ações concretas. 

Você não precisa explicar nada a  
ninguém, porque o momento não  
é de natureza teórica, mas prática.

Qualquer coisa que você tenha 
em mente, tire da mente o mais 
rapidamente possível, porque nesta 

parte do caminho valerá mais sua alma ser 
impulsiva e agir do que ficar pensando e 
pensando, sem fazer nada prático.

As emoções nunca mentem, são fiéis retratos do que sentimos 
visceralmente diante do que nos acontece ou como resultado de intrincados 
labirintos subjetivos, e talvez porque as emoções são tão verdadeiras é que 
nossa humanidade nunca soube muito bem o que fazer com elas, e acabou 
privilegiando o raciocínio lógico o qual, inclusive, serve para que, apesar de 
as emoções serem verdadeiras, nós possamos inventar histórias mentirosas 
em torno delas. As emoções são tão impactantes que a publicidade 
e o cinema buscam provoca-las, porque fazer com que as pessoas se 
emocionem é mais fácil do que as fazer pensar direito, e não é porque as 
histórias provoquem emoções, apenas conseguem apertar o gatilho do que 
já existe nas pessoas, tristeza, alegria, esperança, medo e por aí vai a lista. 

HORÓSCOPO

São tantas emoções

DATA ESTELAR: Lua quarto minguante em Sagitário

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

ESTAÇÃO
 LIBERDAD

E
ALFAGU

ARA

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

TO
DAVIA

RO
CC

O

A DEVOÇÃO DO SUSPEITO X
DE KEIGO HIGASHINO. TRADUÇÃO: 
SHINTARO HAYASHI. ESTAÇÃO 
LIBERDADE, 352 PÁGINAS. R$ 84

Lógica e paixão dão o tom desse 
romance policial assinado por um 
dos mestres do gênero na literatura 
contemporânea japonesa. Um 
passado abusivo é o fantasma que 
ronda uma mãe e uma filha,  
que tentam reconstruir a vida 
quando são surpreendidas  
por uma denúncia.

A PAREDE
DE MARLEN HAUSHOFER. 
TRADUÇÃO: SOFIA MARIUTTI. 
TODAVIA, 252 PÁGINAS. R$ 94,90

Pioneira na literatura feminista, 
a autora alemã narra uma 
história distópica centrada na 
vida de uma mulher que, certo 
dia, acorda sozinha em um chalé 
nos Alpes suíços e descobre que 
uma parede invisível a  
isola do mundo. 

A PELE EM FLOR
DE VINÍCIUS NEVES MARIANO. 
ALFAGUARA, 132 PÁGINAS.  
R$ 68,89

A cor da pele é a característica 
em comum de todos os 
personagens dos contos 
desse autor mineiro. Os 
protagonistas dessas histórias 
curtas procuram, de alguma 
forma, recuperar as identidades 
usurpadas pelo racismo e pelos 
discursos hegemônicos. 

CATORZE DIAS 
— UM ROMANCE 
COLABORATIVO
ORGANIZADO POR MARGARET 
ATWOOD E DOUGLAS PRESTON. 
TRADUÇÃO: MARINA VAGAS. 
ROCCO, 384 PÁGINAS. R$ 94,90

Nomes importantes da ficção 
contemporânea, como John 
Grisham, Emma Donoghue e 
Diana Gabaldon, se juntaram para 
criar as histórias e personagens 
desse romance que se passa em 
um prédio, em Nova York,  
durante a pandemia.
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Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Érico defende Carlito de 
Rodolfo. Carlito exige que 
Érico se afaste. Beatriz 
incentiva Beto a estudar 
Cinema. Clarice permite 
que Bia trabalhe na novela. 
Sérgio confronta Onofre. 
Celeste pede ajuda a Eugênia 
para contatar Edu. Clarice 
pede autorização para 
Juliano para trabalhar na TV. 
Beto decide fazer um filme 
sobre o Gente Fina. Beatriz 
descobre que trabalhará 
com Bia na novela.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Osmar se acerta com Violeta. 
Marco inventa uma desculpa 
para Gerson. Jão afirma a 
Madalena que sente ciúmes 
dela com Matias. Gerson faz 
uma visita surpresa para 
Osmar e Violeta. Moreira 
consola Ana Lúcia. Osmar 
se anima ao saber que Jô o 
ajudou com o seu plano. Tati 
teme pela apresentação de 
Jin no programa de TV. Silvia 

tem uma conversa séria com 
Miranda. Edson vai à casa 
de Neuza falar com Cacá. 
Jão dá seu depoimento para 
o documentário do Dragão 
Suburbano. Sidney ouve 
Madalena declarar seu amor 
por Jão para Cida, e conta 
para o amigo. Um antigo 
jardineiro da casa de Gerson 
fala com Marco sobre sua 
mãe. Edson faz um convite 
para  Cacá.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Edinho orienta Rudá a 
procurar Mércia para saber a 
verdade sobre Molina. Rudá 
avisa aos companheiros de 
cela que não participará do 
plano de fuga. Gavião alerta 
Rudá para o perigo que ele 
corre se desistir da fuga. 
Berta pergunta a Evelyn se 
a jovem sabe por que Leidi 
pede dinheiro a Ísis. Fátima 
se oferece para dar aula 
de música aos jovens da 
comunidade. Filipa decide ir 
à delegacia de madrugada 
confessar seu crime e 
inocentar Rudá. Rudá  
foge da prisão.
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CRÔNICA
Sergio Leo   •฀฀ sergioleo.valor@gmail.com

Vamos lá,  
levar a taça?

M
eimei Bastos, mestre em cultura, atriz, poeta 
e arte-educadora, produtora cultural, figura 
ativa e reconhecida no mundo do hip-hop e 
do slam, divertia os fãs nas redes sociais, ce-

lebrando, outro dia, o prazer de levar o pai ao estádio, em 
Brasília, para ver jogar o time querido dos dois. Só assim 
soube que essa criadora musical e poética notável, saída de 
Samambaia, satélite de Brasília, é corinthiana. 

Farra comunitária, delí-
rio coletivo, o futebol atra-
vessa tribos no Brasil, e 
condena a um exílio virtual 
quem não passou pelos ri-
tos que incluem, no coti-
diano dos afetos familiares, 
gramado, bola, traves, jo-
gadores, berros eufóricos 
de gol. Raro o brasileiro 
alheio a esse universo que 
cimenta amizades, ali-
menta rivalidades, dá até 
conversa a quem só tem 
em comum a paixão pelas 
pelejas no gramado.

O brasileiro desligado 
do futebol pode come-
ter sacrilégios capazes de 
condená-lo ao inferno dos 
cancelados. Sim, essa é 
uma confissão: admito que 
exagerei na provocação, 
décadas atrás, ao chegar 
na casa de um amigo para 
ver o Brasil na Copa, ves-
tindo uma camisa lindíssi-
ma presente de tio carca-
mano, com o lustroso es-
cudo da squadra azzurra, a 
Itália adversária da seleção 
canarinho nessa partida. 

Mas, me perdoe, como 
eu adivinharia que, nesse 
dia, uma das melhores se-
leções do Brasil seria eli-
minada da Copa, ao perder 
miseravelmente por 3X2 
para os italianos? Que cul-
pa tenho eu, senhor juiz? 
Deixo aqui um tributo aos 
brasileiros, especialmente 
cariocas do século passado 
que me viram passar, com 
os amigos desolados, pela 
praia de Copacabana, sem 
descontar naquele maluco 
de camisa da Itália a enor-
me frustração da derrota. 
Tempos menos violentos 
no Rio, aqueles.

Estar em impedimento, 
na pequena área onde se 
refugiam os isentões do 
mundo futebolístico, não é 
posição invejável. Por um 
lado, os alheios ao futebol 
ficam a salvo do pesado 
jargão de locutores que 
costumam dar bola fora 
repetindo viciosamente 
suas invenções. Mas o fu-
tebol é um segmento da 
língua brasileira falado até 

pelos pernas-de-pau jo-
gados para escanteio nas 
conversas. Quem nunca 
pisou na bola levante o 
cartão vermelho. 

Às vezes, claro, embo-
la o meio de campo. Dia 
desses, numa crônica aqui 
neste espaço do jornal, re-
clamava eu das maldades 
contra a língua portugue-
sa e citei o verbo “escalar”, 
usado no lugar de “aumen-
tar”, “agravar”, “aguçar” ou 
“acirrar”, por quem pensa 
ser elegante adotar termos 
mal traduzidos do inglês. 
Dizia eu: “escalar” é coisa 
de alpinista, ora. A falta de 
intimidade com o universo 
futebolístico me fez esque-
cer que “escalar” também 
bate um bolão no mundo 
do futebol, como bem me 
lembrou o leitor Marcos 
Martins de Souza.

Temo, porém, que ver as 
coisas pela lente do futebol 
tenha levado muita gente 
a encarar também a polí-
tica como confronto entre 
torcidas organizadas, em 
que a busca de consensos 
é tratada como coisa de 
vira-casacas e qualquer di-
vergência, com frequência, 
ganhe a agressividade de 
um mata-mata.

Só isso explica, por exem-
plo, que haja um time de 
pessoas nas redes (no ca-
so, as redes sociais) contra 
Fernanda Torres no Oscar. 
É torcer para que o bom 
senso entre em campo, e, 
na cerimônia de premia-
ção, domingo de carnaval, 
o cinema brasileiro mar-
que esse golaço, sob delí-
rio da galera. Vai que é tua, 
Fernandinha!!!!

kleber sales
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